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O nosso Estado possui uma população de mais de oito milhões de habitantes, 
distribuída em 12 Regiões de Integração e 144 municípios. Consciente do nosso 
compromisso assumido com o Pará quando eleitos, estamos governando de forma 
presente e atuante para todos os paraenses. 

É com imensa satisfação que retorno a essa Casa de Leis, após um ano de mandato 
como governador do Estado do Pará, para cumprir um preceito constitucional na abertura 
dos trabalhos legislativos apresentando a Vossas Excelências a Mensagem de Governo 
2020, confirmando o espírito colaborativo entre o Executivo e o Legislativo, que não exige 
a unanimidade, mas que demanda propósitos genuínos, ética e respeito, atitudes que têm 
caracterizado as atividades dos parlamentares desta Assembleia Legislativa. 

Este instrumento institucional apresenta uma síntese das realizações do Governo do 
Estado do Pará neste primeiro ano sob nossa gestão, contemplando os principais avanços 
alcançados e desafios identificados, no que concerne à concretização de políticas públicas 
para cada paraense que habita os 144 municípios que constituem nosso Estado. 

Reconhecer de forma precisa as dificuldades é um passo prioritário para o progresso, 
o que nos convida a evoluir em todas as dimensões da esfera governamental, trabalhando 
para otimizar os indicadores e melhorar a qualidade dos nossos serviços públicos, 
principalmente os prestados diretamente ao cidadão, seja na saúde, na segurança, na 
educação, nos serviços de saneamento, na infraestrutura de nossas estradas, e em tudo 
mais que é de nossa responsabilidade. Em síntese, necessitamos de um Estado resolutivo 
em suas entregas para a população.

SENHOR PRESIDENTE, SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES DEPUTADOS.

Neste documento, apresentamos aos senhores e 
senhoras as entregas concretizadas no primeiro ano 
da nossa gestão, organizadas em torno das áreas 
de atuação que pautam o alinhamento estratégico 
do Governo do Estado: Planejamento e Gestão, 
Desenvolvimento Social, Desenvolvimento Econômico, 
Desenvolvimento Ambiental e Gestão do Conhecimento.

Ao contrário de governos anteriores, fomos o 
primeiro governo a tomar posse em três regiões 

distintas no primeiro dia de mandato, na Capital, 
no Sudeste e no Oeste do nosso Estado. 
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Promovemos uma mudança cultural na administração pública ao sairmos do gabinete, junto 
com nossos colaboradores, para liderar o programa “Governo por Todo o Pará”, mudando a sede 
de governo para o Sul, Sudeste, Oeste do Estado e a Região do Marajó, além da realização da 
“Caravana por Todo o Pará”, na qual percorremos a Transamazônica, iniciando por Jacareacanga 
e finalizando em Pacajá; e a Santarém-Cuiabá, totalizando 5.000km. Estivemos presentes 
em cerca de 90 municípios, mais do que percorrer nosso Estado, transformamos a vida de 
paraenses em todos os locais visitados, entregando melhorias para nossa população: escolas 
reconstruídas, novos hospitais, saneamento e asfalto, além de reunirmos com o Executivo 
Municipal e lideranças locais, verificando in loco as demandas de cada município do nosso Pará, 
a fim de construir soluções que melhorem a vida da sociedade paraense, principalmente na 
velocidade e urgência que essas ações são requeridas pela nossa população.

Essas entregas, Senhoras e Senhores, demonstram o retorno da eficiência na 
administração do nosso Estado e o compromisso com valores que garantam o bem-
estar dos cidadãos, por meio de benefícios sustentáveis que alcancem cada um dos 
paraenses, do nosso amado Pará. 

SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES DEPUTADOS.

Para transformarmos nosso Estado é necessário que 
sejamos vigilantes, garantindo o equilíbrio fiscal das 

contas públicas, o que é essencial para qualquer governo, 
uma vez que, com este objetivo alcançado teremos a 

capacidade de investir e gerar o bem-estar para sociedade. 
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Gostaríamos de agradecer a colaboração dos paraenses presentes nas audiências 
públicas realizadas para a construção do Plano Plurianual 2020- 2023, que envolveu 
todos os órgãos do Poder Executivo, e que foi referendado por esta casa, refletindo no 
planejamento estratégico do Estado, o anseio da sociedade que norteará as decisões de 
governo pelos próximos quatro anos. 

SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES DEPUTADOS.

Desta forma, não medimos esforços quanto à responsabilidade e equilíbrio fiscal, como 
a nova Previdência estadual, necessárias ao ajuste das contas públicas, herdadas por nós, 
com um déficit fiscal de R$ 1,5 bilhão em 2018. Sabido o desafio, planejamos as ações 
necessárias para alcançarmos a maximização da arrecadação do Estado, que aliadas à 
disciplina na alocação de capital, ao controle efetivo dos custos e critério no direcionamento 
de investimentos, conduzem nosso Pará ao crescimento sustentável. 

Os números oficiais do Estado mostram que estamos no caminho certo: se no exercício 
de 2018 as receitas primárias alcançaram R$ 22,1 bilhões, já em 2019, foram incrementadas 
em 13%, alcançando R$ 25 bilhões, sendo que deste total 66% são de receitas próprias do 
Estado. As despesas primárias foram controladas, centavo a centavo, e se comparadas a 
2018, cresceram somente 1,6%, abaixo dos 4,3% da inflação acumulada para o período, o 
que permitiu atingirmos um Resultado Primário positivo de R$ 1 bilhão, o que alavanca este 
indicador em R$ 2,5 bilhões se comparado ao exercício anterior. 

Este esforço nos remete a uma nova realidade no Pará, pois se antes encontramos nosso 
Estado acima do limite prudencial, no indicador de gastos de pessoal em relação à receita 
corrente líquida com comprometimento de 47,16%, finalizamos 2019 abaixo do limite 
de alerta, com 43,52%, garantindo flexibilidade para novos investimentos destinados à 
sociedade paraense. Importante ressaltar que uma das minhas primeiras decisões à frente 
do Governo foi implantar medidas de austeridade através do decreto nº 001/2019, reduzindo 
20% dos gastos com contratos e cargos comissionados, sem prejuízo à qualidade na prestação 
do serviço a nossa população.

Alarmados com os altos índices de criminalidade 
que assolavam a população paraense no início do 

nosso Governo, resolvi, como primeiro ato, solicitar 
a presença da Força Nacional em nosso Estado,

e desta forma demos início a um conjunto de ações desdobradas em uma estratégia de 
combate ao crime que culminou com a redução de 30% nos homicídios (o que significou a 
preservação de mais de 1.000 vidas), 32% nas mortes por feminicídio e 20% nos casos de 
roubos, sendo que no roubo a coletivos houve redução de 72%, se comparados os números 
do ano de 2018 com 2019. Tivemos a redução de crimes em 84 dos 144 municípios do 
nosso Estado; reduzimos as mortes de policiais em 46%; inauguramos três novos complexos 
prisionais, adicionando 1.023 novas vagas ao sistema carcerário; foram nomeados 875 novos 
agentes de segurança e modernizamos o protocolo do sistema carcerário do Estado. Aliado a 
isso, garantimos investimentos em delegacias, quartéis e novos equipamentos para alcançar 
nosso compromisso de governo: de trazer de volta a paz e a segurança aos paraenses. 

Percebemos que apenas combatendo o crime com a força policial não alcançaríamos 
nosso objetivo de transformar a vida da nossa sociedade. Dentro dessa estratégia, criamos 
o Programa Territórios pela Paz (TerPaz), um compromisso de governo, com o objetivo de 
reduzir a vulnerabilidade social e o enfrentamento das dinâmicas da violência, a partir 
da articulação de ações de segurança pública e de cidadania em sete bairros da Região 
Metropolitana e Belém.

Trabalhamos com empenho por uma nova e melhor 
governança no Estado, extinguindo secretarias, fundindo 
outras, e ajustando o necessário em nossa estrutura 
organizacional para que nosso governo tivesse a segurança 
jurídica e a velocidade necessárias para o alcance de resultados 
positivos, tão importantes para a sociedade paraense. 
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 Lembro que essa demanda já se arrastava desde 2015 por parte dessa classe, que cuida 
do futuro dos nossos filhos, e que a mesma impacta diretamente na motivação e engajamento 
dos profissionais do magistério, demonstrando a importância e o compromisso que este 
governo confere à educação do Estado. 

Para avançarmos na educação de cada um dos 569.572 alunos matriculados em 2019 
na nossa rede de ensino, foi necessário prover equipamentos de qualidade, e para isso 
investimos mais de R$ 140 milhões na construção, reforma e ampliação de 27 unidades 
escolares; e realizarmos a manutenção em 107 unidades de ensino, além de equipar as 
escolas do nosso Estado com aquilo que é necessário para o aprendizado de nossos alunos. 
Nomeamos 1.491 educadores para garantir a presença do professor em sala de aula, além 
de criar o Programa Estadual do Transporte Escolar e o Programa Estadual de Alimentação 
Escolar, com adesão de mais de 130 municípios no ano que se encerrou. 

SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES DEPUTADOS.

Realizamos mais de 137.000 atendimentos, por meio de 35 órgãos do governo, que junto 
com a presença da polícia garantiu nesses bairros a redução de 43% dos homicídios e 21% 
dos registros de roubo. O bairro do Benguí, antes um dos mais violentos do Estado, passou 
100 dias sem ocorrências deste tipo de crime, o que demonstra a eficácia do projeto e nos traz 
a certeza de que estamos no caminho certo, para prover o bem-estar para a nossa sociedade. 

O conceito é garantir a presença do Estado em locais 
antes dominados pela criminalidade, investindo em 
políticas públicas que garantam à população cidadania, 
inclusão social, geração de emprego e renda, e o 
desenvolvimento humano, trazendo dignidade às 
pessoas e possibilitando o sonho de todo paraense que 
é ter a oportunidade de melhorar de vida.

Por isso, é com alegria e sentimento de gratidão que me direciono 
a esta Casa, que atendeu ao Projeto de Lei de valorização dos 
professores do nosso Estado, determinando o reajuste salarial 
de 4,17% com base no percentual da atualização do piso do 
magistério 2019, o que representa um benefício a quase 24 mil 
profissionais da educação básica da rede estadual de ensino e a 
injeção de R$ 50 milhões na economia do nosso Estado.

SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES DEPUTADOS.

A evolução da sociedade passa pela Educação e sabemos dos múltiplos desafios em 
torno da educação básica no Estado, principalmente em razão dos últimos resultados 
nos indicadores do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), no qual, se 
comparados aos demais Estados da Federação nos posicionamos em penúltimo lugar, o que 
nos mostra a necessidade urgente de mudança. É para isso que estamos comprometidos e 
trabalhando arduamente na transformação deste cenário. 

O caos na saúde pública requeria urgência nas decisões, e 
não sendo irresponsáveis com o dinheiro público, mas sim 

comprometidos com esta necessidade da sociedade paraense, 
entregamos o Hospital Abelardo Santos à população, 
ampliando e melhorando os serviços de média e alta 

complexidade oferecidos na Região Metropolitana de Belém,

realizando neste primeiro ano de operação mais de 40 mil procedimentos, além de 
somarmos 269 novos leitos disponibilizados aos paraenses. Também em nosso primeiro 
ano de gestão, sempre comprometidos com cada um dos paraenses, entregamos o 
Hospital Regional dos Caetés, em Capanema, com 48 leitos de internação, visando um 
atendimento de qualidade para a população das regiões do Rio Caeté e Rio Capim. Já é 
uma realidade a AME - Policlínica em Belém, equipamento com 52 consultórios, capacidade 
de atendimento de 24.000 paraenses por mês, em mais de 30 diferentes especialidades. 
Além disso, expandimos o serviço de hemodiálise em Marabá, implantamos leitos de 
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SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES DEPUTADOS.cirurgia oncológica no Hospital de Tucuruí e implantamos leitos de UTI na Santa Casa, 
trazendo de volta a qualidade no atendimento da saúde em nosso Estado.

Seguiremos avançando com a celeridade necessária na entrega de novos equipamentos 
em 2020, no nosso plano estratégico da saúde trabalharemos arduamente pela entrada em 
operação, o quanto antes, dos Hospitais da Mulher, de Castelo dos Sonhos, dos Regionais de 
Itaituba e Castanhal, do Hospital Santa Rosa, em Abaetetuba, além do Pronto Socorro do Benguí. 

Assinamos o Pacto pela Redução da Mortalidade Materna, envolvendo os municípios 
e gestores para que garantam às mulheres do nosso Estado ações de acesso do pré-natal 
qualificado e ao pós-parto assistido. Nosso objetivo é zerar a morte materna, e para isso, toda 
a sociedade precisa estar unida em torno dessa causa para mudarmos essa triste realidade 
do nosso Estado. 

Enfrentamos muitos desafios na área da saúde neste nosso primeiro ano de gestão e nos 
preparamos para um grande salto de qualidade  no sistema de saúde. Os resultados desse 
primeiro ano de gestão da saúde, comprometida com a sociedade paraense, já trazem as 
primeiras respostas positivas, como: redução dos casos de malária em 37%; redução nos 
casos da doença de chagas em 40%; e redução dos casos de Chikungunya em 49%; além 
do aumento no número de exames preventivos de colo de útero em 34%, e a realização do 
primeiro transplante renal pediátrico no Estado.

Sabemos que a superação das dificuldades na área da saúde 
exigirá trabalho dobrado em um Estado de dimensões 
continentais, mas fomos eleitos pelos paraenses para trazer 
de volta a dignidade para a saúde do nosso povo. 

Quero dizer da minha felicidade em poder entregar, no último 
dia 31 de janeiro, a reconstrução da ponte União sobre o rio 
Moju, uma obra realizada em tempo recorde na engenharia 

brasileira, para seus padrões, e que reconecta a capital do 
Estado ao resto do Brasil por via rodoviária, garantindo o trânsito 
nessa importante via de escoamento da produção do nosso Pará.

Está definido para 2020 a conclusão da reconstrução da PA 
150, a pavimentação de 45 km da Perna Leste, a substituição de 
pontes de madeira por concreto em todas as regiões do Estado, 

além do avanço nas obras de requalificação da BR-316. 

Meus sinceros agradecimentos à equipe, que envolveu mais de 1000 trabalhadores 
diretos e indiretos na obra, trabalhando 24 horas, o que demonstra a capacidade e a união 
dos paraenses para transformar a realidade desse Estado. 

Pensar no desenvolvimento econômico e social em nível regional significa ter um 
olhar diferenciado e integrado para os nossos modais de transporte. Assim, investimos 
aproximadamente R$ 595 milhões em conservação, restauração e construção de rodovias, 
vicinais e pontes no Pará, 15% a mais que o ano anterior. Nosso Estado tem 130 rodovias PAs, 
que contabilizam quase 7.500 quilômetros de extensão, sendo que mais de 52% delas foram 
encontradas sem pavimentação pela atual gestão. Neste primeiro ano de governo atingimos 
mais de 3.092 km de recuperação das mesmas, garantindo o escoamento da produção e o 
acesso das pessoas. É o dinheiro do cidadão que paga seus impostos retornando em forma 
de rodovias com qualidade e segurança, garantindo a boa trafegabilidade. 
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uma estratégia para desenvolver iniciativas baseadas em quatro pilares: redução imediata das 
taxas de desmatamento ilegal e queimadas; incentivo à produção e consumo sustentáveis; 
reflorestamento de áreas degradadas; e, captação de investimentos para o desenvolvimento 
de uma economia de baixo carbono. 

Paralelamente, asseguramos a criação da Política de Atuação Integrada “Territórios 
Sustentáveis”, com objetivo de desenvolver as cadeias produtivas livres de desmatamento e 
de externalidades sociais, como o trabalho escravo e infantil. Demonstramos para o mundo 
que a bioeconomia já é uma realidade em nosso Estado, e que a nossa proposta é manter 
a floresta em pé, como ativo econômico, gerador de emprego, de renda, enfatizando a 
necessidade de monetização destas áreas, remunerando o produtor por este ativo.

SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES DEPUTADOS.

Temos a missão de trabalhar como indutores do desenvolvimento, objetivando contribuir 
para o dinamismo da economia. No ano de 2019, executamos programas e ações que 
possibilitaram a expansão da economia estadual, os resultados de alguns indicadores 
macroeconômicos comprovam esse cenário de desempenho positivo da conjuntura econômica. 

Trabalharemos com afinco para garantir o bom andamento da Ferrovia Paraense, 
importante projeto que irá interligar o porto de Vila do Conde, em Barcarena, aos municípios 
do sudeste paraense, como Marabá e Parauapebas, e de lá, com a Ferrovia Norte-Sul; uma 
obra orçada em R$ 7 bilhões que trará desenvolvimento para nosso Estado, gerando emprego 
e renda para nossa população. 

Dos 144 municípios paraenses, metade deles são contemplados pelas hidrovias, e 31 
dependem exclusivamente dos rios para o transporte de pessoas e cargas. Para atender 
à crescente demanda de usuários neste modal, entregamos os terminais hidroviários de 
Faro, Terra Santa e Prainha, e está sendo finalizada a construção de mais cinco terminais 
nos municípios de Santarém, Santana do Tapará, Almeirim, Curuá e Curralinho, além de 
iniciar os projetos executivos de 26 terminais nas regiões do Baixo Amazonas, Marajó, 
Guamá, Rio Caeté, Tapajós, Tocantins e Xingu, assegurando a integração e o encurtamento 
de distâncias, aproveitando a potencialidade dos rios do nosso Estado. 

Seguir com os projetos das hidrovias é ter a certeza do desenvolvimento, por isso 
seguimos em frente, visando ao derrocamento do Pedral do Lourenço, o que garantirá 
a navegabilidade na hidrovia do Tocantins, bem como, avançar para que o canal do 
Quiriri não seja mais um obstáculo para que o Pará aproveite sua vocação logística, que 
trará emprego e renda para nossa população, mas também garantirá uma posição de 
destaque no cenário econômico nacional.

SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES DEPUTADOS.

Sendo o Pará um Estado protagonista no compromisso e na responsabilidade com o 
desenvolvimento sustentável, mantendo o respeito e a proteção ao meio ambiente, estivemos 
presentes na Conferência Climática – COP 25, defendendo o aproveitamento de áreas já 
alteradas e buscando ampliar a competitividade econômica com a integração territorial. 

Para reforçar a preservação da diversidade e mudar 
o histórico de ausência de políticas públicas 
efetivas voltadas para as mudanças climáticas e o 
meio ambiente, criamos a “Amazônia Agora”,

A balança comercial paraense obteve saldo positivo de 
US$ 15,060 bilhões no período de janeiro a novembro 

de 2019, contribuindo significativamente para o alcance 
de superávit da balança comercial brasileira.

Foram gerados 13.075 novos empregos com carteira assinada e 13.600 novas 
empresas, no ano que findou, além da expansão das cadeias produtivas na mineração, na 
pecuária, na pesca e na fruticultura, que só foram possíveis devido à criação do ambiente 
favorável para os negócios em nosso Estado. Ambiente este, possível, por exemplo, com 
a distribuição de 1.114 títulos de propriedade rural, 721 títulos a mais do que no mesmo 
período do ano anterior, o que trouxe a segurança jurídica da terra e abriu linhas de crédito 
para o fomento do agronegócio paraense.  
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SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES DEPUTADOS.

Posso dizer, de forma muito franca, que encerro este primeiro ano de Governo com 
grande felicidade por ter cumprido parte dos nossos compromissos de campanha, mas 
sabendo do muito que precisamos fazer. Garanto aos paraenses que não fugiremos da 
nossa responsabilidade de trabalhar muito mais em 2020, para levar nosso Estado ao lugar 
de protagonismo de onde nunca deveria ter saído. Será um ano de muitos desafios, mas, 
sobretudo, de dedicação, suor e pé na estrada para transformamos a vida dos paraenses, 
levando a cada canto do nosso Pará a saúde, a educação, a infraestrutura e o desenvolvimento, 
mostrando que somos um governo que respeita a sua população e que juntos construiremos 
o Pará dos nossos sonhos. 

Que Deus nos abençoe e bora trabalhar.  

Helder Zahluth Barbalho
Governador do Estado do Pará

Ressaltamos que nossas políticas culturais também ganharam grande expressividade 
neste primeiro ano de gestão e merecem destaque. Dobramos os investimentos na Cultura, 
por meio da Lei Semear, atingindo o limite máximo de renúncia fiscal do ICMS para 
investimentos em projetos culturais, além de devolver à população espaços culturais, como 
a Casa das Onze janelas, recuperar museus e memoriais do Estado, como a Cabanagem. A 
Feira Pan-Amazônica do Livro e das Multivozes foi expandida para seis municípios do nosso 
Estado e refletiu este novo momento da cultura paraense, no qual os números refletem o 
caráter diferenciado e demonstram a aprovação do público, com aproximadamente 410.000 
visitantes, vendas de 750.000 livros e movimentação financeira de R$ 14,5 milhões. 

O esporte é uma importante arma social para o 
desenvolvimento de um estado, pois além de reduzir a 
criminalidade, proporciona o desenvolvimento humano 
e a melhoria da qualidade de vida da população.

A Tarifa Social de energia elétrica era outro benefício 
esperado por muitas famílias de baixa renda e agora é 
uma realidade no Pará. Os descontos na conta de energia 
elétrica podem chegar a até 65%, e mais de 500 mil famílias 
podem ter acesso ao benefício no Estado, garantindo que 
nossa sociedade tenha energia disponível para viver melhor. 

No Esporte e Lazer do Estado apoiamos atletas nas mais diversificadas modalidades 
esportivas em campeonatos regionais, nacionais e internacionais: foram mais de 400 atletas 
contemplados com incentivos, uniformes e equipamentos que garantiram o brilho de nossa 
estrela no lugar mais alto do pódio. 

Outra pauta importante do nosso governo é a redução das desigualdades sociais no 
Estado, e para isso avançamos no programa social “Sua Casa”, garantido que as famílias 
de baixa renda tenham acesso ao material de construção e a mão de obra subsidiados pelo 
governo, garantindo moradia digna à população do nosso Estado.  
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O que fizemos e o que 
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D E S T A Q U E S

2019SEGURANÇA

DE ROUBOS A 
COLETIVOS

-72%
DE ROUBOS A 
VEÍCULOS

-43% 

R
E

D
U

Ç
Ã

O
 D

E
PROGRAMA TERPAZ

No ano de 2019, 
resultando em 
menos 2 mil 
menos ocorrências.

No ano de 2019, 
apresentando uma 
diminuição de 
mais de 900 casos.

REGISTRO DE 
HOMICÍDIOS

Mais de 1 
mil vidas 
preservadas, 
em relação ao 
ano de 2018.

2018

2019

3.848

2.702

REGISTRO 
DE ROUBOS

Redução no índice de 
roubos, registrando 
em 2019 mais de 
21 mil registrados a 
menos em relação ao 
ano de 2018.

2018

2019

106.627

84.991

DE CRIMES 
VIOLENTOS 
INTENCIONAIS (CVLI)

-30% 
DE ROUBOS A 
TRANSEUNTES

-22% 

No total, houve 137.593 atendimentos 
realizados de forma integrada por 
35 órgãos, em seis eixos de atuação: 

Implantação do Programa 

Territórios pela Paz (TerPaz) 
em 7 bairros da Região 
Metropolitana de Belém (RMB).

Em Belém, nos bairros do 
Guamá, Jurunas, Terra Firme, 
Benguí e Cabanagem; em 
Ananindeua, no bairro Icuí-
Guajará, e; em Marituba, no 
bairro Nova União.

Qualidade 
de vida7.321

Meio Ambiente e 
Sustentabilidade2.082

Desenvolvimento 
Humano101.794

Empreendedorismo 
e Gestão3.547

Cidadania 
e Inclusão22.849

-30% -20% 
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FORÇA NACIONAL

Atuação da Força 
Nacional de 
Segurança Pública 
(FNSP) por solicitação 
do Governo do Estado 
ao Ministro da Justiça, 
no período de março 
a julho de 2019, que

D E S T A Q U E S

2019

Implantação do projeto "Em Frente Brasil", em parceria com 
o Governo Federal e Municipal em Ananindeua (Guajará), 

CONCURSOS PÚBLICOS

NOVAS CASAS PENAIS

o efetivo policial no 
combate à criminalidade.

REFORÇOU COM 
200 HOMENS

COM 1.023 NOVAS VAGAS

INTEGRADO ÀS AÇÕES DO TERPAZ, VISANDO 
À REDUÇÃO DOS ÍNDICES DE CRIMINALIDADE,
com captação de recursos de R$ 2,5 milhões.

Concursos Públicos, 
com 875 nomeados 
para a Secretaria 
de Estado de 
Administração 
Penitenciária (SEAP) e 
realização de concursos 
para o CPC "Renato 
Chaves" (95 vagas) e 
Detran (100 vagas).



3130

D E S T A Q U E S

2019SAÚDE

Habilitação pelo Ministério da Saúde de:

HOSPITAL REGIONAL DOS CAETÉS

MAIS ATENDIMENTOS

143 LEITOS DE UTI/UCI
nos municípios de Barcarena, 
Belém, Tucuruí, Breves, Santarém 
e Paragominas.

4 UPAS
sendo 1 em Belém, 
2 em Ananindeua 
e 1 em Viseu.

Em Capanema, entregue em novembro 
de 2019, com 48 leitos de internação.

NOS CASOS DE 
MALÁRIA

-37%
em todo o Estado.
Um decréscimo 
de 16.788 casos 
entre 2018-2019.

RE
D

U
ÇÃ

O
 

LEITOS DE CIRURGIA 
ONCOLÓGICA

20
no HR Tucuruí.A

M
PL

IA
ÇÃ

O

R$24
MILHÕES

para implantação do PACTO 
PELA MORTALIDADE MATERNA, 
com adesão de 143 municípios.

R$260
MILHÕES/ANO

Ampliação do 
cofinanciamento federal de 
serviços de saúde de média 
e alta complexidade no Pará.

20 MIL atendimentos médicos 
e odontológicos, 
realizados no TerPaz.

R$37
MILHÕES

aprovados pelo Ministério da 
Saúde para investimentos de
3 PROJETOS EM TELEMEDICINA.

6 CENTROS ESPECIALIZADOS 
DE REABILITAÇÃO – CERS
com implantação de 2 em Belém, 1 em Itaituba, 
1 em Santarém, 1 em Tucuruí, e 1 em Parauapebas.
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D E S T A Q U E S

2019
HOSPITAL ABELARDO SANTOS

SANTA CASA DO PARÁ

Inauguração e início de funcionamento do 
Hospital Abelardo Santos, com 269 leitos.

Entrega da 1ª Policlínica do Pará, no campus da UEPA, 
em Belém, com 52 CONSULTÓRIOS CLÍNICOS em 
uma ÁREA DE QUASE 5 MIL M², a partir de um 
investimento de aproximadamente R$ 20 MILHÕES.

1ª POLICLÍNICA DO PARÁ

A AMPLIAÇÃO DOS LEITOS DA 
SANTA CASA, QUE PASSOU A TER:

DE UTI NEONATAL60
DE PEDIATRIA20
PARA ATENDIMENTO 
CIRÚRGICO E CLÍNICO10

PRIMEIROS TRANSPLANTES 
RENAIS PEDIÁTRICOS DO 
ESTADO com ambos os pacientes em alta e recebendo 

acompanhamento da equipe institucional.
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2019EDUCAÇÃO 
BÁSICA

MODERNIZAÇÃO E 
APARELHAMENTO

de 379 
ESCOLAS
em 80 municípios, que 
receberam materiais 
permanentes diversos.

PAGAMENTO DO PISO 
NACIONAL DO MAGISTÉRIO,

REAJUSTE 
DE 4,17%
Reivindicação da classe desde 2015.

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO
3.099

dentre diretores, técnicos e 
gestores de UREs e USEs.

APERFEIÇOAMENTO DA 
GESTÃO EDUCACIONAL
com a capacitação de

PROFESSORES DA REDE 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO.

3.952
FORMAÇÃO 
CONTINUADA A

R$10,4
MILHÕES

na criação do Programa 
Estadual de Alimentação Escolar 
(PEAE). Atendimento a 291.119 
alunos em 121 municípios.

R$66
MILHÕES

na criação do Programa 
Estadual de Transporte Escolar 
(PETE). Atendimento a 88.818 
alunos em 130 municípios.
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Criação do Movimento Educa Pará com 
implantação da
AGENDA DA APRENDIZAGEM
e a inserção de novos projetos multidisciplinares 
pedagógicos nas escolas estaduais paraenses.

D E S T A Q U E S

2019

AVALIAÇÃO 
DIAGNÓSTICA 
SITUACIONAL DA 
EDUCAÇÃO 
com a participação de
245 mil alunos,
e o objetivo de analisar o 
rendimento da proficiência 
dos alunos em Língua 
Portuguesa e Matemática.

7

7

6 21
43

8
7

8

9
5

1

11

27 OBRAS
CONCLUSÃO DE

DE CONSTRUÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DE 
UNIDADES ESCOLARES, em 8 regiões de integração, e

107 
REFORMAS
EMERGENCIAIS E/OU CORRETIVAS, EM UNIDADES 
ESCOLARES de todas as regiões de integração.

4
RECONSTRUÇÃO DE

UNIDADES 
ESCOLARES,

nos municípios 
de Bragança, 
Conceição do 
Araguaia, Redenção 
e São Caetano de 
Odivelas;
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2019EDUCAÇÃO 
PROFISS IONAL E 
TECNOLÓGICA

IMPLANTAÇÃO DE

5 NOVAS
ESCOLAS 
PROFISSIONALIZANTES:
Escola Tancredo 
Neves (Ananindeua); 
Escola Prof.ª Ana Teles 
(Benevides); Escola Costa 
e Silva; Escola Vilhena 
Alves e Escola Paes de 
Carvalho (Belém).

AMPLIAÇÃO DE
400 NOVAS 
VAGAS 
em cursos técnicos 
na modalidade 
subsequente.

7.424 PESSOAS 
QUALIFICADAS
nas 12 regiões de 
integração, em 
cursos voltados ao 
desenvolvimento 
socioeconômico. 

2.000 TÉCNICOS DE 
NÍVEL MÉDIO formados 
pela Rede de Educação 
Profissional do Pará (EETEPA).

18.000 
PESSOAS 
QUALIFICADAS
nos cursos de 
FORMAÇÃO 
INICIAL E 
CONTINUADA 
(FIC) em áreas 
vinculadas ao 
mercado de 
trabalho local.
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2019EDUCAÇÃO 
SUPERIOR

Investimentos em torno de
R$ 3,5 MILHÕES em 
laboratórios, mobiliários e 
equipamentos

Premiação da UEPA como “Universidade 
Empreendedora do Brasil” pela Brasil 
Júnior, Confederação Brasileira de 
Empresas Juniores, alcançando o
1º LUGAR NO RANKING
das universidades empreendedoras 
da Região Norte.

Conclusão da Reforma, 
paralisada há 4 anos, com 

investimentos superiores a
R$ 1 MILHÃO.

PARQUE 
AQUÁTICO 

DA UEPA

UNIVERSIDADE 
EMPREENDEDORA 
DO BRASIL

APARELHAMENTO 
DOS CAMPI 
DA UEPA

INSTITUCIONALIZAÇÃO DO LICEU DA MÚSICA E DO TEATRO DO LICEU, 
EM BRAGANÇA, COMO CAMPUS XXI DA UNIVERSIDADE ESTADUAL 

para os cursos de graduação

EM 7 REGIÕES 
DE INTEGRAÇÃO

918 
VAGAS

Implantação do 
programa que 

garantiu a ampliação 
do ensino superior 

com a oferta de

FORMA PARÁ

ARAGUAIA, GUAMÁ, GUAJARÁ, LAGO DE TUCURUÍ, MARAJÓ, RIO CAETÉ E TOCANTINS.
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2019CULTURA
XXIII FEIRA
PAN-AMAZÔNICA 
DO LIVRO E DAS 
MULTIVOZES

milhões 
investidosR$ 2,8

visitantes410.000
total de livros 
vendidos750.000

editoras indiretas 
representadas400

empregos 
diretos2.000
livros 
expostos90mil

Liberados em Cred-Livro, para 
professores de 10 Regiões 

R$ 3.777 MILHÕES

movimentação 
financeiraR$ 14,5

Volume de venda de livros de escritores paraenses.

2018 2019

XR$18mil R$54mil

XVIII FESTIVAL DE ÓPERA 
DO THEATRO DA PAZ

R$ 1,64 
MILHÕES

Investimento de

Público de 11.000 pessoas.

PÚBLICO PARTICIPANTE

2019

11.270

2018

5.108

ARTISTAS PARTICIPANTES

2019

1.528

2018

483

Maior fortalecimento da construção de 
políticas culturais. O Sistema Nacional 
de Cultura é um modelo de gestão e 
promoção de políticas públicas, que 
engloba ações em conjunto entre os 
governos federal, estadual e municipal 
para a democratização da diversidade 
cultural brasileira. O Pará era o único 
Estado fora do sistema nacional.

INCLUSÃO 
DO PARÁ 

NO SISTEMA 
NACIONAL 

DE CULTURA. 

Fonte: Theatro da Paz (2020)
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2019
REINAUGURAÇÃO DA 
CASA DAS 11 JANELAS

RECONSTRUÇÃO DA 
ESTÁTUA DE SÃO 
BENEDITO,
santo padroeiro dos bragantinos, 
foi devolvido à população pelo 
governo do Estado, possibilitando 
inclusive que a mesma escolhesse 
democraticamente a imagem que 
mais a representava.

no âmbito do projeto, com atividades de 
capacitação em nível de iniciação técnica nas 
áreas de artes cênicas e artes visuais, produção 
artística e tecnológica de figurino e cenografia, 
além no fomento ao empreendedorismo 
criativo e produção cultural. Foram realizadas 
apresentações itinerantes em diversas 
linguagens de cultura, utilizando espaços do 
próprio território, como escolas e ruas. 

AÇÕES DO TERPAZ
7.809 PESSOAS BENEFICIADAS

PARÁLER - NOSSA FESTA LITERÁRIA
Realização da primeira festa literária, em Belém, 
com programação em 5 bairros e 3 ilhas, contando 
com a visita de 2.500 alunos de escola pública.

dos bairros 
inseridos no 
projeto foram 
atendidos.

100%

Mais um importante 
espaço do Complexo 
Feliz Lusitânia 
revitalizado, com 
INVESTIMENTO DE 

R$ 697,3 MIL .

SANTO 
PADROEIRO

DUPLICAÇÃO 
DO VALOR DA 
LEI SEMEAR,
Lei de incentivo à produção 
cultural no Estado.

IMPLANTAÇÃO DO EDITAL 
PREAMAR DA CULTURA POPULAR,

com 47
ARTISTAS

contemplados, com
PRÊMIOS INDIVIDUAIS
DE R$ 20 MIL, 

retomando a Política 
de Fomento à Cultura.
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GINASTAS DO PROJETO 
TALENTOS ESPORTIVOS 

CONQUISTAM OURO 
NA 26ª COPA ALEMANHA 

DE GINÁSTICA

D E S T A Q U E S

2019ESPORTE
E LAZER

Medalha de ouro no
CIRCUITO OPEN 
NACIONAL CBK 

DE KARATÊ.
 Karatê paraense 

garante participação 
no PAN-AMERICANO 

2020, na Colômbia.

Atletas paraenses 
conquistam medalha 
de ouro no
18º CAMPEONATO 
BRASILEIRO 
DE DANÇA EM 
CADEIRA DE RODAS

600
ALUNOS

Aulas gratuitas de 
ginástica artística, 
preparação física 
e futsal.

OURO PARAENSE

APOIO 
FINANCEIRO 
A ATLETAS E 
ENTIDADESPROJETO TALENTOS 

ESPORTIVOS TOTAL DE 
403 ATLETAS 

APOIADOS, 
NO VALOR DE

R$ 1.903.462,83

R$632MIL
EM EVENTOS LOCAIS

DE

R$857MIL
EM EVENTOS NACIONAIS

MAIS DE

R$413MIL
EM EVENTOS INTERNACIONAIS

MAIS DE
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ASS ISTÊNCIA 
SOCIAL

REGULARIZAÇÃO 
E AGILIDADE

PROGRAMA 
PRIMEIRO 

OFÍCIO

TRABALHO, 
EMPREGO
E RENDA

Lançamento do programa por meio da 
Secretaria de Estado de Assistência Social, 
Trabalho, Emprego e Renda (Seaster), 
com a finalidade de oportunizar aos 
jovens aprendizes residentes no Estado 
do Pará a EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
NO MERCADO DO TRABALHO e 
proporcionar o exercício da cidadania.

do pagamento do 
Benefício Estadual 
Lei Estadual nº 
7.789/2014 ÀS 
FAMÍLIAS ATINGIDAS 
POR CALAMIDADES 
PÚBLICAS.
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D E S T A Q U E S

2019CIDADANIA 
E  DIREITOS 
HUMANOS

802.121 ATENDIMENTOS
nas 8 unidades das estações, 
localizadas em Ananindeua, Belém, 
Marabá, Parauapebas e Santarém.

Assinatura do Termo de 
Cooperação com a Vale para

IMPLANTAR 
9 USINAS DA PAZ
em Belém (5), Ananindeua, 
Marituba, Canaã dos Carajás e 
Parauapebas, com investimento de

R$102 MILHÕES
na construção da estrutura física 
das usinas que abrigarão ações 
às comunidades dos territórios de 
abrangência do projeto TerPaz.

Inauguração do Polo de Atendimento 
Integrado ParáPaz, em Parauapebas, para 
expansão do atendimento integrado 
a mulheres, crianças e adolescentes 
vítimas de violência e em situação de 
vulnerabilidade, com investimento de

R$775 MIL.

POLO DE 
ATENDIMENTO 
INTEGRADO 
PARÁPAZ

PROGRAMA TERPAZ
T E R R I TÓ R I O S  P E L A PA Z

USINAS DA PAZ

EM ATENDIMENTOS 
REALIZADOS EM 2019

10%

comparativamente a 2018, 
por meio da Estação CidadaniaA

U
M

EN
TO R$8,8MI

I N V E S T I D O S

realizados em 7 
bairros da Região 
Metropolitana de 

Belém (Guamá, 
Jurunas, Terra Firme, 

Benguí e Cabanagem), 
em Ananindeua, (Icuí-

Guajará) e Marituba 
(Nova União).

137.593 
ATENDIMENTOS
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D E S T A Q U E S

2019
Fortalecimento do 
PROERD, Programa 
da Polícia Militar do 
Estado do Pará, com 
investimento de

R$200,8 MIL.

PROGRAMA 
EDUCACIONAL 

DE RESISTÊNCIA 
ÀS DROGAS E À 

VIOLÊNCIA

Implantação do projeto 
que tem como objetivo 

fomentar o protagonismo 
juvenil, ofertando

OFICINAS 
MULTIDISCIPLINARES

A JOVENS DE 13 A 17 ANOS
que estudam nas escolas 

dos bairros abrangidos 
pelo TerPaz.

PROJETO 
JUVENTUDE 

PROTAGONISTA

entre estudantes e 
familiares, no curso de 
prevenção ao uso de drogas 
e de combate ao bullying e 
outras formas de violência. 

EM 2019, FORMOU

57.507 
PESSOAS
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D E S T A Q U E S

2019DESENVOLVIMENTO 
URBANO

Fonte: NGTM, 2019.

R$48,86
MILHÕES

Retomada das obras de AMPLIAÇÃO 
E MELHORIA DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO, em 
parceria com a Funasa, no valor de

UNIDADES 
HABITACIONAIS 
Entrega de
3.200 UNIDADES 
habitacionais na 
Região Guajará.

PROGRAMA 
SUA CASA

ENTREGA DE

1.965
CHEQUES MORADIA,

sendo 480 na categoria 
Melhoria/Ampliação, e 
1.485 novas construções.

HABITANTES BENEFICIADOS.
75.000

Entrega do
SISTEMA DE ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO DE MARABÁ, 

HABITANTES DE VIGIA BENEFICIADOS E
11.000
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA

HABITANTES DE CONCÓRDIA BENEFICIADOS.
18.639

Início das obras do
SISTEMA INTEGRADO DE 
TRANSPORTE PÚBLICO DA 
REGIÃO METROPOLITANA 
DE BELÉM, com investimento de

Continuidade das
OBRAS DO CORREDOR 
YAMADA-TAPANÃ,
atualmente com

50% 

R$384,6
MILHÕES

DE EXECUÇÃO 
E ENTREGA 
PROGRAMADA 
PARA 2020.

Criação do Programa 
que possibilita construir, 
ampliar, reformar, 
melhorar e adaptar a 
unidade habitacional 
das famílias de baixa 
renda, com destaque 
para CONCESSÃO DE 
AUXÍLIO PECUNIÁRIO 
para o pagamento dos 
serviços de mão de obra.
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INAUGURAÇÃO DE 6 NOVAS AGÊNCIAS DO BANCO DO ESTADO 
DO PARÁ em Mocajuba, Porto de Moz, Palestina do Pará, Pau d´ Arco, Jacareacanga, 
Cachoeira do Piriá. Além da REVITALIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DE
4 AGÊNCIAS: Mosqueiro, Óbidos, Alenquer e Marabá.

D E S T A Q U E S

2019INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO 
E  SERVIÇO

Apoio do Estado para a

IMPLANTAÇÃO 
E OPERAÇÃO 
DA UNIDADE DE 
BENEFICIAMENTO 
DO CALCÁRIO 
AGRÍCOLA
na Região do Carajás, em 
São Geraldo do Araguaia.

GUIA DO 
INVESTIDOR
Publicação com informações 
estratégicas sobre infraestrutura 
e atividades econômicas locais, 
com o objetivo de orientar 
investidores sobre as melhores 
oportunidades para investir e 
propiciar a realização de negócios 
nos municípios de Breves, Moju, 
Barcarena, Castanhal e Marabá.

com a conclusão da integração
dos 144 municípios do Estado na 

Rede Nacional para a Simplificação 
do Registro e da Legalização de 

Empresas e Negócios – REDESIM.

NO TEMPO MÉDIO 
DE ABERTURA DE 
NOVOS NEGÓCIOS

40%

RE
D

U
ÇÃ

O
 

EXPANSÃO DA ECONOMIA PARAENSE EM 2019

com carteira assinada.

13.075
NOVOS EMPREGOS

DO VOLUME DE 
VENDAS DO COMÉRCIO

5,6%

DO NÚMERO DE 
EXPORTAÇÕES

14,05%
DO NÚMERO DE 
IMPORTAÇÕES

4,59%

Saldo da balança comercial de 
janeiro a novembro de 2019.
1º NO RANKING NACIONAL.

U$15.060 BI

Fonte: Jucepa, 2019

 NA QUANTIDADE DE
29,36%
ABERTURA DE EMPRESAS

INCREMENTO DE
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D E S T A Q U E S

2019TURISMO
D E S T A Q U E S

2019

Realização de convênio com o Governo Federal para a execução do PROGRAMA 
"INVESTE TURISMO”, com foco no AUMENTO DA COMPETITIVIDADE das micro 
e pequenas empresas inseridas na cadeia produtiva do turismo.

Reordenamento dos
144 municípios em 
14 regiões turísticas, com 
IMPACTOS POSITIVOS 
NA OTIMIZAÇÃO 
DE RECURSOS, NA 
COMUNICAÇÃO 
E NA TROCA DE 
EXPERIÊNCIAS.

53
MUNICÍPIOS

paraenses no inseridos
MAPA DO TURISMO 
BRASILEIRO.

1.000
NOVOS

prestadores de serviços turísticos no 
CADASTUR/MTUR, disponibilizando 
informações confiáveis à sociedade 
sobre o setor.

REGIÕES 
TURÍSTICAS

EM
 2

01
9

R$720MI

1.043.406

 2,4% A MAIS DO QUE EM 2018.

TURISTAS, 1,9% A MAIS DO QUE EM 2018.

OS TURISTAS INVESTIRAM MAIS DE 

REGISTRO DE

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

NOS EQUIPAMENTOS 
TURÍSTICOS: ESTAÇÃO DAS 
DOCAS, HANGAR E FEIRAS 

AMAZÔNICAS, ARENA 
GUILHERME PARAENSE,
MANGAL DAS GARÇAS, 
PARQUE ESTADUAL DO 

UTINGA, CARAJÁS CENTRO 
DE CONVENÇÕES

COM VISITAÇÃO DE 
1.875.765 PESSOAS

273 
EVENTOS

REALIZAÇÃO DE
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D E S T A Q U E S

2019INFRAESTRUTURA
E LOGÍSTICA RECUPERAÇÃO, 

MANUTENÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 
DA PA-150

INVESTIMENTOS MODAL RODOVIÁRIO 2019

RESTAURAÇÃO 
DE RODOVIAS

CONSTRUÇÃO 
DE PONTES

RECUPERAÇÃO
DE PONTES

17%
32%

7%

R$ 100 MILHÕES

R$ 192 MILHÕES

R$ 39 MILHÕES

CONSERVAÇÃO 
DE RODOVIAS

CONSTRUÇÃO 
DE RODOVIAS

33%

11%

R$ 197 MILHÕES

R$ 64 MILHÕES

 Fonte: SigPlan, 2019

nas ações de conservação, construção e restauração de rodovias.
3.092KM
FORAM PAVIMENTADOS MAIS DE

647M
FORAM 

CONSTRUÍDOS E 
RECUPERADOS 

MAIS DE
DE PONTES EM 
CONCRETO.

NO MODAL 
RODOVIÁRIOR$595MI

FORAM 
INVESTIDOS 

MAIS DE 164KM
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Conclusão do

DUPLICAÇÃO E 
RESTAURAÇÃO DA 
RODOVIA PA-444

Foram iniciadas ações de
CONSTRUÇÃO DE 7 e a REFORMA e 

ADEQUAÇÃO DE

terminais 
hidroviários de 
passageiros3

NO MODAL HIDROVIÁRIOR$32,5FORAM 
INVESTIDOS 

MAIS DE

de Terra SantaTERMINAL HIDROVIÁRIO 
DE PASSAGEIROS

PAVIMENTAÇÃO 
DA RODOVIA 
PA-252

63KM

DA PONTE SOBRE 
O RIO MOJU,
com previsão de 
conclusão em
janeiro de 2020.

RECONSTRUÇÃO 

CONSTRUÇÃO DE PONTE 
EM CONCRETO ARMADO

sobre o Rio Sampaio.

MILHÕES
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D E S T A Q U E S

2019AGRICULTURA, 
PECUÁRIA E PESCA

IMPLANTAÇÃO DE
MICROSSISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA na Região Marajó, 
garantindo melhor qualidade de vida, e aumento de produtividade de 

2.938 MORADORES DO CAMPO.

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA PARA

COBERTURA 
VACINAL DE

GARANTIA DA 
QUALIDADE
de produtos e 
subprodutos de 
origem animal e 
vegetal por meio de 

Apoiar o fortalecimento da Agricultura, da Pecuária e da Pesca, por 
meio de ações de fomento, beneficiando
9.168 PRODUTORES FAMILIARES.

do rebanho paraense, 
garantindo a qualidade 
da carne paraense e 
propiciando a abertura 
de novos mercados.

98,6%

34 AGROPECUÁRIOS E DA 
PESCA E AQUICULTURA,
promovendo os produtos e 
aumentando as possibilidades 
de negócio.EVENTOS

APOIO A

INSPEÇÕES/
FISCALIZAÇÕES DE 
ESTABELECIMENTOS 
AGROPECUÁRIOS.

70.174

famílias dos 144 
municípios do Estado.

55.657

8
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D E S T A Q U E S

2019MEIO AMBIENTE 

Durante a conferência do Clima 
da ONU, em Madri (COP 25), que 
objetiva reconciliar produção e 
conservação, visando à proteção 
na luta contra a queimada e o 
desmatamento ilegal, a qual foi 
baseada em 4 pilares que são os eixos 
norteadores das ações previstas:

PROMOÇÃO DA CONSERVAÇÃO 
AMBIENTAL E DO USO SUSTENTÁVEL DOS 
ATIVOS DE BIODIVERSIDADE, especialmente 
o incentivo aos serviços ecossistêmicos.

DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E 
CADEIAS ECONÔMICAS SUSTENTÁVEIS 
pautadas no uso e aproveitamento dos 
recursos naturais.

FORTALECIMENTO DOS INSTRUMENTOS 
DE GOVERNANÇA E TRANSPARÊNCIA para 
o controle social de políticas públicas.

ORDENAMENTO AMBIENTAL, FUNDIÁRIO E 
TERRITORIAL.

REDUÇÃO DO DESMATAMENTO ILEGAL e 
de emissão de Gases de Efeito Estufa.

CUMPRIMENTO DE METAS previstas 
nas políticas de meio ambiente e 
desenvolvimento.

Criado como estratégia de financiamento ambiental e instrumento 
de colaboração privada para alcance de metas de políticas de meio 

ambiente e desenvolvimento, com objetivo de captar recursos nacionais 
e internacionais para financiar ações de combate ao desmatamento.

REALIZADA PARA PREVENÇÃO, MONITORAMENTO E 
COMBATE A QUEIMADAS E AO DESMATAMENTO ILEGAL.
Tendo em vista que a taxa de desmatamento no Pará aumentou 41%, 
concentrado em 3 cidades: Altamira, São Félix e Novo Repartimento, 
foi necessário agir imediatamente e de forma conjunta para a redução 
desse número. Desta forma, realizou-se uma parceria entre os órgãos 
municipais, estaduais e federais de segurança e meio ambiente na 
fiscalização para que não se misturassem produção e desmatamento.

O programa direcionará as ações em áreas prioritárias por meio da criação de 
laboratório conjunto (Semas + Iterpa) para ATENDER METAS INSTITUCIONAIS 
DE REGULARIZAÇÃO AGRÁRIA E AMBIENTAL buscando o dinamismo na 
regularização fundiária e no Cadastro Ambiental Rural, além de IMPLEMENTAR 
METAS DE REGULARIZAÇÃO PARA A EFICIÊNCIA DE COMANDO E CONTROLE.

LANÇAMENTO 
DO PROGRAMA 

“AMAZÔNIA 
AGORA” 

PROGRAMA REGULARIZA PARÁ

FORÇA-TAREFA 
INTERINSTITUCIONAL

GOVERNADOR

Polícia e 
Segurança 
Ambiental

Fundo
Amazônia
Oriental

FÓRUM PARAENSE DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS
Garantia de espaço de participação social

Força-Tarefa de
Repressão e
Controle do

Desmatamento e
Queimadas

Territórios
Sustentáveis

Regulariza
Pará

Secretaria de 
Desenvolvimento

Secretaria de 
Meio Ambiente

Secretaria de Agricultura

Articulação 
Secretaria de 

Meio Ambiente e 
Instituto de Terras

LIDERA

EXECUTAFINANCIA

MONITORA
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Com objetivo de desenvolvimento das cadeias produtivas 
livres de desmatamento e de externalidades sociais (trabalho 
escravo, infantil etc.), efetivando uma maior presença do 
Estado nas regiões, com o aumento da restauração produtiva 
a partir do uso eficiente da terra, incentivos aos agentes locais 
à regularização nas dimensões ambiental e fundiária, manejo 
florestal e emissão de diagnósticos territoriais científicos, que 
permitirão o estabelecimento de metas estratégicas.

“TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS”
CRIAÇÃO DA POLÍTICA DE ATUAÇÃO INTEGRADA 

Sequestro de 
Carbono

Emprego
e Renda

Recuperação
de Áreas

Produtividade
Sustentável

OBJETIVOS 
SOCIOAMBIENTAIS 

DO PARÁ

D E S T A Q U E S

2019

Decreto Nº 082 de 12/12/2019, publicado em 21/01/2020. Diário Oficial nº 34094.

APOIO TÉCNICO, CIENTÍFICO E LEGAL PARA CRIAÇÃO DE

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
NO MUNICÍPIO DE CURUÇÁ3

1,65 de mudas foram doadas e produzidas para os municípios 
que integram o PROSAF, e entregues a aproximadamente 
745 FAMÍLIAS, REDUZINDO O PASSIVO AMBIENTAL.

Aproximadamente 

MILHÕES
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D E S T A Q U E S

2019CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA
E INOVAÇÃO

Crescimento de 34% no valor investido em ações de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, passando de R$ 17,9 milhões em 2018 para 
R$ 23,9 milhões em 2019.

Evolução do número, 
comparado às 23, em 2018.

LANÇAMENTO 
DO PROGRAMA 

“STARTUP PARÁ”

STARTUPS APOIADAS 
PELO GOVERNO 
ESTADUAL EM 201940

MAIOR QUANTIDADE DE
BOLSAS DE MESTRADO, 

DOUTORADO, INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA CONCEDIDAS

passando de 135 no ano 
de 2018, para 597 em 2019

342%
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08/2019

11/2019

01/2020

LEILÃO - 58 VEÍCULOS LEILÃO
60 VEÍCULOS

LEILÃO 2 AERONAVES

Valor inicial R$ 42.950,00
Valor arrecadado R$ 312.500,00
Ágio 627%

Valor inicial R$ 313.400,00
Valor arrecadado R$ 317.200,00

D E S T A Q U E S

2019PLANEJAMENTO 
E  GESTÃO

Aumento real de 9,5%
(R$ 1,7 bilhões) na receita 
própria arrecadada.

RECEITAS 
ORIUNDAS 
DE LEILÕES

GOVERNO 
ITINERANTE

Estratégia de interiorização 
que objetiva APROXIMAR 
A GESTÃO ESTADUAL DA 
POPULAÇÃO DE TODO O 

ESTADO.

-1,5%

9,5%

-4,3%

3,2%

RECEITA PRÓPRIA ARRECADADA

17/16

19/18

16/15

18/17
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AUMENTO DE 55,1% (10.188) de agentes públicos 
capacitados das esferas estaduais e municipais.

31 PROCESSOS SELETIVOS 
REALIZADOS PELO SIPROS, 
tendo 70% (2.522) de concursados 
nomeados das 3.612 vagas 
ofertadas e consequentemente 
redução de servidores temporários.

30%

70%

VAGAS
NOMEADOS

SERVIDORES CAPACITADOS

18489

7385
12010

8301

20192017 20182016

D E S T A Q U E S

2019
CONCURSADOS 

NOMEADOS

PAE
EVOLUÇÃO E 
PERSPECTIVA DE 
CRESCIMENTO, 
EM 2019

REDUÇÃO NO QUADRO DE TEMPORÁRIOS

16.563

13.563

2018 2019

-19,5%

ECONOMIA DE
R$ 124.433 MIL

237
Árvores deixaram

de ser cortadas

1.778
Caixas box para
armazenamento

REDUÇÃO DE

de 43
estantes

NÃO
UTILIZAÇÃO

18.956
PROCESSOS

CRIADOS

EM 2019

28,14%
DE PROCESSOS

PELO PAE

CRESCIMENTO DE

*APENAS COM REPROGRAFIA

3.555
resmas de papel

REDUÇÃO DE
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PLANEJAMENTO E GESTÃO

P
LA

N
EJ

A
M

EN
TO

PLANEJAMENTO
PLANEJAMENTO E GESTÃO

As propostas para os próximos anos de 
um governo presente têm como desafio 
promover ações estratégicas, por meio de 
políticas públicas e programas indutores, 
que contribuam para o desenvolvimento 
de um modelo econômico sustentável. 
Esse compromisso com o desenvolvimento 
sustentável significa dar o mesmo nível de 
importância aos seus pilares, econômico, 

ambiental e social.
Durante o ano de 2019 foi elaborado o 

PPA 2020-2023, que expressa o conjunto 
de prioridades da administração pública 
e seus resultados, que subsidiarão o 
aperfeiçoamento da gestão pública e o 
exercício do controle social. Seus Programas 
e Ações estão alinhados aos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODS).

PLANEJAMENTO: O 
INGREDIENTE QUE 
FALTAVA PARA FAZER 
A ECONOMIA DO PARÁ 
VOLTAR A CRESCER.

Fonte: Seplad, 2019.

QUANTIDADE DE PROGRAMAS DO PPA QUE CONTRIBUEM PARA CADA ODS

13

5
66

1

7
6

10

3

8

10

4 4

9

11

13

3

Erradicação
da pobreza

Fome Zero e 
Agricultura 
Sustentável

Saúde e
Bem-estar

Educação de 
Qualidade

Igualdade
de Gênero

Energia 
Limpa e 
Acessível

Trabalho 
decente e 

Crescimento 
Econômico

Redução das 
Desigualdades

Indústria, 
Inovação e 

Infraestrutura

Cidades e 
Comunidades 
Sustentáveis

Consumo 
e Produção 

Responsáveis

Ação Contra 
a Mudança 
Global do 

Clima

Vida na 
Água

Vida 
Terrestre

Paz, Justiça e 
Instituições 

Eficazes

Parcerias e 
Meios de 

Implementação

Água Potável
e Saneamento
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PLANEJAMENTO
PLANEJAMENTO E GESTÃO

PLANEJAMENTO
PLANEJAMENTO E GESTÃO

Com objetivo de fortalecer o 
planejamento regional, o PPA 2020-2023 
incorporou ao conjunto de atributos o 
conceito de Compromisso Regional, que são 
investimentos estruturantes que irão agregar 
valor ao conjunto de serviços já colocados 
à disposição da sociedade, ou viabilizarão 
a implantação de um novo serviço, com a 
indicação territorial das entregas de bens e 
serviços pelo Estado à população.

A formulação do PPA 2020-2023 e 
LOA 2020 foi orientada por um amplo 
processo participativo da sociedade, que 
envolveu a realização de 12 audiências 
públicas nas doze Regiões de Integração, 
com a presença de 1.919 pessoas e 359 
manifestações on-line, resultando no 
consequente aumento da transparência e 
participação social.

Fotos: Brenda Maradei.

ATRIBUTOS DO PLANO PLURIANUAL 2020-2023

Fonte: SEPLAD, 2019.

PPA
2O20-2023

17
PROGRAMAS
TEMÁTICOS

314
COMPROMISSOS

REGIONAIS

344
AÇÕES 

ORÇAMENTAIS

67
INDICADORES
DE PROCESSOS

38
INDICADORES

DE RESULTADOS

PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE POR REGIÃO DE INTEGRAÇÃO.

Fonte: Seplad, 2019.

Região de Integração Município Sede Nº de Municípios Nº de Participantes

Baixo Amazonas Santarém 13 300

Carajás Marabá 12 200

Araguaia Redenção 15 120

Rio Caeté Capanema 15 200

Xingu Altamira 10 106

Tocantins Abaetetuba 11 210

Guajará Belém 5 305

Guamá Castanhal 18 190

Lago de Tucuruí Tucuruí 7 95

Rio Capim Paragominas 16 86

Tapajós Itaituba 6 107

Marajó Breves 16 127

TOTAL 144 1.919
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O CDE atua como órgão máximo de 
deliberação do Fundo de Desenvolvimento 
Econômico (FDE), tendo este o propósito de 
financiar programas e projetos considerados 
relevantes para o desenvolvimento 
econômico do Pará, de forma a reduzir as 
desigualdades regionais e sociais, bem 
como garantir a competitividade dos 
empreendimentos econômicos instalados 
no Estado.

O Estado celebrou, em 2019, 24 
convênios com Prefeituras Municipais, 
firmando o compromisso em repassar 
recursos na ordem de R$ 92,8 milhões, 
beneficiando municípios de 11 das 12 
Regiões de Integração do Estado. Seis 

municípios já receberam a primeira 
parcela do convênio: Barcarena, Itaituba, 
Pacajá, Mocajuba, Abaetetuba e Novo 
Repartimento, cujo desembolso foi no valor 
de R$ 7,4 milhões.

Em 2019, foi desenvolvido o 
planejamento estratégico do governo, 
traduzido em um documento intitulado 
“Alinhamento Estratégico”, com o objetivo 
de estabelecer e alcançar de forma 
integrada os resultados a serem entregues 
nos próximos anos à sociedade paraense, 
a partir de um modelo de gestão e de 
governança estruturado de forma aberta 
e compartilhada, tendo como foco os 
resultados pretendidos/acordados.

Foram programados no PPA para o 
período 2020-2023, pelos órgãos do poder 
executivo, R$66,921 bilhões, sendo R$11 

bilhões para o Programa Educação Básica, 
R$6 bilhões para o Programa Saúde e R$2 
bilhões para o Programa Segurança Pública. 

O planejamento das ações do governo, 
numa visão estratégica para os próximos 
quatro anos, é de um estado competitivo, 
atrelado a um plano de desenvolvimento 
sustentável com ênfase na justiça social, 
mais oportunidades de emprego e renda, 
compatíveis com a floresta em pé e com 
políticas públicas que possam transformar 
a vida das pessoas, respeitando as 
populações originárias e tradicionais.

Em 2019, foram retomadas 
as deliberações do Conselho de 

Desenvolvimento Econômico (CDE), que 
estavam paralisadas desde 2013, por meio 
de ato de instalação, ocorrido em 30 de 
agosto de 2019. Na ocasião, foi apresentado 
o cenário atual da economia do Pará e as 
suas perspectivas de crescimento e, para 
isso, foi estabelecido um planejamento 
estratégico, pautados em bases fortes para 
o desenvolvimento como educação, saúde, 
segurança e infraestrutura, para com isso 
atrair investimentos para o Estado.

PLANEJAMENTO
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Programa Valor em R$ 1,00
Agricultura, Pecuária, Pesca e Aquicultura R$ 200.465.941,00
Cidadania, Justiça e Direitos Humanos R$ 198.593.685,00
Ciência, Tecnologia e Inovação R$ 123.832.142,00
Cultura R$ 178.368.993,00
Desenvolvimento Urbano: Habitação, Saneamento e Mobilidade R$ 1.987.034.178,00
Direitos Socioassistenciais R$ 227.388.321,00
Educação Básica R$ 11.096.686.193,00
Educação Profissional e Tecnológica R$ 35.444.954,00
Educação Superior R$ 263.697.646,00
Esporte e Lazer R$ 83.367.981,00
Governança Pública R$ 4.878.076.417,00
Indústria, Comércio, Serviços e Turismo R$ 253.900.295,00
Infraestrutura e Logística R$ 1.815.642.118,00
Meio Ambiente e Ordenamento Territorial R$ 84.586.429,00
Saúde R$ 6.155.769.418,00
Segurança Pública R$ 2.230.499.577,00
Trabalho, Emprego e Renda R$ 58.237.852,00
Total finalístico R$ 29.871.592.140,00

Manutenção da Gestão R$ 37.050.157.828,00
Total Geral R$ 66.921.749.968,00

VALORES PROGRAMADOS NO PPA 2020-2023, POR PROGRAMA

Fonte: SEPLAN, 2019
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O Governo, a partir de 2020, adotará 
um modelo de gestão orientado para 
resultados, priorizando os investimentos 
estruturantes, evidenciando as entregas 
à sociedade. Assim, foram elaborados 
compromissos regionais, com prioridades 
a partir do reconhecimento das demandas 
e especificidades de cada região. Esse 
novo modelo é divido em dois níveis: o 
primeiro com o acompanhamento dos 

compromissos regionais do PPA 2020-
2023 por área de atuação, e um segundo 
nível que demonstra e avalia os impactos 
para a sociedade, sinalizando o status dos 
Indicadores, Compromissos Regionais, 
Ações Prioritárias e Investimentos 
estruturantes por meio do Radar de 
Prioridades. O monitoramento ocorrerá 
tempestivamente por meio do Sistema 
Integrado de Planejamento (SigPLAN).

Nessa perspectiva, a gestão tem como 
principal objetivo estratégico a elevação 
da qualidade de vida da população, 
com ampliação e melhoria dos serviços 
públicos e dinamização da economia em 
bases sustentáveis, contemplando as 
doze Regiões de Integração do Estado, 
alinhados ao Plano Plurianual do Governo 
2020-2023, bem como aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Com o propósito de implementar um 
Governo Presente, em 2019 foi iniciado 
o programa “Governo Itinerante Por Todo 
o Pará”, que transfere a administração 
estadual para diferentes regiões do Estado, 
com o objetivo de aproximar os municípios 
da gestão estadual, no intuito de levantar 
problemas e propor soluções a partir do 
diálogo direto com os representantes 
municipais, bem como anunciar obras 
importantes para cada município.

O Governo realizou três visitas nos 
Centro Regionais de Governo, iniciando em 
Santarém, em seguida Marabá e por fim em 
Breves, contemplando 68 municípios que 
incluem as Regiões Xingu, Baixo Amazonas, 
Tapajós, Araguaia, Carajás, Lago do Tucuruí, 
Rio Capim e Marajó.

Outro instrumento utilizado pelo 
governo para se fazer presente em 

todo o Estado é a “Caravana Por Todo 
Pará-Transamazônica”, percorrendo 15 
municípios que ficam sob a influência das 
BRs 163 e 230, Transamazônica, levando 
aos municípios obras de pavimentação 
asfálticas e drenagem pluvial. Além dessas 
obras, seis municípios receberam o Selo 
de Cidade Digital: Anapu, Brasil Novo, 
Medicilândia, Placas, Senador José Porfírio 
e Vitória do Xingu, proporcionando maior 
integração por meio da inclusão digital com 
a instalação de pontos de internet livre e de 
alta velocidade. No município de Altamira, 
ainda com a Caravana, o governo inaugurou 
o Laboratório do Campus da Universidade 
do Estado do Pará (UEPA).

PLANEJAR OUVINDO A 
POPULAÇÃO: O JEITO 
CERTO DE ALCANÇAR 
BONS RESULTADOS.

SIGPLAN - SISTEMA INTEGRADO DE PLANEJAMENTO

PLANEJAMENTO
PLANEJAMENTO E GESTÃO

PLANEJAMENTO
PLANEJAMENTO E GESTÃO
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Também dará enfoque à gestão 
para resultados, que ocorrerá por meio 
de pactuação com os dirigentes dos 
órgãos, com Acordo de Resultados. Os 
compromissos regionais e os resultados 
finalísticos são de responsabilidade 
compartilhada com os órgãos do 
governo, cabendo a esses o registro 
correto e dinâmico das informações 
no sistema. Esse processo será 
compartilhado também com a sociedade 
por meio das federações, conselhos e 
outras instituições públicas e privadas, 
visto que a gestão será orientada para 
o cidadão, para melhoria da qualidade 

de vida da população, afirmando assim 
a marca do Governo, que é a “presença 
compartilhada com a sociedade para 
transformar o Estado do Pará”.

Os 116 projetos prioritários do 
Governo estão divididos por área, 
sendo 6 na área da Saúde, 80 na área 
da Educação, 2 na área do Saneamento, 
1 na área da Economia, 10 na área de 
Infraestrutura e Logística, 2 na área de 
Mobilidade Urbana, 2 na área de turismo 
e lazer, 3 na área de Meio Ambiente e 10 
na área de Cidadania, que deverão ser 
entregues até o encerramento da gestão.

Umas das bases estratégicas do 
governo é pautada na Transparência e 
Controle Social. Além das ferramentas 
disponibilizadas via Web, foi estabelecido 

o compromisso “Governo Itinerante”, que 
se trata da estratégia de interiorização e 
será realizado anualmente, aproximando 
o governo da sociedade.
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PROJETOS E OBRAS PRIORITÁRIAS

Saúde Infraestrutura
e Logística

Educação Mobilidade
Urbana

Turismo
e Lazer

Meio
Ambiente

Saneamento

Economia

Cidadania

• Hospital Regional de Itaituba
• Hospital Regional de Castanhal
• Hospital da Mulher
• Pacto pela Redução da Mortalidade 
Materna
• Pronto Socorro do Benguí
• Telemedicina

• PA-256; PA-423; PA-427; PA-448; 
PA-407; PA-370; Pavimentação Óbitos-
Oriximiná; Duplicação BR-222 (Marabá)
• TransCarajás e TransUruará
• Avenida Liberdade + Duplicação da 
PA-150 (Marabá) + Alça Viária (Regime
de Concessão) 
• Ferrovias

• Elevar a qualidade da educação do 
Pará/IDEB-EM
• Escolas Tecnológicas - 11
• Escola Tempo Integral - 68

• Implantação do Sistema Troncal 
Metropolitano - Requalificação da BR-316
• Yamada-Tapanã

• Novo modelo de saneamento básico
• Bacia do Tucunduba • Centro de Convenções em Santarém

• Parque da Cidade
• Dinamização das cadeias produtivas

• Territórios Sustentáveis - 3• TerPaz - 10

G O V E R N O

POR TODO 
O PARÁ
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Um dos principais indicadores da saúde 
financeira do ente da federação é o Resultado 
Primário, pois ele proporciona uma melhor 
avaliação da sustentabilidade da política 
fiscal em execução, ou seja, a capacidade 
dos governos em gerar receitas em volume 
suficiente para pagar as suas contas usuais 
(despesas correntes e investimentos), sem 
que seja comprometida sua capacidade de 
pagamento do serviço da dívida pública, 
evitando assim que seu estoque evolua de 
forma cumulativa.

Diferentemente do exercício de 2018, 
quando o Estado do Pará apresentou déficit 
primário de R$ 1,54 bilhões, quando a meta 
para esse indicador acordada, na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO), era que o 
tesouro estadual registrasse um superávit de 
R$ 12 milhões; em 2019, o Pará registrou um 

superávit primário de cerca de R$ 1 bilhão, 
expressivamente superior ao exigido na LDO 
desse exercício que era de R$ 11 milhões.

A coadunação de esforços para o 
crescimento das receitas e a busca pela 
racionalização e melhoria dos gastos 
públicos foi fundamental para a reversão, 
em um exercício, de uma situação de déficit 
primário para resultado primário positivo.

Nesse sentido, o quadro a seguir 
demonstra com clareza os esforços 
governamentais para reequilibrar as 
finanças públicas do Estado, nas quais no 
exercício de 2019, quando comparadas 
ao ano anterior, as receitas primárias 
apresentaram um crescimento nominal de 
13,22%, enquanto as despesas registraram 
uma variação de apenas 1,62%.

G
ES

TÃ
O

 F
IS

C
A

L
JÁ FIZEMOS 
UMA MUDANÇA 
FUNDAMENTAL 
NAS FINANÇAS: 
PASSAMOS DE DÉFICIT 
PARA SUPERÁVIT.

PLANEJAMENTO E GESTÃO

GESTÃO FISCAL
PLANEJAMENTO E GESTÃO
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Esse indicador mostra, também, o nível 
de endividamento do Estado. Em 2018  
o estoque da dívida pública estadual era de 
R$ 4,3 bilhões para uma receita corrente 
líquida de R$ 18,7 bilhões e, em 2019, 
esse coeficiente decresceu para 19,93%, 
resultado de um montante de dívida de 
estacionado em R$ 4,3 bilhões contra 
R$ 21,7 bilhões de receita.

No que diz especificamente ao ingresso 
de recursos no tesouro estadual, em 2019 
ingressaram no tesouro cerca de R$ 26,4 
bilhões, 12,45% em relação ao exercício 
anterior, quando esse montante de recursos 
foi na ordem de R$ 23,5 bilhões. Sendo que 
as receitas correntes registraram crescimento 
de 14,37%, enquanto as receitas de capital, 
um declínio de 38,52%.

Em 2019, as receitas correntes alcançaram 
R$ 25,9 bilhões, pouco mais de R$ 3,2 
bilhões em relação ao ano anterior quando os 
ingressos correntes foram de R$ 22,6 bilhões. 
As receitas tributárias foram as que mais 
contribuíram para esse desempenho. Nesse 

exercício, os tributos estaduais contribuíram 
com R$ 13,6 bilhões, 14,63% em relação ao 
exercício anterior, com destaque para o ICMS 
que, em 2019, apresentou uma arrecadação 
de cerca de R$ 12,2 bilhões, 11,7% quando 
comparado a 2018.

É evidente que o déficit primário 
apresentado pelo Pará, em 2018, afetou a 
credibilidade do Estado tanto no mercado 
financeiro quanto na Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), órgão responsável pelo 
monitoramento da situação financeira dos 
Estados e avaliador das garantias desses 
Entes junto à União. Em função disso, o 
Estado do Pará que, em 2017, possuía 
uma capacidade de pagamento (CAPAG) 
classificada como a letra A, em 2018, passou 
a ser classificado com a letra B. Com os 
resultados fiscais positivos apresentados no 

exercício de 2019, o Estado continua cotado 
na letra B, mas com viés de capacidade de 
pagamento voltado para a letra A.

Tal classificação amplia tanto a garantia 
da União às demandas de captação de 
operações de crédito como também o 
volume de recursos a serem captados no 
mercado financeiro, fundamental para 
que, junto às receitas correntes do Estado, 
possam sustentar os investimentos 
direcionados ao desenvolvimento social e 
econômico do Estado.
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CAPACIDADE DE PAGAMENTO – CAPAG – 2018 E 2019 (R$ MILHÕES)

Fonte: Siafem / Sefa, 2020. Nota: (1) Valor Nominal. (2) Data da atualização: 17/01/2020.

Discriminação 2018 Relação 2019 Relação

Endividamento A A

Dívida Consolidada 4.343
18.790

23,11 %
4.323

21.690
19,93 %

Receita Corrente Líquida

Poupança Corrente B B

Despesa Corrente 22.560
23.979

92,69 %
22.998
25.341

90,75 %
Receita Corrente Ajustada

Endividamento A A

Obrigações Financeiras 1.712
63 %

264
90,27 %

Disponibilidade de Caixa 2.726 293

CAPAG - GERAL B B

Fonte: Siafem / Sefa, 2020. Nota: (1) Valor Nominal. (2) Data da atualização: 17/01/2020.

RECEITAS – 2017 A 2019 (R$ MILHÕES)

Discriminação 2017 2018 2019 19/17 19/18

Receitas Correntes 21.605 22.660 25.917 19,96 14,37

Receita Tributária 10.980 11.874 13.611 23,97 14,63
Receita de Contribuições 1.480 1.457 777 -47,53 -46, 72
Receita Patrimonial 873 729 1.066 22,13 46,31
Receita Industrial 14 16 13 -1,77 -15,78
Receita de Serviços 487 507 920 88,90 81,32
Transferências Correntes 7.490 7.899 8.986 19,99 13,77
Outras Receitas Correntes 282 177 543 92,63 206,51

Receitas de Capital 414 853 525 26,67 -38,52
Operações de Crédito 343 775 485 41,51 -37,48
Alienação de Bens 1 9 10 659,75 7,69
Amortizações de Empréstimos 6 10 8 38,38 -21,37
Transferências de Capital 64 59 22 -65,71 -62,29

Total 22.019 23.513 26.442 20,08 12,45

Var %

RESULTADO PRIMÁRIO – 2017 A 2019 (R$ MILHÕES)

Fonte: Siafem / Sefa, 2020. Data da atualização: 17/01/2020. Nota: Valor Nominal

Discriminação 2017 2018 2019 19/17 19/18

1. Receitas Primárias 22.007 22.132 25.058 13,86 13,22

2. Despesas Primárias 21.975 23.675 24.058 9,48 1,62

3. Resultado Primário (1-2) 32 -1.543 1.000
Meta - LDO 11 12 11

Var %
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As despesas de pessoal, envolvendo 
todos os poderes, apresentaram, em 
2019, uma redução de 0,03%, em 
relação ao exercício de 2018, registrando 
um montante de R$ 14 bilhões, já 
considerando as valorizações feitas ao 
servidor, a exemplo o pagamento do Piso 
Nacional dos Professores. 

Quanto às despesas com Saúde e 
Educação (limites constitucionais), fixados em 
12% e 25%, respectivamente, das Receitas 
Resultantes de Impostos (RRI), os resultados 
apurados, no exercício de 2019, foram de 
13,96%, correspondentes a R$2,3 bilhões 
para a Saúde e 25,27% para educação 
representando R$4,3 bilhões, cumprindo, 
portanto, as metas acima do mínimo fixado.

As receitas de transferências correntes 
do Governo Federal para o Estado do Pará 
somaram, em 2019, o montante de R$ 8,9 
bilhões, com crescimento de 13,77% em 
relação a 2018. Os recursos oriundos do 
Fundo de Participação dos Estados (FPE) 
contribuiu com cerca de R$ 6,0 bilhões, 
9,45% superior ao exercício anterior.

É importante mencionar que, em 2019, 
as receitas de transferências correntes 
contaram com recursos extraordinários, do 
qual é exemplo o relativo à cessão onerosa 
do pré-sal no valor de R$ 344 milhões.

No tesouro estadual, em 2019, 
ingressaram de recursos de capital o 
montante de R$ 525 milhões, R$ 329 
milhões inferior ao exercício anterior. 
As receitas de operações de crédito que 
apresentaram um declínio de 37,48% 

em relação a 2018, foi o item de capital 
que mais contribuiu para essa dinâmica 
negativa, o que é perfeitamente normal, 
uma vez que se trata de uma nova gestão 
estadual e novas operações de empréstimos 
financeiros ainda estão sendo negociadas 
junto às instituições financeiras e buscando 
aval da Secretaria do Tesouro Nacional (STN). 
Entretanto, se comparado ao ano de 2017, 
ocorreu um crescimento de 41,51%.

Se, de um lado o Governo do Estado tem 
implementado esforços para o crescimento 
da receita, do lado dos gastos públicos, a 
busca é a melhor racionalização, sempre 
visando ao reequilíbrio fiscal das finanças 
públicas estaduais. Assim, em 2019, as 
despesas do Estado apresentaram 
economia de 2,31%, alcançando, nesse 
ano, R$ 25,9 bilhões.
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DESPESA REALIZADA - DISTRIBUIÇÃO POR GRUPO DE DESPESA (R$)

Fonte: DPO/Seplad, 2020. Data da atualização: 24/01/2020. Nota: (1) Valores Provisórios. (2) Grupo de Despesa referem-se a todos os 
Poderes. (3) Valores a Preços Constantes, IPCA acumulado.

Despesa (2)
2018 2019 (1)

Variação Real
2018/2019 (%)Valores a Preços Correntes Valores a Preços Correntes (3) Valores a Preços Correntes

Total 25.440.171.880,12 26.316.901.905,41 26.034.902.564,71 -2,31%

GASTOS COM EDUCAÇÃO E SAÚDE (EM R$ MILHÕES)

Fonte: Siafem/SEFA, 2020. Nota: (1) Valor nominal. (2) Dados extraídos em 17/01/2019.

3.893

2.159

4.154

E D U CAÇÃO S AÚ D E

2 0 1 7 2 0 1 8 2 0 1 9

2.371

4.340

2.397

No que se refere às despesas líquidas com pessoal do Poder Executivo (excluídas 
decisões judiciais, despesas de exercícios anteriores e recursos vinculados de inativos 
e pensionistas), o gasto do Estado, em 2019, no valor de R$ 9,4 bilhões, limitou-se 
a 43,52% do valor da Receita Corrente Líquida (RCL), equivalente a R$ 21,6 bilhões, 
portanto, abaixo do limite de alerta que equivale a 43,74%.

LIMITE DE GASTO COM PESSOAL

Fonte: Siafem/SEFA, 2020. Nota: Dados extraídos em 17/01/2019.

Lim. Max. 48,60%

Lim. Prud. 46,17%

Lim. Aler. 43,74%

Despesa Liq. de Pessoal

43,52%
2019

45,08%

2017

47,15%

2018

Em 2019, as despesas registraram um dispêndio de recursos na ordem de 
R$ 25,9 bilhões, queda de 2,31% em relação a 2018, sendo que desse total, cerca de R$ 
451,2 dizem respeito às despesas de exercícios anteriores (DEA), não honrados nos anos 
anteriores e pagos em 2019.
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A Receita Própria do Estado do 
Pará alcançou R$ 14,1 bilhões em 
2019, contra R$ 12,4 bilhões em 2018, 
registrando crescimento nominal de 13,5% 
e real de 9,5%. As Receitas Transferidas 
totalizaram R$ 7,1 bilhões, com alta de 
10,0% em termos reais em relação ao ano 
anterior. Dessa forma, a Receita Total do 
Estado, em 2019, somou R$ 21,2 bilhões, 
com crescimento nominal de 13,8%, 

representando um significativo aumento 
real de 9,7% no ano.

Em 2019, a Receita Própria do Pará 
representou 66,4% das receitas totais 
do Estado, contra 62,0% observado em 
2010, indicando o fortalecimento da 
capacidade fiscal do Estado ao longo 
desta década e, como consequência, 
menor dependência em relação às 
transferências de receitas da União.
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PARÁ - PARTICIPAÇÃO % DAS RECEITAS PRÓPRIA E TRANSFERIDA (2010 A 2019)

Fonte: SEFA/DAIF Receita Própria Receita Transferida
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 Discriminação 2015 2016 2017 2018 2019
Var. 

16/15
%  Real

Var. 
17/16
% Real

Var. 
18/17
% Real

Var. 
19/18
% Real

ICMS 9.740.022.389 10.084.211.770 10.257.950.327 10.921.386.433 12.204.155.025 -5,1 -2,0 2,7 7,8

IPVA 483.226.895 502.462.255 534.679.666 578.690.192 637.350.112 -4,8 2,7 4,5 6,2

ITCD 28.482.806 28.161.105 26.761.548 47.567.716 37.162.071 -8,9 -8,3 72,0 -24,7

TAXAS 615.228.207 718.046.368 763.544.623 785.421.215 1.195.301.686 7,1 2,5 -0,7 46,8

Taxa Mineral 413.982.501 476.120.391 494.416.026 512.322.432 521.899.535 5,6 0,0 0,0 -1,7

Taxa Hídrica 25.895.920 40.669.329 41.896.567 46.185.920 41.516.203 46,4 -0,7 6,5 -13,4

Outras Taxas 175.349.785 201.256.648 227.232.029 226.912.863 631.885.948 5,0 8,9 -3,6 168,8

Outras Receitas 28.567.577 39.053.579 36.297.200 92.604.737 31.173.424 26,9 10,3 145,3 -67,5

Receita Própria Arrecadada 10.895.527.874 11.371.935.078 11.619.233.254 12.425.670.293 14.105.142.318 -4,3 -1,5 3,2 9,5

FPE 4.603.254.783 5.360.056.717 5.102.350.616 5.478.111.974 5.995.734.576 6,3 -8,1 3,7 5,5

IPI 295.866.717 226.737.845 252.505.925 333.651.580 346.267.277 29,8 7,2 27,7 0,0

Royalties Hídricos 79.672.940 63.579.007 86.556.896 79.289.930 72.158.762 26,6 31,6 -11,3 -12,7

Royalties Minerais 99.519.204 121.960.203 149.020.292 256.364.742 344.287.304 12,4 17,6 66,3 29,1

Royalties Petróleo 13.790.331 12.199.060 16.212.146 24.914.171 25.817.187 -19,1 28,3 48,0 0,1

IOF Ouro 1.978.358 4.245.807 2.644.900 2.134.748 3.581.639 97,6 -39,5 -22,2 61,9

Compensação Lei Kandir 63.819.259 63.819.259 63.819.262 62.510.148 - -7,8 -3,6 -5,4 100,0

Cessão Onerosa - - - - 343.897.195 - - - -

Receita Transferida 5.157.901.591 5.852.597.899 5.673.110.037 6.236.977.293 7.131.743.939 3,7 -6,4 6,2 10,1

Total Geral 16.053.429.465 17.224.532.977 17.292.343.291 18.662.647.587 21.236.886.258 -1,7 -3,2 4,2 9,7

Fonte: SEFA / DAIF / Balancete Mensal do Estado. Nota: Variação Real calculada com base nos valores corrigidos pelo IPCA médio anual. Atualizado em 17/01/20.

RECEITA PRÓPRIA ARRECADADA E RECEITAS TRANSFERIDAS (VALORES CORRENTES EM R$)

milhões e a Taxa de Recursos Hídricos (TFRH) arrecadou R$41,5 milhões no ano. Outras taxas 
somaram R$631,8 milhões, com crescimento real 168,8%, resultado do aperfeiçoamento de 
rotinas de conciliação e da reclassificação de algumas taxas de serviços, que anteriormente 
eram discriminadas como outras receitas.

A arrecadação do Imposto sobre 
Operações Relativas à Circulação de 
Mercadorias e sobre Prestações de 
Serviços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação (ICMS) 
alcançou R$12,2 bilhões em 2019, com 
crescimento nominal de 11,7% e real de 
7,8% em relação ao ano anterior.

As receitas do Imposto sobre 
Propriedade de Veículos Automotores 

(IPVA) totalizaram R$637,3 milhões em 
2019, com crescimento nominal de 10,1% 
e real de 6,2% em relação ao ano de 2018. 
O Imposto de Transmissão Causa Mortis e 
Doação (ITCD) arrecadou R$37,1 milhões, 
com queda real de 24,7%.

A arrecadação de taxas ficou próxima de 
R$1,2 bilhão em 2019, com crescimento 
de 46,8% em termos reais. A arrecadação 
da Taxa Mineral (TFRM) foi de R$521,8 

 Discriminação 2015 2016 2017 2018 2019
Var. 

16/15
%

Real

Var. 
17/16

%
Real

Var. 
18/17

%
Real

Var. 
19/18

%
Real

Dívida Ativa Tributária
e Não Tributária 159.653.052 133.631.587 140.111.767 158.197.557 162.668.323 -23,3 1,1 9,0 -0,8

Fonte: SEFA / DAIF / SIAT. Nota: (1) Variação Real calculada com base nos valores corrigidos pelo IPCA médio anual. (2) Atualizado em 17/01/20.

ARRECADAÇÃO DA DÍVIDA ATIVA TRIBUTÁRIA E NÃO TRIBUTÁRIA (R$)

A arrecadação da Dívida Ativa foi de R$ 162,6 milhões em 2019, com queda real de 
0,8% em relação a 2018. 
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Dessa forma, em 2019, o Estado 
do Pará cumpriu a meta de resultado 
primário, que era de um superávit de R$ 
61 milhões. As informações mencionadas 
na tabela (Programa de Ajuste Fiscal 
- Resultado Primário - 2018 e 2019) 
evidenciam o empenho da atual gestão 
para implementar atividades que resultem 

em crescimento de receitas e, do lado dos 
gastos, dê produtividade e qualidade 
às despesas públicas. Neste exercício, o 
ingresso de recursos primários no tesouro 
estadual foi superior em R$ 1,024 bilhão 
em relação à meta acordada, enquanto 
as despesas primárias apresentaram 
crescimento de apenas R$ 85 milhões.

No que se refere ao Programa de 
Ajuste Fiscal (PAF), especificamente o 
cumprimento das Metas Fiscais, com a 
Secretaria do Tesouro Nacional. Na 19ª 
revisão do PAF, o maior desafio da gestão 
governamental para o exercício de 2019 
era reverter a situação deficitária do 
Estado, pois, no exercício anterior, como 
demonstrado na tabela (Programa de 
Ajuste Fiscal - Resultado Primário - 2018 
e 2019), a meta de resultado primário, 
principal indicador fiscal do setor público, 
era de um superávit de R$ 4,00 milhões 
e, no fim do exercício, o Estado do Pará 
apresentou um déficit primário de 1,54 
bilhões, tornando-se inadimplente 
junto à Secretaria do Tesouro Nacional, 
estando assim passível de aplicação das 
penalidades exigidas na Lei nº 9.496/97, 
com sérios prejuízos financeiros ao tesouro 
estadual, dentre os quais destaca-se: 
• A perda do prazo adicional de 240 

meses para pagamento das dívidas 
refinanciadas do Estado junto ao 
governo federal;

• Quitação com encargos de 
inadimplência dos valores não pagos 
com a redução extraordinária da dívida 
pública estadual com a União e ainda;

• Restituição ao Tesouro Nacional, como 
penalidade financeira direta, de cerca 
de R$ 180 milhões.

Após exaustivas argumentações e 
negociações com a Secretaria do Tesouro 
Nacional e a Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional, em 29 de novembro 
de 2019, o Ministro da Fazenda acolheu 
as justificativas para que o Estado do Pará 
não sofresse as penalidades pela meta 
fiscal não cumprida.

Importa mencionar que além dos 
prejuízos financeiros diretos mencionados 
acima, o Estado do Pará encontraria sérias 
dificuldades em captar recursos oriundos 
de operações de crédito, os quais vêm 
sendo fundamentais para sustentar a 
matriz de financiamento dos investimentos 
fundamentais para o desenvolvimento 
social do Estado do Pará.

Ao final do exercício de 2019, os 
esforços para crescimento das receitas 
e racionalização dos gastos públicos, 
orientados pelo Grupo Técnico de Ajuste 
Fiscal (GTAF), formado pelas Secretarias 
de Fazenda, Planejamento, Procuradoria 
Geral do Estado e Casa, surtiram os efeitos 
necessários para reversão do expressivo 
déficit primário apresentado em 2018, e, 
em 2019, o Estado do Pará registrou um 
superávit primário de R$ 1,00 bilhão, 
resultado da diferença de uma receita 
primária de R$ 25,06 bilhões e despesas 
primárias de R$ 24,06 bilhões.

GESTÃO FISCAL
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No que diz respeito ao endividamento 
público do Pará, seguindo a metodologia 
diferenciada do PAF, em 2019 o Estado 
continuou com sua trajetória de diminuto 
comprometimento de sua Receita Corrente 
Líquida (RCL) com o seu estoque de dívida. 
Neste exercício, como demonstrado no 
Quadro “Demais Metas Fiscais do PAF”, a 
dívida consolidada registrou 19,93% da 
RCL, resultado da relação de um estoque 
de dívida de R$ 4,323 bilhões e RCL de 
21,690 bilhões. É importante destacar que 

o estoque acordado no Programa era de R$ 
4,887 bilhões para uma RCL de R$ 20,487 
bilhões, projetando uma meta de até 
23,86% dessa receita. Nota-se, assim, uma 
diminuição do grau de endividamento do 
Estado do Pará, pois no exercício anterior 
o patamar foi de 23,11% da RCL, o que 
representa um aspecto positivo para o 
Estado do Pará: captar mais recursos 
de operações de crédito no mercado 
financeiro.

Fonte: SIAFEM. Nota: (1) Resultado de acordo com a Metodologia utilizada no PAF (2) Valor Nominal (3) Data da atualização: 17/01/20 .

PROGRAMA DE AJUSTE FISCAL - RESULTADO PRIMÁRIO - 2018 E 2019 (R$ MILHÕES)

Discriminação
2018 2019

Realizado Meta Realizado Meta
1. Receitas Primárias
2. Despesas Primárias
3. Restos a Pagar Proc. - Pagos
4. Restos a Pagar Não Proc. - Pagos

22.133
23.388

276
12

21.764
21.760

-
-

25.058
24.058

-
-

24.034
23.973

-
-

5. Resultado Primário = 1 - (2+3+4) -1.543 4 1.000 61
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Os recursos captados na CAF e no NDB, no valor 
de U$50 milhões cada um, têm como finalidade 
proporcionar melhores condições de conectividade 
e saneamento, para contribuir na redução de níveis 
de pobreza e desigualdade do Estado, abrangendo 
municípios da Região Xingu e Tapajós como Anapu, 
Pacajá, Porto de Moz, Placas, Uruará, Brasil Novo, 
Medicilândia, Senador José Porfírio, Itaituba, Novo 
Progresso, Trairão e Rurópolis.

Já a operação de crédito contraída com o BID 
de U$35,1milhões tem por objetivo a execução do 
projeto de Modernização da Gestão Fiscal do Estado 
do Pará, que faz parte do Programa de Apoio à 
Gestão e Integração dos Fiscos do Brasil (PROFISCO), 
contribuindo para a sustentabilidade fiscal do Estado, 
por meio da melhoria da administração tributária, 
bem como da melhoria da gestão do gasto público.

 Importante ressaltar que, ainda em 2019, foi 
autorizada pela ALEPA a contratação de operação 
de crédito interno com garantia da União junto à 
Caixa Econômica no valor de R$537,3 milhões, 
englobando 29 projetos de investimentos 
estruturantes nas áreas da Saúde, Desenvolvimento 
e Mobilidade Urbana, Infraestrutura e Logística, 

e Infraestrutura Turística do Estado do Pará. Foi 
autorizado, também, a contratação junto à mesma 
instituição financeira do valor de R$ 78,5 milhões 
no âmbito do Programa Avançar Cidades – 
Modalidade Saneamento.

No que tange às operações de crédito externo 
com garantia da União, foi enviada a carta-consulta 
do Projeto de Desenvolvimento e Integração 
Regional do Estado do Pará (PRODEIR) à Secretaria 
de Assuntos Econômicos Internacionais do 
Ministério da Economia e autorizada pela ALEPA.

Essa operação de crédito tem como agente 
financeiro o New Development Bank (NDB) 
e já possui a aprovação da Comissão de 
Financiamentos Externos (COFIEX), cujo valor 
contratado de U$152,5 milhões será destinado 
aos serviços de Pavimentação em CBUQ nas 
Regiões de Integração do Baixo Amazonas, Xingu, 
Rio Capim, Tocantins, Carajás e Rio Caeté. Também 
contemplará serviços de substituição de Pontes de 
Madeira por Pontes de Concreto e Infraestrutura 
para Postos de Fiscalização e Pesagem nas Regiões 
de Integração do Baixo Amazonas, Xingu, Rio 
Capim e Tocantins.

Em 2019, de acordo com a metodologia 
do Programa de Ajuste Fiscal, os gastos com 
pessoal de todos os Poderes constituídos 
foram de R$ 11,419 bilhões, que, em relação à 
receita corrente líquida de R$ 21,625 bilhões, 
resultou em 52,80%, cumprindo assim a 
meta, que é um comprometimento de até 
60% dessa receita.

Também com o objetivo de evidenciar a 
saúde financeira dos Estados, a disponibilidade 
de caixa possui o claro intuito de demonstrar 
que o volume de recursos não vinculados 
no Tesouro Estadual é suficiente para honrar 
as obrigações financeiras já contraídas, 
evidenciadas nos restos a pagar. Assim, ao final 
do exercício de 2019, a disponibilidade de 
caixa do Estado do Pará registrou o montante 
de R$ 2,16 bilhões, cumprindo a meta de 
produzir uma suficiência financeira capaz de 
quitar todas as obrigações financeiras e, ainda 
neste exercício, expressivamente superior à 
disponibilidade apresentada em 2018, de 
apenas R$ 28,48 milhões.  

O Governo do Estado, com o compromisso 
de assegurar uma gestão equilibrada e com 
qualidade nos gastos públicos, manteve o 

Pará entre os dez estados da federação com 
capacidade de pagamento para contrair 
investimentos, por meio de operações de crédito, 
com garantia da União, perante instituições 
financeiras nacionais e internacionais, cujos 
recursos serão aplicados no processo de 
desenvolvimento do Estado.

Em 2019, o Estado finalizou, após 
autorização da Assembleia Legislativa do 
Estado do Pará (ALEPA), a contratação de 
operações de crédito externo com as instituições 
financeiras: Cooperação Andina de Fomento 
(CAF), New Development Bank (NDB) e Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
totalizando o valor de U$135,1 milhões para 
serem empregados nas áreas de pavimentação, 
saneamento, resíduo sólido e modernização da 
gestão fiscal do Estado.

Fonte: SIAFEM. Nota: (1) Resultado de acordo com a Metodologia utilizada no PAF (2) Valor Nominal (3) Data da atualização: 17/01/20 .

DEMAIS METAS FISCAIS DO PAF - 2018 E 2019

Demais Metas Fiscais
2018 2019

Realizado Meta Realizado Meta
1. Nível de Endividamento - % da RCL

2. Gastos com Pessoal - % da RCL 

3. Disponibilidade de Caixa - R$ 1,00 

23,11 

57,23 

28,48 milhões 

23,32 

60,00 

> 0

19,93 

52,80 

2,16 bilhões 

23,86 

60,00

> 0

Total
U$ 135,1 
Milhões

OPERAÇÕES DE CRÉDITO CONTRATADAS

Fonte: Dicap/Seplad, 2019.

BID
U$ 35.100.000

CAF
U$ 50.000.000

NDB
U$ 50.000.000

Fonte: Dicap/Seplad, 2019.

CAPTAÇÃO DE RECURSOS
Operações de Crédito Contratadas Operações de Crédito Autorizadas

Operação de
Crédito Externo

Valor 
(U$)

Operação
de Crédito 

Interno

Valor 
(U$)

Operação 
de Crédito 

Externo

Valor
(U$)

Operação de
Crédito Interno

Valor
(U$)

CAF

NDB

BID

50.000.000

50.000.000

35.100.000

-

-

-

-

-

-

NDB 152.574.877 Caixa Econômica

Caixa Econômica

- Avançar Cidades

537.322.635

78.518.258

Total 135.000.000 Total - TOTAL 152.574.877 TOTAL 615.840.893
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A área da Gestão, para este governo, tem 
como principal atribuição o gerenciamento 
dos recursos disponíveis para que o Estado 
consiga se fazer presente em todas as 
Regiões de Integração, de forma eficiente 
e efetiva no combate às desigualdades 
socioeconômicas que ainda persistem.

Pautado nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), em 
especial o ODS 16 (Paz, Justiça e Instituições 
Eficazes), é intenção do Estado fortalecer as 
instituições públicas tornando-as eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os 
níveis, de modo a proporcionar seu acesso 
integral a todos.

Dessa forma, é essencial adotar uma 
política fiscal de qualidade que garanta o 

equilíbrio financeiro estadual, a partir de 
iniciativas inovadoras que se convertam 
em potenciais melhorias da infraestrutura 
pública. A busca pelo fortalecimento 
institucional, com a implantação de uma 
governança aberta e compartilhada, 
direcionando esforços no combate à 
corrupção, na transparência das ações 
de governo e na valorização do servidor 
público, também se mostra como elemento 
de grande importância para a consecução 
desses objetivos.

Diante disso que foi colocado, o Governo 
estabeleceu como pretensão, para o PPA 
2020-2023, sair de 16º para 7º colocado em 
eficiência da máquina pública; de 4º para 2º 
colocado em solidez fiscal entre os estados 

Está em fase de negociação, para 
ser finalizada em 2020, a contratação 
das operações de crédito interno no 
valor de R$ 615,8 milhões, bem como a 
operação de crédito externo de US$152,5 
milhões, ambas com garantia da União, 
destinadas a atender as áreas da Saúde, 
Desenvolvimento e Mobilidade Urbana, 
Infraestrutura e Logística, e Infraestrutura 
Turística do Estado do Pará.

No que concerne à Educação Fiscal 
desenvolvida pelo Estado, em 2020 
será disponibilizado o aplicativo “Menor 
Preço”, que permitirá ao usuário pesquisar 
valores de determinada mercadoria em 
estabelecimentos comerciais que emitem 
nota fiscal eletrônica nas compras de varejo 
no Pará, criando uma “rede de economia” 
para a população paraense.

Para demonstrar o desempenho da Gestão, optou-se pela receita própria do Estado 
oriunda da arrecadação do ICMS.

COM O EQUILÍBRIO 
FINANCEIRO, A 
ECONOMIA ESTÁ 
MELHORANDO, 
E A VIDA DOS 
PARAENSES TAMBÉM.  

AONDE QUEREMOS CHEGAR
DE 16º PARA 7º COLOCADO EM EFICIÊNCIA DA MÁQUINA PÚBLICA ENTRE OS ESTADOS BRASILEIROS1

DE 4º PARA 2º COLOCADO EM SOLIDEZ FISCAL ENTRE OS ESTADOS BRASILEIROS2

DE 47,11% DO GASTO COM PESSOAL DO PODER EXECUTIVO, SUPERIOR AO LIMITE 
PRUDENCIAL PARA 46,17%, ABAIXO DO LIMITE PRUDENCIAL3

1CLP. Ranking de Competitividade dos Estados. 2019. Disponível em: http://www.rankingdecompetitividade.org.br/indicador/eficiencia-
da-maquina-publica/pA   2CLP. Ranking de Competitividade dos Estados. 2019. Disponível em: http://www.rankingdecompetitividade.
org.br/indicador/solidez-fiscal/pA    3Siconf / Sefa. Relatório de Gestão Fiscal, 2018
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ICMS ARRECADADO - R$ BILHÕES

Meta ParáRealizado Pará

20202020

8.940 10.084 10.257 10.921
12.417 13.275 14.211 15.159

20182018 2019 2021 2022 2023

Fonte: PPA 2020-2023.

da federação, e de 47,11% para 46,17% do gasto total com pessoal em relação à receita corrente 
líquida, conforme tabela a seguir.
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O Poder Executivo do Estado do Pará 
encerrou o ano de 2019 com 104.964 
servidores ativos, entre civis e militares, 
incluindo os temporários, representando uma 
despesa bruta de pessoal na ordem de R$ 7,9 
bilhões de reais, incluindo o 13º salário.

O Quadro de Pessoal do mês de 
dezembro de 2019, em comparação ao 
mesmo período de 2018, apresentou uma 
queda de 3.032 pessoas, o que equivale 
a 2,9% no número total de servidores 
ativos, demonstrando redução nos 

vínculos funcionais, e um enxugamento 
da máquina pública.

 Atualmente 78,6% (82.517) dos 
servidores ocupam cargos efetivos 
ou funções permanentes; 12,9% 
(13.589) são temporários e 3,5% 
(3.675) são ocupantes de cargos 
comissionados, distribuídos entre os 
órgãos da administração direta e indireta 
(autarquias, fundações, empresas 
públicas e sociedade de economia mista). 

PLANEJAMENTO E GESTÃO

G
ES

TÃ
O

 
A

D
M

IN
IS

TR
A

TI
V

A
DIMINUÍMOS OS 
GASTOS PÚBLICOS 
E AUMENTAMOS A 
EFICIÊNCIA. 

DEMONSTRATIVO DE PESSOAL POR VÍNCULO – 2016/2019

Fonte: SIGIRH-SEAD/2019

Resumo Pessoal 2016 2017 2018 2019 (%) Variação 
2019/2018

Regime Jurídico Tipo/Vínculo DEZ DEZ DEZ DEZ

Estatutário Efetivos 81.496 82.672 81.401 80.879 -0,6%

Exclusiva Comissionado 3.112 3.271 3.354 3.675 8,7%

CLT Celetista 1.715 1.691 1.658 1.638 -1,2%

Temporário Contrato Temporário 14.660 14.668 16.235 13.589 -19,5%

Outros Estagiário, Conselho, 
Voluntários 4.221 5.058 5.348 5.183 -3,2%

Total de Servidores 105.204 107.360 107.996 104.964 -2,9%



105104

GESTÃO ADMINISTRATIVA
PLANEJAMENTO E GESTÃO

GESTÃO ADMINISTRATIVA
PLANEJAMENTO E GESTÃO

Em 2019, foram realizados 5 novos 
concursos públicos para suprir a força 
de trabalho dos seguintes órgãos: 
CPC, Detran, Hemopa, SEAD e Seaster.  
Considerando que já se encontram 
em vigência oito dos treze concursos 
ofertados, a etapa final do concurso do 
Detran está em andamento, aguardando 
somente o Ccurso de formação dos 
concursados, bem como os aprovados no 
CPC “Renato Chaves” estão aguardando 
a chamada para a segunda fase do 
concurso. No exercício, das 3.612 vagas 
ofertadas, 70% foram preenchidas, com a 
nomeação de 2.522 candidatos.

Em comemoração ao Dia do Servidor 
Público, foi realizada a “VIII Corrida e 
Caminhada do Servidor Público Estadual” 
e “I Passeio Ciclístico do Servidor Público 
Estadual”, realizado no Parque Estadual 
do Utinga, que contou com a participação 
de 1.250 servidores públicos, sendo 
1.000 na corrida, 200 na caminhada e 50 
no passeio ciclístico. Nas inscrições, foram 
arrecadados 2.616 quilos de alimentos 
não perecíveis, destinados a 7 Instituições 
filantrópicas. Ainda com relação às ações 
voltadas ao bem-estar do servidor, o 

Estado desenvolve o Projeto “Servidor 
na Academia”, destinado aos servidores e 
familiares, com objetivo de proporcionar 
acesso em atividades físicas bem como 
prevenindo doenças e estimulando as 
mudanças no estilo de vida, por meio de 
descontos nos preços das mensalidades 
em 60 academias credenciadas em 
Belém.

O Governo, imbuído de sua prioridade 
de trabalhar com responsabilidade, 
e objetivando a modernização da 
Administração Pública Estadual, trouxe 
maneiras de diminuir os gastos públicos 
e elevar as receitas do Estado, com a fusão 
da Secretaria de Estado de Planejamento 
e a Secretaria de Administração, visto 
que ambas apresentavam interesses, 
missões e funções sistêmicas conexas, 
o que facilitou a constituição da 
Secretaria de Estado de Planejamento 
e Administração (Seplad), órgão da 
Administração Direta do Poder Executivo, 
subordinada ao Governador do Estado, 
passando a produzir efeitos jurídicos com 
a publicação da Lei nº 8.933 de 29 de 
novembro de 2019. 

A Seplad tem como finalidade 
institucional formular, normatizar, executar, 
coordenar e avaliar as políticas públicas 

PERFIL DO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - DEZ/2019

CONCURSOS PÚBLICOS EM VIGÊNCIA

Fonte: SIGIRH-SEAD/2019

Fonte: SEAD 2019

5 NOVOS CONCURSOS PÚBLICOS

Órgão Vagas Ofertadas 
por Órgão

Vagas por Cargo Total de 
NomeadosCargo Vagas

SEDUC 2.112 Nível Superior 2.112 1.484

SUSIPE C-199 500 Nível Médio 500 486

SUSIPE C-204 469
Nível Médio 267

389
Nível Superior 202

ARCON 34
Nível Médio 4

34
Nível Superior 30

IGEPREV 74 Nível Superior 74 74
SECOM 7 Nível Superior 7 5
FCG 90 Nível Superior 90 0

ADEPARÁ 50
Nível Médio 37

50
Nível Superior 13

DETRAN 100 Nível Médio 100 0
SEASTER 9 Nível Superior 9 0

CPC RC 95
Nível Médio 10

0
Nível Superior 85

HEMOPA 66
Nível Médio 59

0
Nível Superior 7

SEAD 6 Nível Superior 6 0
Total de Vagas 3.612 2.522

Efetivo
Exclusiv. Com.

Celetistas
Temporário

Outros
Educação

Saúde
Segurança

Demais Áreas
Nível Sup.

Nível Méd.
Nível Operc.

Masculino
Feminino

104.964
80.879

3.675
1.638

13.589
5.183

42.777
14.511

30.359
17.317

32.871
34.856

14.789
52.187
52.777

Total
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de planejamento estadual, gestão de 
pessoas, desenvolvimento organizacional, 
logística, patrimônio, saúde ocupacional 
e apoio ao desenvolvimento regional 
do Estado. Salienta-se que esta medida 
proporcionará um ganho na gestão e, em 
termos de finanças públicas, representará 
uma economia de R$ 513 mil reais ao ano 
com a extinção de diretorias e de funções 
gratificadas. 

Ainda a título de reestruturação, 
a Superintendência do Sistema 
Penitenciário do Estado do Pará (Susipe), 
antes autarquia, vinculada à Secretaria 
de Segurança Pública (SEGUP), foi 
transformada por meio da Lei 8.937/2019 
em Secretaria de Estado de Administração 
Penitenciária (SEAP-PA).

Importante destacar também que 
o Estado já vem se apropriando de 

tecnologias para desenvolver suas 
atividades, proporcionando a inovação 
no setor público, como por exemplo a 
tramitação de processos administrativos 
através de um sistema próprio, 
denominado Processo Administrativo 
Eletrônico (PAE), com relevante impacto 
positivo direto na preservação do meio 
ambiente e no corte de gastos do 
Governo, além de garantir agilidade à 
gestão pública. Em 2019, o uso do PAE 
conseguiu avançar 2.521% em relação ao 
ano de 2016.

No que tange às inovações 
tecnológicas, o Governo se comprometeu 
em se modernizar para ofertar serviços 
mais ágeis a população, promovendo 
a governabilidade do Poder Executivo, 
por meio do uso de tecnologia digitais, 
ofertando um “Governo na Palma da Mão”.

Na área da Segurança o Governo 
investiu na implantação do aplicativo 
“SOS PM”, uma ferramenta de proteção 
ao “policial em perigo”, que irá beneficiar 
um número aproximado de 16 mil 
policiais militares da ativa. Ainda na 
Segurança foram integrados 30 postos 
de identificação por meio de uma rede 
virtual privada (VPNS), cujo benefício 
foi o de reduzir o prazo de emissão de 
carteiras de identidades de um mês para 
uma semana.

No ano de 2019 o Governo criou o 
Programa de Formação de Professores 
do Ensino Médio (FORPEM) para os 
educadores das escolas atendidas pelo 

programa TerPaz, com vistas à melhoria 
do processo de ensino e aprendizagem na 
sala de aula. Com isso, 108 professores do 
ensino médio de 26 escolas localizadas 
nos territórios foram certificados pela 
formação e 722 alunos participaram da 
aula de encerramento do curso.

Na área da Saúde foi implantado 
o sistema EPIMED, que consiste na 
notificação de riscos hospitalares e 
monitoramento de UTIs, e conduz à 
conclusão da implantação do Sistema 
de Prontuário Eletrônico do Paciente 
(PEP), do SENIOR da Microdata, e do 
Banco de Sangue (SBS), software para o 
gerenciamento de hemocentro. 

GESTÃO ADMINISTRATIVA
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NÚMERO DE TRAMITAÇÃO DE PROCESSOS ELETRÔNICOS X PROCESSOS FÍSICOS

Fonte: SEAD 2019

6.980

2016

24.991

2017

50.500

2018

182. 956

2019

Proc. físico Proc. Eletrônico

466.420
523.844508.031522.004

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO
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No que tange ao aprimoramento da 
gestão de pessoas, foram realizados 79 
cursos presenciais, sendo 
12 turmas fechadas e as 
demais abertas, 60 cursos à 
distância e/ou semipresenciais e 9 eventos 
realizados, entre congressos, simpósios e 

seminários. O resultado foi a capacitação 
do total de 18.489 agentes públicos e mais 

de 80 órgãos públicos 
atendidos, entre estaduais 
e municipais. Vale destacar 

que os cursos à distância alcançaram todos 
os 144 municípios do Estado.

Por meio do Governo Itinerante 
em Marabá, Santarém e Breves, foram 
oferecidos cursos em SICONV, Gerência e 
Fiscalização de Contratos na Administração 
Pública, Coaching no Serviço Público e 
Licitação e Contratos na Administração 
Pública, qualificando 511 servidores, 
distribuídos em 35 municípios do Estado, 
e ainda foram assinados termos de parceria 
e cooperação entre o Estado e municípios.

Ainda como item de valorização, o 
Governo objetiva a melhoria da gestão do 

Plano de Assistência à Saúde do Servidor, 
que possibilitou, com investimentos do 
tesouro e da contribuição do servidor 
público, que mais de 211.000 beneficiários 
tivessem acesso à rede de saúde do Pará, 
nos 39 municípios da rede credenciada. 
Sua operacionalização é realizada por 
meio de 26 agências em funcionamento 
no Estado, contemplando as 12 Regiões 
de Integração. 

O plano de saúde dos servidores do 
Estado possibilitou aos seus segurados 

acesso aos maiores hospitais privados, e 
hoje está no mesmo nível de atendimento 
dos grandes planos de saúde particulares, 
ofertando atendimentos de pequena, média 
e alta complexidade e, ainda, retomou o 
atendimento de urgência e emergência no 
Município de Santarém, podendo atingir 
neste município e região em torno de 6 mil 
servidores e beneficiários.

Nas Regiões de Integração do Baixo 
Amazonas, Guajará, Guamá, Carajás, 
Tocantins, Rio Capim e Rio Caeté, foram 
realizadas oito chamadas públicas, 
objetivando expandir a disponibilização 
dos serviços ambulatoriais, atendimentos 
de urgência e emergência, serviços de 
internação e de tratamentos de alto custo. 

O número de consultas realizadas 
em 2019 foi de 54.228 por mês, 
implicando na realização mensal de 
280.349 exames, 111.576 tratamentos 
sequenciais, 5.268 internações clínicas, 

20.255 atendimentos de urgência/
emergência e 1.181 cirurgias mensais.

Em 2019 o total de contribuições 
dos segurados e patronal do Executivo 
e Demais Poderes foi de R$ 1,9 bilhão, 
representando uma queda de 3,75% em 
relação ao ano de 2018, enquanto a folha 
de pagamento de 2019 ficou em R$ 3,5 
bilhões, alta de 9,6% em comparação ao 
ano anterior, gerando a necessidade de 
aporte do Tesouro Estadual para cobrir o 
déficit de R$ 1,6 bilhão, o que equivale a 
51,6% em relação ao ano anterior.

GESTÃO ADMINISTRATIVA
PLANEJAMENTO E GESTÃO

SERVIDORES CERTIFICADOS NO MUNICÍPIO DE ACARÁ

CAPACITAÇÃO DO TOTAL DE 
18.489 AGENTES PÚBLICOS

PROCEDIMENTOS REALIZADOS    |    QUANTIDADE

Assistência Ambulatorial 650.374

Hospitalar Clínico 63.219

Hospitalar Cirúrgico 14.169

Assistência Domiciliar 159.092

Preventiva 37.142

Fonte: COAF/IGEPREV

EXECUTIVO E DEMAIS PODERES • EM R$

Descrição Fonte Jan a Dez 2018 Jan a Dez 2018 %
Contribuição Segurado 0250000000 679.102 670.850 -1,22
Contribuição Patronal 0258000000 1.162.141 1.90.395 -6,17
Superávit Exercício Anterior Segurado 0654000000 54.317 53.701 -1,13
Superávit Exercício Anterior Patronal 0658000000 88.933 95.144 6,98

Total 1.984.493 1.910.090 -3.75%

Contribuição Complementar 2018 2019 %
0101 1.093.065 1.657.510 51,64%
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As transferências do Funprev para 
Finanprev, entre os anos de 2018 e 
2019, tiveram um aumento de 49,43%, 
representando um valor adicional de 
R$ 201,14 milhões.

Com relação aos rendimentos 
previdenciários do exercício de 2019, de 
R$ 629,8 milhões, foi disponibilizado 
o montante de R$ 314,9 milhões para 
pagamento da folha de inativos e 
pensionistas, dos quais foram utilizados 

R$ 259,9 milhões (41,27%), gerando 
um saldo de R$ 27,5 milhões (8,73%). 
Esse restante do rendimento, que 
corresponde a R$ 314,9 milhões, será 
destinado à reserva do FINANPREV, a ser 
capitalizado. 

Vale ressaltar que o rendimento total 
contabilizado até novembro de 2019 foi 
de R$ 629,8 milhões, que representa um 
aumento de 34,70% em relação ao mesmo 
período de 2018.

Em 2019 foram concedidos 2.477 
benefícios de aposentadoria civil, o que 
representa 14% em relação ao ano anterior; 
764 benefícios da Reserva e Reforma; e 
239 abonos de permanência, justificando-
se a redução em -3,75% da Receita de 
Contribuição Previdenciária em 2019. 
Haja vista que a incidência da alíquota 
de contribuição ocorreu apenas sobre o 

valor que excedeu o teto previdenciário 
de R$ 5.839,45. Destaca-se que houve 
uma evolução nas despesas com as folhas 
de pagamento de Inativos Civis em 7,7%, 
Militares em 16,3% e de Pensionistas em 
5%, ocasionando o aumento de 51,64% no 
valor repassado como complementação do 
Tesouro Estadual para o RPPS, em relação 
ao exercício de 2018.

GESTÃO ADMINISTRATIVA
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Órgãos
2018 2019

Rendimento JAN-DEZ Executado Saldo Rendimento JAN-DEZ Executado Saldo
ALEPA 947.895,70 473.947,85 473.947,85 1.451.699,10 725.849,55 725.849,55
TCE 1.263.760,06 631.880,03 631.880,03 1.935.444,30 967.722,15 967.722,15
TCM 1.642088,78 821.044,39 821.044,39 2.514.853,48 1.257.426,74 1.257.426,74
TJE 38.404.420,56 0,00 38.404.420,56 58.816.241,76 0,00 58.816.241,76
JME 27.635,51 0,00 27.635,51 42.323,68 0,00 42.323,68
MPE 12.588.234,38 0,00 12.588.234,38 19.278.838,89 0,00 19.278.838,89
MPCPA 336.792,56 168.396,28 168.396,28 515.796,67 257.898,34 257.898,34
MPCM 168.532,01 0,00 168.532,01 258.106,21 0,00 258.106,21
DEF. PÚBLICA 8.258.580,27 0,00 8.258.580,27 12.647.988,09 0,00 12.647.988,09
EXECUTIVO 347.635.001,59 173.817.500,79 173.817.500,79 532.401.843,21 266.200.921,61 266.200.921,61
TOTAL 411.272.941,41 175.912.769,34 235.360.172,07 629.863.135,39 269.409.818,39 360.453.317,00

DEMONSTRATIVO DE DISTRIBUIÇÃO DOS RENDIMENTOS PREVIDENCIÁRIOS 2018/2019

Fonte: NUPLAN/IGEPREV

DEMONSTRATIVO DOS RENDIMENTOS PREVIDENCIÁRIOS - 2018/2019

Fonte: NUPLAN/IGEPREV

Total no Ano Referência
Rendimentos em 2018 Rendimentos em 2019

411.272.941,41 JAN-DEZ Saldo 629.863.135,39 JAN-DEZ Saldo

% Rendimento Funprev
utilizado nas folhas 50% 37,86% 12,14% 50% 41,27% 8,73%

Rendimento Funprev a ser 
distribuído 205.636.470,71 155.711.210,97 24.962.629,87 314.931.567,70 259.925.037,93 27.503.264,88

% de Reserva Funprev 50% 0,00% 50,00% 50% 0,00% 50,00%
Reserva do Finanprev a ser 
capitalizada 205.636.470,71 0,00 205.636.470,71 314.931.567,70 0,00 314.931.567,70

EVOLUÇÃO COMPARATIVA DAS FOLHAS DE PAGAMENTO 2019/2018

Fonte: CCOB/IGEPREV

2018

2019

Variação
7,7%
16,3%
5,0%

Civis Militares Pensionistas

1.771.108.188

1.919.573.191

837.413.402
625.941.582

1.000.213.157
659.192.932

A Gestão da Previdência Estadual 
e das Reformas do Regime Próprio 
de Previdência Social, consolidadas 
mediante a Lei Complementar n° 125, 
que altera e acrescenta dispositivos à Lei 
Complementar nº 039, de 9 de janeiro 
de 2002, altera e revoga dispositivos 
da Lei Complementar nº 112, de 28 de 
dezembro de 2016; altera dispositivos da 

Lei Complementar nº 115, de 17 de julho 
de 2017, sancionada pelo Governador 
Helder Barbalho, em 30 de dezembro 
de 2019, e ainda por meio da Emenda 
Constitucional nº 77, de 23 de dezembro 
de 2019, proporcionarão preservar o 
equilíbrio financeiro e atuarial e a garantia 
da manutenção dos pagamentos de 
benefícios previdenciários.
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Entre os 314 compromissos regionais 
para o PPA 2020-2023, o Programa de 
Governança Pública, que se encontra 
dentro da área de Planejamento e Gestão, 
estabeleceu os seguintes:

• Implantar o curso de pós-graduação 
strictus sensu, aperfeiçoando o desempenho 
dos servidores públicos na busca de uma 
gestão mais eficiente e ágil;

• Implantar em 29 municípios os serviços 
do Iasep, ampliando o acesso e a oferta de 
assistência à saúde do servidor público estadual, 
aprimorando o desenvolvimento organizacional;

• Implantar 12 serviços públicos no 

aplicativo “Palma da Mão” facilitando o 
acesso dos cidadãos ao Governo Digital.

Para o ano de 2020, estão previstos 
doze novos concursos públicos, nas Áreas 
da Segurança (PMPA, PCPA e Detran); Saúde 
(SESPA, HOL, FHCGV, FSCMPA); Educação 
(SEDUC e UEPA); Meio Ambiente (Semas); 
Proteção Social (Fasepa) e Gestão (PGE).

Está programada para 2020 a criação 
da Secretaria de Estado de Articulação da 
Cidadania (SEAC); alteração nas estruturas 
organizacionais da Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Educação Profissional e 
Tecnológica (Sectet), da Fundação Amazônia 

de Amparo a Estudos e Pesquisas (Fapespa), 
do Instituto de Gestão Previdenciária do 
Estado do Pará (IGEPREV), da Secretaria 
de Estado de Assistência Social, Trabalho, 
Emprego e Renda (Seaster), do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Pará (CBM-
PA) e Polícia Militar do Pará (PMPA). 

O projeto de lei que dispõe sobre a fusão 
da Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Mineração e Energia (Sedeme) 
com a Secretaria de Estado de Turismo 
(Setur) constituirá a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, Mineração, 
Energia e Turismo (Sedemetur). 

Ainda em vistas à modernização, o 
Governo irá implantar, em 2020, o sistema 
PAE 4.0, que trará maior qualidade e 
celeridade na tramitação dos processos 
administrativos. Da mesma forma, está sendo 
viabilizada a modernização do atendimento 
de perícias médicas, que passará a ser 
desenvolvida via processo eletrônico. 

Em 2020, com a implantação do calendário 
do projeto e-Jucepa, será obrigatório o uso do 
registro digital de empresas, extinguindo a 
utilização de papel gradativamente na entrada 
de documentos e atos empresariais. Isso 
significa que abrir, alterar ou fechar empresa 
no Estado ocorrerá de forma 100% digital.

O Governo do Estado, em 2020, irá 
investir na formação de seus servidores, 
por meio da participação em eventos em 
nível nacional. Além disso, irá implantar um 
laboratório de inovação, cujas atividades 
serão ofertadas para os outros órgãos de 

governo, objetivando articular ações de 
fomento e desenvolvimento de inovação 
para a Gestão Pública, criando um ambiente 
favorável à inovação que propicie conexões, 
construção colaborativa e aprendizado, a fim 
de fortalecer a atuação do Estado do Pará no 
mapa da inovação no Brasil.

Estão previstas para o início de 2020 
duas turmas de especialização, destinados 
aos servidores públicos estaduais, cuja 
temática será “Inovação na Gestão Pública”. 
Serão ofertadas 100 vagas.

Será disponibilizado em 2020 o Serviço 
de Transporte Individual de Agentes Públicos 
a Serviço do Estado do Pará – Transgov-PA, 
considerado uma alternativa do Governo 
para enxugar a máquina pública com 
contratos de veículos próprios e locados. 
O serviço será realizado sob demanda, por 
meio de aplicativo via web e mobile. 

O Governo do Estado, no intuito de 
adotar providências para reduzir gastos com 
passagens aéreas, iniciou, em 2019, várias 
ações voltadas para implementar um sistema 
que torne o processo de emissão de passagens 
eficiente e transparente, por meio de articulação 
com o Banco do Estado do Pará (BANPARÁ), 
para atuação na qualidade de instituição 
financeira que emitirá o cartão de pagamento 
de passagens aéreas para que possam ser 
adquiridas de forma direta, sem a necessidade 
da contratação de empresa especializada, com 
previsão para 2020 da implantação do projeto 
piloto, inicialmente na Seplad.

MODERNIZAÇÃO DO 
SERVIÇO PUBLICO: 
QUEM GANHA É O PARÁ.

CONCURSOS PREVISTOS PARA O ANO DE 2020

Fonte: SEPLAD/2019

Polícia Militar do Estado
do Pará - PMPA

Procuradoria Geral
da União - PGE -

Nível Médio e Nível Superior

Secretaria de Educação -
SEDUC - Nível Superior

Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade -

SEMAS - Nível Médio e
Nível Superior

Secretaria de Saúde do
Estado do Pará - SESPA -

Nível Médio e Nível Superior

Fundação de Atendimento
Socioeducativo do Pará -
FASEPA - Nível Médio e 

Nível Superior

Universidade do Estado do 
Pará - Nível Médio e

Nível Superior

Departamento de Trânsito
do Estado do Pará - 

Nível Médio

Hospital Ophyr Loyola -
Nível Médio e Nível Superior

Hospital de Clínicas Gaspar Viana -
Nível Médio e Nível Superior

Fundação Santa Casa

Polícia Civil do Estado
do Pará - PCPA - 
Nível Superior
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Diante do compromisso assumido para 
imediata reversão do quadro de insegurança 
que estava instalado na sociedade paraense, 
o Governo do Pará priorizou a adoção de 
programas e ações voltadas para a melhoria 
deste lamentável cenário, visando garantir a 
paz social no nosso Estado.

Ciente dessa responsabilidade, o 
Governo atuou, em 2019, em trabalho 

conjunto dos órgãos de segurança pública, 
estrategicamente, utilizando as diretrizes 
fundamentais dos Três “is”: INVESTIMENTO, 
INTELIGÊNCIA E INTEGRAÇÃO.

O resultado desse esforço foi atingido, 
ao final do exercício, com a redução da 
criminalidade e violência no Estado: queda de 
30% nos homicídios e 20% nos registros 
de roubo, no comparativo 2018/2019.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

S
EG

U
R

A
N

Ç
A

ESTAMOS CUMPRINDO 
O NOSSO MAIOR 
COMPROMISSO: UM 
ESTADO COM MAIS 
SEGURANÇA PARA 
TODOS.

NÚMERO DE HOMICÍDIOS NO PARÁ 2014-2019

Fonte: SEGUP, 2019.

3261 3368

3694
3886 3848

2702

2014 2015 2016 2017 2018 2019
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Ressaltem-se ainda, as reformas e 
adequações realizadas nos municípios do 
interior do Estado: Santa Bárbara do Pará, 
Marapanim/Marudá, Mojuí dos Campos, 
Goianésia do Pará, Jacundá, Santa Cruz 
do Arari e Oeiras do Pará; 7º Grupamento 
do CBM, em Itaituba; 8ª Companhia 
Independente da Polícia Militar, em Moju; 
e VI Comando de Policiamento Regional, 
em Paragominas.

Destaca-se ainda, em Belém, sob 
a responsabilidade da PMPA, com 
investimento de R$2,6 milhões: a 
adequação do 2º Batalhão de Polícia Militar; 
a inauguração do Complexo Tiradentes e 
do Centro de Formação e Aperfeiçoamento 
de Praças (CFAP). Além dessas, foram 
concluídas obras do 2º Grupamento 
de Busca e Salvamento (CBMPA), das 
instalações da Diretoria Estadual de 
Combate à Corrupção e UIP Belém/Terra 
Firme (Polícia Civil).

Encontra-se em andamento: em 
Belém, a construção da Seccional Urbana 
da Sacramenta, com 22% de execução, e a 
reforma do Quartel do Comando Geral do 
Corpo de Bombeiro Militar, com 39% de 
execução; construção da UIP de Cametá, 
com 99,77% de execução, e de Melgaço, 
com 97,07% de execução; reforma do 

4º Grupamento do CBM em Santarém, 
com 98,84% de execução; e reforma 
das Unidades Regionais do CPC “Renato 
Chaves” em Altamira e Marabá.

No intuito de garantir melhores 
condições para o efetivo enfrentamento 
da criminalidade, tanto nas ações de 
rua quanto nas ações de inteligência, 
o Governo do Estado investiu R$30,4 
milhões na aquisição de equipamentos 
para todos os órgãos de segurança pública, 
a fim de oferecer à população paraense 
um serviço de qualidade em todas as 
regiões. Entre esses equipamentos, 
destacam-se: a aquisição para a PMPA de 
3.500 coletes balísticos, 170 escudos, 390 
capacetes, 437 pistolas, 292 espingardas 
e 35 fuzis; aquisição pela Polícia Civil de 
500 algemas, 1.250 coletes balísticos, 
17 drones, 16 veículos, 4 caminhonetes, 
ambulância e 4 quadriciclos; para o CPC 

Para melhoria do cenário, foi fundamental 
a reorganização da estratégia de ação 
realizada pelo Sistema de Segurança Pública 
do Estado, que fortaleceu a gestão integrada 
entre os órgãos, ampliou as ações de 
inteligência e reordenou as ações preventivas 
e operacionais de seus órgãos, para fins de 
imediata estabilização dos reflexos nocivos 
sobre a população paraense.

 O Governo do Estado, em 2019, investiu 
R$ 2,8 bilhões nos órgãos de segurança 
pública, em pessoal, despesas de custeio 

e investimentos. Priorizou a melhoria das 
instalações físicas e o aparelhamento das 
unidades do sistema de segurança estadual, 
com investimentos de cerca de R$60 milhões.

Entre as obras concluídas e entregues 
nas unidades policiais e batalhões, que 
envolveram recursos na ordem de R$7,5 
milhões, financiadas pelo tesouro estadual 
e Fundo de Investimento de Segurança 
Pública (FISP), pode-se destacar a entrega 
de Unidades Integradas de Polícia (UIPs) 
em Bannach, Tucumã e Curuá.
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Fonte: SEGUP, 2019.

NÚMERO DE ROUBOS NO PARÁ 2014-2019
Fonte: SEGUP, 2019.
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abrangidos pelas operações da mineradora 
no sudeste paraense.

De acordo com dados da Secretaria de 
Estado de Administração Penitenciária 
(SEAP), 2019 finalizou com uma população 
carcerária de 20.360 custodiados, sendo 
5.522 na condição jurídica de presos 
provisórios, ou seja, sem condenação 
judicial. Ressalte-se ainda que, do total de 
custodiados, 2.782 utilizam tornozeleira 
eletrônica.

No que se refere à adequação da 
infraestrutura do sistema penitenciário 
estadual, para fazer frente a uma população 
carcerária crescente, o Governo do Estado 
atuou decisivamente, em parceria com o 
Governo Federal, na conclusão de obras em 
andamento e no investimento em novas 
unidades penitenciárias para expansão 
das vagas necessárias, e, dessa forma, nas 

extinções graduais da custódia de presos 
em delegacias e seccionais de polícia, nos 
diversos municípios paraenses. O Pará 
investiu R$25 milhões em obras para o 
sistema, por meio da SEAP.

O esforço e investimento resultaram na 
entrega de três novas unidades prisionais, com 
o total de 1.023 novas vagas. A construção de 
duas unidades do Complexo Penitenciário 
de Vitória do Xingu, com o total de 411 vagas, 
sendo uma unidade feminina, com 105 vagas 
e uma masculina, com 306 vagas, custeada 
com recursos de convênio entre a empresa 
Norte Energia S/A (NESA) e o Estado do Pará, 
no valor total de R$125 milhões, dentro das 
condicionantes para a região afetada com a 
instalação da Usina de Belo Monte. O complexo 
estava inicialmente projetado para entrega 
em 2016, e vem agora suprir a demanda de 
vagas no sistema prisional da região, inclusive 

“Renato Chaves” foram adquiridos 2 
microscópios estereoscópicos e câmera 
digital; para o Detran, 304 coletes balísticos 
e equipamentos de informática (hardwares 
e softwares); para a SEAP, 5 drones, 82 
pistolas semiautomáticas calibre 40, 1.318 
cassetetes/bastão, 5 furgões ambulância, 
20 escudos balísticos e 8 grupos geradores; 
a SEGUP adquiriu 300 coletes balísticos 
(parceria com Guardas Municipais) e 
equipamentos de informática.

Além disso, parcerias foram 
estabelecidas com a iniciativa privada, 
como a realizada com a Vale S/A, que 
garantiu investimento de R$3,4 milhões 
para fortalecimento da segurança pública 
nos municípios de Canaã dos Carajás, 
Curionópolis, Marabá, Ourilândia do Norte, 
Parauapebas e Eldorado dos Carajás, 
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COMPLEXO 
PENITENCIÁRIO DE 
VITÓRIA DO XINGU
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O Governo do Estado, por meio do 
Detran, investiu R$8 milhões, com 
recursos próprios do órgão, para o 
melhor atendimento à população, com 
investimentos tais como a inauguração do 
novo prédio da Circunscrição Regional de 
Trânsito (Ciretran) de Conceição do Araguaia, 
além de reformas nas Ciretrans de Mãe do 
Rio, Tomé-Açu e Xinguara.

O Governo também aplicou R$17,8 
milhões na sinalização de trânsito em 
municípios, tais como: Capanema, 
Itupiranga, Breves, Paragominas, Tomé-Açu, 
Marabá, Baião e Tailândia.

Atendendo ao compromisso de 
aumentar o efetivo de policiais e 
servidores de segurança pública e 
valorizar os profissionais, o Governo 
do Estado nomeou 485 novos agentes 
penitenciários e 385 servidores de nível 
médio e superior para a SEAP, e concluiu a 
formação de mais 601 candidatos aprovados 
e excedentes do concurso. Foram realizados 
concursos públicos para o quadro do Centro 
de Perícias Científicas “Renato Chaves”, com 
95 aprovados na primeira etapa, e 100 vagas 
para o Departamento de Trânsito do Estado do 
Pará (Detran). Em 2019, foram promovidos, 
dentro dos critérios de mérito e tempo de 
serviço, 2.792 policiais militares, sendo 156 

oficiais e 2.636 praças pertencentes aos 
quadros operacional, administrativo, de 
saúde e complementar.

Para melhoria da segurança individual 
dos policiais, os quais vinham sendo alvos 
de ações criminosas, o Governo investiu 
em tecnologia e lançou ferramentas 
digitais como os aplicativos “SOS PM”, 
“E-identidade” e “PM + Forte”. Também 
investiu na aquisição de equipamentos 
de proteção individual para os agentes de 
segurança pública.

O aprimoramento constante no preparo 
técnico profissional dos policiais e agentes 
de segurança pública é fundamental para 
a obtenção de melhores resultados e para 
atender aos anseios da população. Foram 
capacitados e treinados 12.754 agentes, por 
meio de cursos operacionais e capacitações, 
com aporte de recursos da ordem de R$2 
milhões. Dentre as capacitações realizadas, 
destacam-se: Curso de Tropa Montada; 
Curso de Ações Táticas Especiais/2019; 
Curso de Táticas Operacionais; Curso de 
Motopatrulhamento; Curso Operacional 
da ROTAM; Curso de Investigação Policial 
Moderna; Técnicas Policiais, envolvendo 
comunicações telefônicas; Inteligência 
cibernética; Perícias em Imagens, 
Investigações e Técnicas Operacionais.

atendendo à unidade parcialmente 
desativada por ocasião dos eventos 
ocorridos na unidade de Altamira.

Também foram concluídas e 
entregues: a Cadeia Pública de 
Parauapebas, com 306 vagas 
(masculino, em regime fechado, 
que possibilitou a transferência 
imediata de 103 internos que 
cumpriam pena na carceragem 
da delegacia do município), 
custeada com recursos do Fundo 
Penitenciário Nacional (FUNPEN) 
– custo total de R$13 milhões; e a 
Cadeia Pública de Abaetetuba, 
com 306 vagas, custeada com 
recursos do Departamento 
Penitenciário Nacional (DEPEN), 
no valor total de R$11 milhões.
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OBRAS CONCLUÍDAS 2019

Fonte: SEAP.

CADEIA PÚBLICA DE PARAUAPEBAS

CADEIA PÚBLICA DE ABAETETUBA

TOTAL DE
1.023 NOVAS
VAGAS EM 2019

TOCANTINS
Abaetetuba
Cadeia Pública de 
Abaetetuba 306 vagas
TOTAL DE VAGAS 306XINGU

Vitória do Xingu
Centro de Recuperação 

Masculino 306 vagas
Centro de Recuperação 

Feminino 105 vagas
TOTAL DE VAGAS 411

CARAJÁS
Parauapebas
Cadeia Pública de 
Parauapebas 306 vagas
TOTAL DE VAGAS 306
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da população carcerária sob custódia do 
Estado, configurando o atual quadro de 
superlotação do sistema.

É de se ressaltar, em 2019, a presença da 
Força-Tarefa de Interdição Penitenciária 
(FTIP) no Pará, parceria entre os governos 
estadual e federal, que foi de grande valia 
para instaurar no sistema penitenciário 
estadual protocolos que estabeleceram 
maior segurança nas unidades prisionais 
e, por consequência, à sociedade, 
identificando pontos de fragilidade em 
algumas unidades, propondo desativações, 
parciais e definitivas, como a ocorrida no 
Centro de Recuperação Penitenciário do 
Pará I (CRPP I), observações prontamente 
acatadas, absorvendo os protocolos 
instaurados em sua totalidade, na certeza de 
trazer uma concepção inovadora ao Sistema.

Com o início da reestruturação do CPC 
“Renato Chaves” e o investimento, em 2019 
de R$6 milhões no custeio da atividade 

de perícia científica, alguns resultados já se 
apresentaram positivamente. Em 2019, foram 
registradas 79.718 requisições, com 65 mil 
laudos periciais finalizados, o que representa 
81% das demandas atendidas. Destaca-se, 
também, a coleta de 1.050 materiais genéticos 
de apenados do sistema carcerário, que já 
fazem parte do Banco de Perfil Genético 
Nacional, da Secretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), o que propiciou aumento na 
expedição de laudos.

O Governo do Estado investiu cerca de 
R$95 milhões no custeio das atividades 
operacionais das polícias civil e militar, seja 
no policiamento ostensivo, em missões 
especiais ou investigações.

Entre as operações policiais, tanto 
de caráter repressivo quanto preventivo, 
realizadas em 2019, destacam-se as de 
pacificação desenvolvidas pelos órgãos 
de segurança no âmbito do Programa 
Territórios pela Paz (TerPaz), em sete bairros 

Inteligência e Integração 
complementam os eixos de atuação do 
sistema de segurança pública estadual. O 
monitoramento da criminalidade e violência 
no Estado é realizado por meio da coleta e 
apuração de dados realizados pela SEGUP, 
via Secretaria Adjunta de Inteligência e 
Análise Criminal (SIAC). Em 2019, o Governo 
investiu no fortalecimento da SIAC, com 
desenvolvimento de técnicas e métodos, 
além da aquisição de equipamentos e 
tecnologias para obtenção de dados básicos 
e melhoria dos serviços, com foco na 
inteligência estratégica, análise criminal e 
geoprocessamento, repressão qualificada, 
policiamento focalizado e investigação e 
desconstrução das dinâmicas criminais.

Importante realização foi a criação 
da Seção de Inteligência da Diretoria de 
Atendimento a Grupos de Vulneráveis 
(SIDAV), como meio de expandir o trabalho 
de inteligência no combate a crimes 
discriminatórios, injúria racial, crimes contra 
crianças e adolescentes, idosos, mulheres, 

portadores de necessidades especiais, 
moradores de rua, população LGBT e de 
enfrentamento ao tráfico de pessoas.

Houve acréscimo de 60 câmeras de 
videomonitoramento do Centro Integrado 
de Operações (CIOP) na Região Metropolitana 
de Belém (RMB). O sistema conta atualmente 
com 211 câmeras na capital e 156 no interior 
do Pará, distribuídas nos municípios de 
Altamira (com 50 câmeras); Capanema e 
Salinópolis (com 5 e 28, respectivamente); 
Castanhal (com 230); Paragominas (com 30) 
e Santarém (com 20 câmeras).

As ações de inteligência e integração 
foram especialmente necessárias no que 
concerne às realizações empreendidas 
no sistema penitenciário estadual. 
Considerando a realidade da eclosão 
da violência no Brasil e o aumento da 
criminalidade, é dever do Estado atuar 
ainda mais fortemente no enfrentamento 
da violência. Essa situação leva a um 
incremento do número de detenções, 
responsável pelo crescimento desordenado 
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Foto: Ciretran Tomé Açu.
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Operação Jano, realizada em dezembro 
de 2019, executou procedimentos de 
revista em todas as casas penais com o 
objetivo de evitar fugas no período das 
festas de final de ano, envolvendo mais 
de mil agentes de segurança pública, 
e ocorreu de forma integrada entre a 
SEGUP, SEAP, Polícia Militar e Polícia Civil, 
integrando as inteligências de todos os 
órgãos da segurança pública e a FTIP, do 
Departamento Penitenciário Nacional 
(DEPEN).

Em 2019, nos meses de janeiro a 
novembro, a SEAP realizou procedimentos 
de segurança e controle de acesso das 47 
casas penais, nas quais foram encontrados, 
por exemplo, 2.918 celulares, 6.905 drogas, 
206 armas brancas, 17 armas de fogo, 592 
munições e 1.710 “estoques”. A Polícia Civil 
realizou 6.374 prisões, a apreensão de 660 
armas e cerca de 1,7 tonelada de drogas.

Por meio do Grupamento Aéreo 

de Segurança Pública (GRAESP), com 
investimento de cerca de R$10 milhões 
pelo Governo, foram realizadas 1.279 
operações aéreas, entre elas combate de 
assalto a banco, policiamento preventivo e 
ostensivo, operações de defesa civil, além 
de atuar em parceria com o sistema de 
saúde pública estadual na transferência 
de pacientes do interior do Estado que 
necessitam de atendimento de saúde 
especializado.

O Corpo de Bombeiros Militar atendeu 
60.826 ocorrências, sendo 5.069 de 
incêndio, 933 de salvamento, 34.963 
de prevenção e auxílio e 19.861 de 
Atendimento Pré Hospitalar (APH). No 
total o governo aportou R$5,7 milhões no 
custeio dessas ações.

A Defesa Civil, em parceria com as 
Coordenadorias Municipais, atendeu a 
população vítima de desastres naturais 
ocorridos em 40 municípios do Estado, 

da RMB (Guamá, Terra Firme, Jurunas, 
Benguí, Cabanagem, Icuí-Guajará e Nova 
União). Para o sucesso da estratégia, 
foi fundamental a participação da Força 
Nacional de Segurança Pública, que, 
por solicitação do Governo do Estado 
ao Ministério da Justiça, reforçou com 
200 homens o efetivo disponível para o 
início da ação, assim como o regresso 
às atividades operacionais de cerca 
de mil policiais que se encontravam em 
atividades administrativas.

O resultado apresentado foi a redução 
da criminalidade nos bairros que receberam 

as ações do TerPaz.
Outras ações policiais de destaque 

e resultados efetivos foram: Operação 
“Polícia mais Forte”, que aumentou 
o número de policiais e viaturas, 
reforçando o policiamento na RMB no 
período de 17h às 23h, horário apontado 
como o mais crítico para a realização de 
crimes; Operação Gênesis; Operação 
Anonymus e Caso Guamá; missões 
especiais (799 operações), entre as mais 
importantes, a reintegração de posse 
em 26 municípios, sendo empregado 
um efetivo de 1.642 policiais militares; a 
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Foto: Operação Jano, 2019.
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(CONSEGs), em Belém/Mosqueiro, 
Salinópolis, Santarém e Porto de Moz, os 
quais somam-se aos 14 já existentes (10 
na capital e 4 no interior do Estado). Os 
CONSEGs são organizações sociais, em que 
as lideranças comunitárias de determinada 
base territorial, podendo ser o município 
ou o bairro, são incentivadas a congregar 
e mobilizar pessoas e instituições públicas 
ou privadas para a discussão e coordenação 
de ações sociais para a redução dos 
índices de violência e criminalidade locais. 
Subdivididos em comitês, e por meio 
deles, foram identificadas situações de 
risco e debatidas medidas para redução da 
violência, entre os quais: Comitê Gestor do 
Plano Estadual de Segurança Pública e de 
Combate à Lgbtfobia, com 14 ações; Comitê 
de Enfrentamento de Exploração e Abuso 

Sexual de Crianças e Adolescentes, com 
oito ações e atendimento de 405 pessoas; 
Comitê de Matriz Africana, com quatro 
ações e atendimento de 522 pessoas; 
Comitê Estadual para Prevenção e Combate 
à Tortura, em duas ações e atendimento de 
40 pessoas.

Como resultado do diálogo entre o 
cidadão e o sistema de segurança pública, 
no ano de 2019 a Ouvidoria da SEGUP 
realizou abertura de 559 processos, que 
envolveram denúncias e atendimentos de 
vítimas presenciais, visitas domiciliares, 
visitas a unidades prisionais, entre outros. 
A Ouvidoria realizou ainda reuniões com 
grupos, comitês e articulação com diversos 
órgãos e entidades, além de atendimentos 
de mediações de conflitos.
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com a distribuição de 11.886 cestas básicas 
e a entrega de kits humanitários, com 
investimento de R$2,6 milhões nesses 
atendimentos.

Nas operações relacionadas à 
segurança de trânsito, o governo 
estadual, através do Detran, intensificou as 
ações itinerantes no interior do Estado com 
o objetivo de facilitar o acesso e a agilidade 
nos serviços oferecidos à população nos 
postos de atendimento e nas Ciretrans. 
Foram realizadas 57 ações referentes ao 
Projeto “Detran nas Escolas”, atendendo 
sete municípios: Belém, São Miguel do 
Guamá, Salinópolis, Ipixuna do Pará, 
Parauapebas, Conceição do Araguaia e São 
Félix do Xingu.

O Disque Denúncia recebeu um 
total de 129.990 ligações, apresentando 
acréscimo de 12% no recebimento e registro 
de chamados em relação ao ano anterior. 
Essas ligações originaram 22.380 dossiês 
encaminhados aos órgãos competentes, 
contribuindo para investigação policial 
e prisão de criminosos, consolidando-se 
como instrumento fundamental na parceria 
entre polícia e comunidade.

Com a coordenação da SEGUP, em 
2019 foram implantados quatro novos 
Conselhos Comunitários de Segurança 
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As ações do Governo do Estado na área de segurança pública permanecerão voltadas 
ao enfrentamento da criminalidade, sendo pautadas pelas diretrizes de investimentos, 
inteligência e integração, com maior presença da polícia nas ruas e maior proximidade 
da população, sem deixar, também de avançar nos investimentos em outras áreas que 
influenciam diretamente nos índices de violência e na manutenção da paz social, como 
educação, cultura, geração de emprego e renda, entre outras.

Como resultado de todas as ações já realizadas e as que estão programadas para os 
próximos anos, a expectativa é melhorar os índices de criminalidade, na comparação com os 
demais estados brasileiros:

Busca-se reduzir em 4% o número de 
mortes por acidentes de trânsito até 2023, 
tornando o 7º estado da federação com 
menor índice.

Nesse sentido, o governo estadual dará 
continuidade à reestruturação dos órgãos 
do sistema de segurança pública, iniciada 
em 2019. Em 2020, serão entregues, entre 
outras: as reformas das Unidades Regionais do 
CPC “Renato Chaves”, em Altamira e Marabá; 
Seccional Urbana da Sacramenta e do Quartel 
do Comando Geral do CBMPA, em Belém; e, 
do 4º Grupamento do CBM, em Santarém.

Também estão programadas, entre 
outras obras nos municípios: construção e 
adequação de Quartel de Grupamento de 
Bombeiro Militar, em Altamira, Ananindeua 
e São Félix do Xingu; construção da Unidade 
Regional do CPC “Renato Chaves” em 
Castanhal, e construção e aparelhamento 
do Prédio de Perícias Laboratoriais, em 

Belém; implantação de Base Operacional 
de Grupamento Aéreo de Segurança 
Pública (GRAESP), em Altamira, Marabá 
e Santarém; implantação de Unidade 
Integrada de Segurança Pública, em 
Marabá, e no Distrito Moraes de Almeida, 
em Itaituba; implantação de Unidade 
Integrada de Segurança nos Territórios 
pela Paz em Belém; implantação de Base 
Integrada Fluvial, em Óbidos, Marabá, 
Abaetetuba e Itaituba; implantação de 
Base Integrada de Segurança de Antônio 
Lemos, em Breves; implantação do Centro 
Integrado de Comando e Controle, em 
Belém; adequação e aparelhamento da 
Superintendência de Polícia Civil, em 
Redenção e Soure; adequação de UIPs, em 
Anajás, Limoeiro do Ajuru e Medicilândia; 
construção de Batalhões da PMPA, em São 
Félix do Xingu e Marituba; ampliação do 
Centro de Formação de Praças (CFAP), 20 

VAMOS CONTINUAR 
INVESTINDO PARA 
LEVAR MAIS PAZ E 
SEGURANÇA PARA 
TODO O PARÁ. 

AONDE QUEREMOS CHEGAR

DE 21º PARA 17º ESTADO COM MENOR TAXA DE HOMICÍDIOS

DE 21º PARA 14º ESTADO COM MENOR TAXA DE HOMICÍDIOS DE JOVENS

DE 11º PARA 7º ESTADO COM MENOR TAXA DE MORTES NO TRÂNSITO

Fonte: PPA 2020-2023.

META PARA TAXA DE HOMICÍDIO DE JOVENS POR 100 MIL HABITANTES

201720142013 20182015 2016 2020 2021 2022 2023

-8%

Pará MetaPará Realizado

21º 14º

75,62 76,26 80,11
92,57

97,75

73,00 71,50 70,10 68,70
67,30

TAXA DE MORTES POR ACIDENTES DE TRÂNSITO POR 100 MIL HABITANTES

Fonte: PPA 2020-2023. Pará MetaPará Realizado

17,29

16,25

15,95
15,79

15,65 15,52

2017 2018 2020 2021 2022 2023

11º 7º

-4%
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salas de aula e reforma do Comando de 
Missões Especiais da PMPA em Belém.

Em continuidade à política de 
adequação da infraestrutura das unidades 
prisionais às atuais demandas da custódia 
penal, o Governo do Estado investirá na 
ampliação das vagas existentes, a partir das 
entregas a seguir programadas:

Em 2020, previsão de entrega de 
sete novas Unidades Prisionais, cujas 
obras encontram-se em andamento, 
nos municípios de Santa Izabel do Pará, 
Redenção, São Félix do Xingu, Marabá 
(2), Tucuruí e Vitória do Xingu (NESA), 
disponibilizando 1.693 novas vagas ao 
Sistema Penitenciário do Estado. Além da 
retomada da Cadeia Pública de Tomé-Açu.

Programa-se o início das obras 
de 14 novas unidades, com total de 
4.186 vagas, em Alenquer, Santarém, 
Ananindeua (2), Marituba (2), Castanhal 
(2), Santa Izabel do Pará (3), Bragança, 
Itaituba e Cametá, financiadas pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico 
Social (BNDES), à exceção dos dois blocos 
carcerários na Colônia Penal Agrícola de 
Santa Izabel do Pará, custeada pelo DEPEN.

Por meio da SEAP, o Governo do 
Estado realizou captação de recursos 
de aproximadamente R$9 milhões 
para execução de projetos, entre eles: o 

“Escritório Social”, que possui o intuito 
de promover atendimento ao egresso 
do sistema penitenciário de Belém e 
Região Metropolitana, bem como de seus 
familiares; o sistema de monitoração 
eletrônica será ampliado com duas mil 
novas tornozeleiras, instalação de câmeras 
dentro e fora das unidades, além da criação 
do Núcleo de Monitoramento Central e 
Gerenciamento de Crise, onde funcionará 
o Grupo de Recaptura e Monitoramento 
(GRM), já em atuação no Estado; o Projeto 
de Capacitação Profissional e Implantação 
de Oficinas Permanentes (PROCAP) que 
consiste na oferta de oficinas, cursos 
profissionalizantes e trabalho prisional 
nas casas penais para qualificação da mão 
de obra prisional e geração de renda às 
pessoas privadas de liberdade no Estado do 
Pará; aparelhamento de unidades de saúde 
prisionais, com o objetivo de promover a 
aquisição de materiais permanentes e de 
consumo para atender às demandas dos 
programas de Atenção Básica em Saúde 
Bucal, DST/HIV/AIDS/ Hepatite, saúde 
mental, tuberculose, entre outros, além de 
aquisição e controle de medicamentos e 
exames laboratoriais.

Em 2020, estão previstas a retomada 
da expansão do Centro Integrado de 
Comando, Operações e Controle, a criação 

do monitoramento online das ocorrências 
geradas no CIOP via Web e a expansão 
dos NIOPs Salinópolis, Redenção, Tucumã, 
Parauapebas, Abaetetuba, Cametá, Breves, 
Soure, Itaituba, Tucuruí e Oriximiná. 
Além disso, o Centro de Inteligência está 
desenvolvendo projetos para ativação 
dos núcleos nos municípios de Castanhal, 
Marabá e Santarém.

Está programada a ampliação do 
videomonitoramento na Região 
Metropolitana de Belém, Altamira, Breves, 
Castanhal, Paragominas, Salinópolis 
e Santarém. Também serão investidos 
recursos na implantação dos Sistemas de 
Auto de Prisão em Flagrante Audiovisual e 

no de Boletim de Ocorrência Unificado.
Em 2020, serão realizados concursos 

públicos para preenchimento de 1.495 
para a Polícia Civil e de 2.405 vagas 
para PMPA. Esse aumento no efetivo irá 
auxiliar na melhoria da qualidade dos 
serviços prestados e no fortalecimento da 
segurança pública do Estado. Há previsão 
de sete mil vagas para a PMPA durante 
todo o período do governo.

O projeto de desenvolvimento de 
política de crédito subsidiado e política 
habitacional para membros da força 
policial terá continuidade. Programa-se, 
ainda, aumentar para 230 as quotas do 
aluguel social para a PMPA.
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Após seis anos em construção, o 
Governo entregou o Hospital Abelardo 
Santos à população com um investimento 
de aproximadamente R$222 milhões, 
269 leitos, sendo 150 de internação e 119 
leitos complementares, dentre os quais, 
60 leitos em Unidades de Terapia Intensiva 
(20 pediátricos, 20 neonatais e 20 adultos) 

e 30 leitos em Unidade de Cuidados 
Intermediários (UCI Neonatal). A unidade 
atenderá às regiões do Tocantins e Guajará, 
alcançando uma população estimada 
em mais de 3,5 milhões de paraenses 
que vivem em 31 municípios do Estado 
e contarão com serviços de urgência e 
emergência nas diversas especialidades. 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

S
A

Ú
D

E
ESTAMOS 
RECONSTRUINDO O 
SISTEMA DE SAÚDE 
DO PARÁ, COM 
MAIS EFICIÊNCIA E 
MAIS QUALIDADE.

HOSPITAL REGIONAL DR. ABELARDO SANTOS HOSPITAL REGIONAL DOS CAETÉS
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da Saúde (CCBS). O prédio foi construído 
em uma área de aproximadamente 5 
mil m² e contou com um investimento 
de R$20 milhões para, em parceria com 
a Universidade do Estado, atender a 
população com consultas especializadas 
e atuar na formação dos estudantes da 
instituição de ensino. 

A previsão é de realização de 24 mil 
atendimentos por mês, nas especialidades 
de clínica médica, pediátrica, 
pequenos procedimentos e cirurgias, 
centro de diabetes e endocrinologia, 
além da disponibilização de exames 

complementares e de imagem. Uma das 
finalidades da unidade Poli Metropolitana 
é servir como ponto de triagem para os 
demais hospitais do Estado. Além disso, 
serão gerados mais 200 novos empregos 
e oferta para estágios.

A mortalidade materna apresentou 
redução nos números de 2019 quando 
comparada ao ano anterior. Até dezembro 
de 2019, dados provisórios apontam queda 
de 5%. Contribuiu para este resultado 
o Pacto pela Redução da Mortalidade 
Materna, assinado por 143 municípios, no 
valor de R$24 milhões.

No primeiro mês de funcionamento, o 
hospital realizou 1.560 atendimentos, 
entre raios-X, tomografia, mamografia, 
ultrassom, exames laboratoriais, dentre 
outros serviços que passaram a ser 
oferecidos.

Também foi inaugurado o Hospital 
Regional dos Caetés, com 48 leitos, sendo 
10 de UTI, atendimento especializado em 
traumatologia e cirurgia geral. Com um 
investimento de cerca de R$45 milhões, o 
hospital atenderá aproximadamente 530 
mil pessoas da região Rio Caeté e parte 
da RI Rio Capim, que também terá acesso 
aos serviços disponibilizados no hospital, 
contemplando 16 municípios do nordeste 
paraense.

Merece destaque a ampliação dos 
leitos da Santa Casa, que passou a ter 
60 de UTI neonatal, 20 de pediatria e 
10 para atendimento cirúrgico e clínico. 
Após conseguir habilitação em agosto de 
2019, o Estado realizou os dois primeiros 
transplantes renais pediátricos, com 
ambos os pacientes em alta e recebendo 
acompanhamento da equipe institucional.

O Governo também concluiu as obras 
e entregou da 1ª Policlínica do Estado, 
localizada no campus da UEPA onde 
funciona o Centro de Ciências Biológicas e 

SAÚDE
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AMPLIAÇÃO DOS LEITOS 
DA SANTA CASA

1ª POLICLÍNICA DO ESTADO

Fonte: DATASUS/SESPA - Nota: Dados apurados até dezembro de 2019.

NÚMERO DE ÓBITOS MATERNOS

2018

96

2019

91

Fonte: DataSUS, SESPA, 2019.

REDUÇÃO DO NÚMERO DE CASOS DE MALÁRIA

2018

45.835

2019

29.047

37%

As ações de combate à malária, ao 
longo do ano de 2019 foram eficazes, 
tanto nas ações operacionais quanto na 
vigilância epidemiológica. Em 2018, 
o Índice Parasitário Anual (IPA) foi de 
5,4/1.000 hab., e ao longo de 2019 
decresceu para 3,7/1.000 hab. Em termos 

de números, os casos reduziram de 
45.835 para 29.047. Logo, considerando 
o período de janeiro de 2018 a novembro 
de 2019, houve um decréscimo de 
aproximadamente 37% no IPA, que, 
traduzido para números absolutos 
equivale a 16.788 casos a menos.
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No município de Barcarena, o Governo 
completou um ano de funcionamento do 
Hospital Materno-Infantil com mais 
de mil nascimentos e zero óbito no 
hospital, além da realização de mutirões 
de mamografias em cidades do interior 
e de diversas ações de conscientização 
sobre câncer de mama, doação de leite 
e sensibilização no mês de prevenção ao 
suicídio.

Em Marabá, expandiu o atendimento 
do serviço de hemodiálise no Hospital 
Regional de Marabá, com a ampliação 
do setor para atendimento de 120 
pacientes renais crônicos. Além disso, 
garantiu a entrega de quatro incubadoras 
neonatais ao município.

Para Tucuruí, realizou a implantação 
de 20 leitos de cirurgias oncológicas no 
Hospital Regional de Tucuruí.

No ano de 2019, o Governo do Pará 
atuou nos bairros atendidos pelo TerPaz 
e com o Projeto Saúde por Todo o Pará, 
realizando 79.102 procedimentos, dos 
quais 13.170 foram consultas médicas e 
6.842 encaminhamentos nas diversas áreas 
de atendimentos médicos, ginecológicos, 
pediátricos, exames especializados, 
oftalmologia, odontologia, testes rápidos, 
orientação nutricional, palestras educativas 
e preventivas, aferição de pressão arterial, 
exame de glicemia, vacinas, emissão do 
cartão nacional SUS, dentre outras.

SAÚDE
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

EXPANDIU O ATENDIMENTO DO 
SERVIÇO DE HEMODIÁLISE NO 

HOSPITAL REGIONAL DE MARABÁ

IMPLANTAÇÃO DE 20 LEITOS DE 
CIRURGIAS ONCOLÓGICAS NO 

HOSPITAL REGIONAL DE TUCURUÍ

PROJETO SAÚDE  
POR  TODO  O  PARÁ
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Para  fortalecer  os  serviços  de  média  
e  alta  complexidade,  será iniciado  o  
atendimento  em Nefrologia  no  Hospital  
Abelardo  Santos,  com  25  máquinas  
de  hemodiálise,  com  capacidade  para 
atender a  150  pacientes  em  três  turnos,  
além  de  suporte  hospitalar  24h para  
intercorrências  de pacientes renais 
crônicos. Ao mesmo tempo, também 
será oferecido o serviço de urologia. O 
Governo está conduzindo a negociação 
para implantação de três projetos 
voltados para a  telemedicina,  sendo  um  
na  área  ambulatorial,  cuja  finalidade  
busca  atender  sete  especialidades 
(neurologia,  neuropediatria,  psiquiatria,  
endocrinologia,  reumatologia,  cardiologia  
e  pneumologia), um em atendimento de 
urgência e emergência e o outro voltado 
à cardiologia. O  primeiro  projeto  terá  
investimento  de  R$  28,4  milhões,  
custeado  integralmente  pelo Hospital 
Albert Einstein, ou seja, sem custo algum 
para o Estado. Com isso, o Estado terá 55 
pontos de  atendimentos  e  estimativa  
de  cerca  de  470  mil  consultas  por  ano. 
A  previsão  é  que  cada  ponto realize 
cerca de 32 consultas por dia, em uma 
jornada de 8h diárias, sob a supervisão 
da Central de Regulação adequada. O 

segundo projeto visa ao atendimento de 
urgência e emergência em 27 pontos 
instalados em serviços hospitalares, 
que tenham tomografia, UTI de adultos, 
que não disponham de cardiologista 
e nem  de  neurologista  e  que  tenham  
atendimento  24h.  Seu  objetivo  é  
orientar  os  clínicos  destes hospitais  sobre  
condutas  adequadas  diante  de  quadros  
que  possam  ser  administrados  sem  a 
transferência dos pacientes para Belém. 
Atualmente os pacientes de Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) isquêmico são 
transportados diariamente para  Belém, 
por meio da UTI  aérea,  e que, quando 
bem orientados, têm o mesmo curso da 
doença e resultado positivo se atendidos 
no interior ou na capital. A situação é 
semelhante para os casos de infarto, que, 
por meio de um medicamento chamado 
trombolítico, reduz as sequelas de ambas as 
doenças, sob a orientação da telemedicina. 
Com  isso, serão  racionalizados os gastos  
públicos com  a  redução  do  Tratamento  
Fora  de Domicílio (TFD), que gasta cerca 
de R$50 milhões ao ano. O sistema traz 
mais segurança e conforto aos pacientes 
e familiares, além de reduzir os índices de 
mortalidade tanto no AVC quanto no infarto 
– principais  causas  de  óbito  no  Pará.

SAÚDE
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Destaca-se o  Pacto  pela  Redução  da  
Mortalidade  Materna,  que busca diminuir  
em  30%  o coeficiente de mortalidade 
materna nas regiões do Estado, alcançando 
63 óbitos maternos até 2022.

Da  mesma  forma  o  combate  à  malária  

se  mostra  como  pauta  de  grande  relevância  
para  as ações  do  Governo,  de  modo  que  
é intenção  reduzir  o Índice  Parasitário  
Anual  (IPA) de  45,63 para 11,43, ao longo 
dos próximos três anos, representando 
decréscimo de 75% dos casos.

A SAÚDE AGORA VAI 
CHEGAR EM TODO O 
PARÁ, A TODOS OS 
PARAENSES. 

AONDE QUEREMOS CHEGAR
ESTAR ENTRE OS 10 MELHORES ESTADOS EM TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL
ESTAR ENTRE OS 10 MELHORES ESTADOS EM TAXA DE MORTALIDADE MATERNA

REDUZIR EM 75% O NÚMERO DE CASOS DE INCIDÊNCIA DE MALÁRIA

Fonte: DataSUS, SESPA, 2019.

NÚMERO DE ÓBITOS MATERNOS

91

2019 2022

63

PROJEÇÃO PARA TAXA DE INCIDÊNCIA 
PARASITÁRIA DE MALÁRIA

Fonte: DataSUS

45,63

37,08
28,53

19,98
11,43

15,4015,6714,97

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Meta ParáRealizado Pará

30%
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Para  tanto,  será  investido  o  valor  
de  R$  5,8  milhões  por  ano, custeados 
também pelo Hospital Albert Einstein. O  
terceiro  projeto  pretende  implantar  30  
pontos  de  telemedicina  no Estado  para  
cardiologia em serviços de urgência de 
menor complexidade. Com isso, atenderá 
as 24 UPAS, podendo realizar serviços  de 
eletrocardiografia  e  atendimento 24h/dia,  
e  será  financiado  pelo  HCOR,  vinculado 
ao Sírio Libanês, no montante de R$3 
milhões ao ano.

O total de investimentos externos no 
Pará em telemedicina soma o valor de 
R$ 37,2 milhões por ano. A intenção é 
que, com a execução do serviço, ocorra 
forte redução nas listas de esperas para 
atendimentos e exames, redução no uso do 
TFD e a utilização da prescrição digital. No 
total, estima-se que 40 mil pessoas sejam 
beneficiadas todos os meses, além dos 
beneficiados na urgência e emergência, 
com a consequente redução de mortalidade 
e de custos.

Como forma de ampliar o acesso ao 
sistema de saúde, o Governo pretende 
implantar o Pronto Socorro do Benguí, com 
vistas ao atendimento de aproximadamente 
2,2 milhões de habitantes e capaz de 
oferecer à população assistida cobertura 

ambulatorial em consultas médicas 
especializadas, métodos de apoio ao 
diagnóstico, exames especializados e leitos 
para internação, incluindo as unidades de 
terapia intensiva. Além disso, oferecerá um 
serviço de alta resolutividade no que se 
refere à prevenção, orientação e controle 
neurológicos, cardíacos e vasculares, 
traumato-ortopedia, clínica médica, 
cirurgia, pediatria, materno-infantil, e 
urgência/emergência em geral.

O Estado também viabiliza a 
implantação da UTI Neonatal no Hospital 
Materno-Infantil de Marabá, com 
equipamentos necessários ao atendimento 
de qualidade aos recém-nascidos; os 
Hospitais Regionais da Calha Norte, em 
Juruti, e o HR de Castanhal.

O Centro de Atenção Especializada 
será implantado nos Hospitais Regionais 
de Altamira, Breves, Cametá, Capanema, 
Itaituba, Paragominas, Marabá e Redenção

Os Serviços de Oncologia, Hemodinâmica 
e Hemodiálise estão previstos na pauta do 
Governo para serem implantados no Hospital 
Regional de Marabá. Acerca da hemodiálise, 
o serviço será implantado no Hospital 
Regional de Tucuruí, com 20 máquinas, e 
ampliado no Hospital Santo Antônio Maria 
Zacarias, em Bragança, com 25 máquinas.

Além disso, será prioridade ampliar o 
Hospital Regional de Redenção, reformar os 
hospitais municipais de Portel e de Soure, 
no Marajó e a implantação da Estação de 
Tratamento de Água – ETA no Hospital 
Regional de Breves, para possibilitar o acesso 
aos serviços de hemodiálise na região.

Consta na pauta do Governo a conclusão 
das reformas dos hospitais municipais de 
Irituia, Ourém e Mojuí dos Campos, do 
Hospital Santo Antônio, em Alenquer, e da 

Santa Casa de Óbidos. A implantação de 20 
novos leitos de UTI no Hospital Regional 
de Conceição do Araguaia, sendo 10 de 
Neonatal e 10 adultos, além do serviço de 
Traumatologia no Hospital Regional de 
Santarém, se mostra como uma importante 
entrega, capaz dar mais atenção à população 
dessas regiões.

Além disso, as entregas do Hospital 
de Castelo dos Sonhos e de Abaetetuba 
também estão previstas para o próximo ano.
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Com investimento de R$ 2,6 bilhões 
em 2019, e por meio do trabalho de 
39.314 servidores da educação, foram 
atendidos 569.572 alunos, distribuídos 
em 893 escolas e 101 anexos, nos 
144 municípios. Dentre as ações 
governamentais desenvolvidas em prol da 
política de educação básica, destacam-se:

O Movimento Educa Pará, uma 
iniciativa que busca a requalificação da 
educação básica em laços colaborativos com 
os entes municipais, visando à melhoria da 
aprendizagem na educação básica.

A iniciativa compõe-se, dentre 
outras ações específicas, de projetos 
multidisciplinares que visem ao aumento da 
proficiência, bem como a permanência do 
aluno na escola.

O Portal Educa Pará possibilita o 
acesso de entes federados, escolas e 
alunos a materiais pedagógicos, além 
do compartilhamento da agenda da 
aprendizagem. Em 2019, foram registrados 
cadastros de 90 municípios e 5.956 alunos.

Visando contribuir ao acesso dos 
estudantes ao ensino superior, por meio 
de aulas online ministradas pelos próprios 
professores da rede estadual, o Projeto 
DPlay atendeu 5.685 alunos, de 15 
municípios, em 8 Regiões de Integração.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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O PARÁ VOLTOU AO 
CAMINHO DA ESCOLA E 
A EDUCAÇÃO VOLTOU 
A SER VALORIZADA. 

569.572 ALUNOS, DISTRIBUÍDOS 
EM 893 ESCOLAS E 101 ANEXOS, 

NOS 144 MUNICÍPIOS.
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da rede estadual de educação nos 144 
municípios. Na segunda avaliação, o exame 
contou com a participação de mais de 130 
mil estudantes de todo o Estado.

O Governo do Estado, por meio da SEDUC, 
implantou a Agenda da Aprendizagem, 
envolvendo gestores, técnicos, diretores de 
escolas, prefeitos e secretários de educação 
municipais, com o objetivo primordial 
de garantir o direito de aprender. Para 
a consolidação da agenda, realizou-se o 
I Encontro Regional de Educação, onde 
se discutiram desafios regionais, tais como: 
necessidade urgente de alfabetização na 
idade certa, a ampliação da oferta de creches 
e o aumento da proficiência no ensino médio, 
fatores imprescindíveis à mudança que se 
deseja obter na educação básica paraense.

Visando ao fortalecimento da 
Educação Infantil e, consequentemente, 
à alfabetização na idade certa e à redução 
da distorção idade-ano, o Governo do 
Estado ofereceu apoio a 33 municípios na 
educação infantil das regiões Araguaia, 
Baixo Amazonas, Carajás, Marajó e Tapajós. 
Este apoio envolveu assessoramento, 
consultorias, encontros e reuniões com 
prefeitos e secretários municipais de 
educação, objetivando o desenvolvimento 
de laços colaborativos com os demais entes 
da federação.

Com atendimento a 291.119 alunos, 
o Programa Estadual de Alimentação 
Escolar (PEAE) foi instituído visando 
garantir um padrão mínimo de qualidade 
na alimentação escolar ofertada aos alunos 
da rede estadual de ensino, em seus 
vários níveis e modalidades. Aderiram ao 
programa 121 municípios, que receberam, 
em 2019, do Governo do Estado, o total 
de R$ 10,4 milhões para a aquisição de 
gêneros alimentícios, preparo e distribuição 
da merenda.

O Programa Estadual de Transporte 
Escolar (PETE) visa ao atendimento 
dos alunos residentes na zona rural que 
necessitam do transporte escolar para 
o acesso à educação básica. Em 2019, 
130 municípios aderiram ao programa 
e receberam o total de R$ 66 milhões 

Ainda em fase de implantação, o 
Programa “Égua da Leitura Boa” visa 
fortalecer o prazer pela leitura por meio do 
acesso a obras literárias voltadas para alunos 
da rede estadual matriculados no Ciclo Base 
de Alfabetização e Letramento (CBAL). 

Na fase experimental, foram entregues 
kits de leitura em 30 turmas de 30 unidades 
escolares do Estado.

 O Projeto Alfaletra Pará é uma iniciativa 
que busca avanço na aprendizagem dos 
alunos do ciclo de alfabetização até o 
5º ano, de modo a diminuir a distorção 
idade-ano, por meio da capacitação de 
gestores e técnicos em educação, bem 
como pela formação continuada de 
professores. Experimentalmente, foram 
capacitados 1.097 técnicos dos municípios 
de Ananindeua, Belém e Benevides, 
beneficiando um total de 47.716 alunos.

Voltada para o monitoramento do 
acesso e da permanência do aluno, a 
iniciativa Busca Ativa Escolar visa mapear 
e identificar crianças e adolescentes fora 
da escola ou em risco de evasão. Em 2019, 
foram identificados 720 alunos nestas 
condições.

O Projeto Conexões Pedagógicas 
constitui um conjunto de ações 
desenvolvidas em ambientes de 
aprendizagem na escola, tais como 
bibliotecas, laboratórios de informática 

e multidisciplinares, que promovem 
práticas pedagógicas inovadoras a partir 
dos projetos dos professores. Em 2019, 
foram selecionados 500 profissionais da 
educação, atuantes em 200 ambientes 
de aprendizagem, colocando em 
prática técnicas de aperfeiçoamento 
das capacidades cognitivas dos alunos, 
incentivando descobertas e a criatividade.

Com o objetivo de elevar a aprendizagem 
e a convivência escolar, o Projeto Tertúlias 
Literárias Dialógicas contribui com a 
ampliação do vocabulário e com a melhoria 
da expressão oral e da compreensão de 
texto dos estudantes, por meio de leitura e 
do diálogo sobre obras literárias da cultura 
amazônica, paraense, latino-americana e 
luso-brasileira. Em 2019, o projeto-piloto foi 
implantado em seis escolas nos municípios 
de Belém (2), Benevides (2), Breves (1) e 

Bragança (1).
Conhecer a realidade e o nível de educação 

dos alunos é imprescindível à adoção de 
estratégias ao combate das fragilidades 
identificadas no processo avaliativo e à 
melhoria da educação no Pará. A Avaliação 
Diagnóstica para o Monitoramento da 
Aprendizagem abrangeu, na primeira 
avaliação, 115.080 alunos de 3.536 turmas 
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localidades onde é aplicada. O intuito é 
gerar conhecimento na medida em que são 
preservados os valores e o conhecimento 
adquirido regional e hereditário. O processo 
educativo é diferenciado e requer adoção 
de estratégias de impacto à redução do 
analfabetismo, ao acesso e à permanência, 
bem como à formação dos professores na 
área. Em 2019, a modalidade atendeu 2.029 
jovens da área rural distribuídos nas regiões 
Baixo Amazonas, Guajará, Guamá, Lago de 
Tucuruí, Rio Caeté, Rio Capim e Tocantins.

Também integrante da educação do 
campo, a Educação indígena é inclusiva, 
multicultural e diferenciada, que busca 
levar o acesso à educação básica aos 

povos indígenas. Em 2019, garantiu-se 
atendimento a 2.539 alunos, sendo 1.152 
no ensino regular e 1.387 no ensino 
modular indígena, distribuídos nas regiões 
Araguaia, Baixo Amazonas, Carajás, Lago 
de Tucuruí, Rio Capim e Tapajós. Garantiu-
se, ainda, a Formação Continuada do 
Magistério Indígena na região Araguaia, 
por meio do atendimento a 46 professores.

O Sistema Modular de Ensino (SOME) 
é estratégia educacional que visa garantir 

o acesso à educação básica em localidades 
remotas e de difícil acesso, especialmente 
as ribeirinhas. Ofertada por meio de 
módulos, o SOME atendeu a 26.028 alunos 
de 11 Regiões de Integração.

A diversidade humana demarca o 
ambiente escolar. Por isso, o Governo do 
Estado sensibiliza-se com a responsabilidade 
de formar cidadãos críticos, conscientes e 

investidos no atendimento a 88.818 alunos.
A mudança necessária à educação básica 

no Estado é gerida pelo atendimento, com 
qualidade, aos alunos da rede estadual, nos 
mais diversos níveis e modalidades de ensino

Em 2019, foram atendidos 569.572 
alunos, sendo 327.826 do Ensino Médio, 
180.554 do Ensino Fundamental, 61.093 
da Educação de Jovens e Adultos, 99 da 
Educação Especial e 7.186 do Ensino 
Médio Profissionalizante, distribuídos 
em todas as regiões de integração, 
promovendo acesso à educação básica 
pública em todo o Estado.

A modalidade Educação Especial 
integra a política educacional inclusiva e 
encontra fundamento na dignidade da 
pessoa humana. Sensibilizado a questões 
que demandam a participação ativa deste 
público, o Governo do Estado, por meio da 
SEDUC, promoveu o 1º Encontro sobre 
Deficiência Intelectual (DI), realizado 
na Unidade de Educação Especializada 
(UEES) Prof.ª. Yolanda Martins, com a 
participação de educadores de diversas 
regiões do Estado e realização de oficinas 
pedagógicas e de educação musical, com 
alunos especiais. Em 2019, foram atendidos 
9.683 alunos especiais na rede regular e 

99 alunos especificamente na educação 
especial, distribuídos em 139 municípios 
de todas as regiões de integração.

Importante instrumento de 
transformação da realidade da educação no 
Estado, a Educação em Tempo Integral 
objetiva a permanência do aluno na escola 
e o aumento dos níveis de proficiência 
estudantil. Diretamente executada pela 
SEDUC, a educação em tempo integral 
alcançou 8.290 alunos, em 35 unidades 
escolares, sendo 6.507 alunos do ensino 
médio distribuídos nas regiões Araguaia, 
Baixo Amazonas, Carajás, Guajará, Guamá, 
Rio Caeté e Tocantins, e 1.783 alunos do 
ensino fundamental, na Região Guajará 
(Ananindeua, Belém e Benevides).

A Educação do Campo é modalidade 
que considera aspectos peculiares 
para o desenvolvimento da população 
trabalhadora do campo, tais como: 
cultura, economia, política e diversas 
formas de organização do trabalho nas 
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conselhos escolares encontram-se aptos a 
receber novos recursos e, assim, propiciar 
uma gestão escolar mais democrática, 
capacitada e participativa.

Mediante o investimento de R$145 
milhões em infraestrutura escolar, que 
abrange obras de construção, reforma e 
ampliação, em 2019 o Governo do Estado 
entregou 4 novas escolas nas regiões 
Araguaia (2), Rio Caeté (1) e Guamá (1) e 
35 construções de escolas novas estão em 
andamento nas regiões Araguaia (5), Baixo 
Amazonas (5), Guajará (2), Guamá (3), Lago de 
Tucuruí (1), Marajó (4), Rio Caeté (3), Rio Capim 
(2), Tapajós (3), Tocantins (6) e Xingu (1).

Além das construções, 22 escolas 
foram reformadas nas regiões Carajás 

(1), Guajará (7), Guamá (4), Marajó (2), Rio 
Caeté (2), Tapajós (1), Tocantins (3), e Xingu 
(2), das quais 18 foram ampliadas com 
laboratórios e/ou bibliotecas, bem como 
outros espaços de aprendizagem, o que 
beneficiou 12.252 alunos.

Em andamento, encontram-se 62 
reformas e ampliações nas regiões 
Araguaia (5), Baixo Amazonas (6), Carajás 
(3), Guajará (13), Guamá (6), Lago de Tucuruí 
(1), Marajó (8), Rio Caeté (4), Rio Capim (8), 
Tapajós (2), Tocantins (3) e Xingu (3).

Com a finalidade de proporcionar 
dignidade e adequabilidade aos alunos no 
ambiente escolar, 107 unidades escolares 
em todo o Estado passaram por reformas 
emergenciais e/ou corretivas, visando à 

atuantes. Por meio de práticas educativas 
inclusivas e igualitárias, é possível promover 
uma educação que valorize as diferenças 
existentes na sociedade. 

Assim, no âmbito da Diversidade e 
inclusão educacional, foram realizados os 
eventos: 1º Círculo de Diálogos com os 
estudantes e com a comunidade escolar; 
2º Oficina de Indicadores de Políticas 
Públicas de Educação Ambiental; 3ª 
Gincana Educação e Saúde Salvando 
Vidas em parceira com o HEMOPA/PA; 
4º Seminário de alusão “Semana 
Estadual de Prevenção ao Combate 
e ao Uso de Drogas”; 5ª Blitz da 
Conscientização de Combate ao Trabalho 
Infantil, com a participação de 1.618 
pessoas na região Guajará.

Também é prioridade do Governo do 
Estado a formação e a qualificação do 

magistério. Visando o fomento à leitura e 
à valorização do profissional da educação, 

em 2019, 16.096 professores de todas as 
regiões de integração receberam o Bônus 
Credlivro, por ocasião da realização da 
23ª edição da Feira Pan-Amazônica 
do Livro e das Multivozes, para 
aquisição de materiais didáticos durante 
o evento. Ademais, garantiu-se Formação 
Continuada de 3.952 professores em 
todas as regiões de integração, o que 
confere mais qualidade ao processo 
ensino-aprendizagem, bem como promove 
a valorização do servidor do magistério.

Tão importante quanto a qualidade do 
ensino é possuir uma gestão educacional 
efetiva e compromissada com novos 
resultados para a educação paraense. 
Dentre a capacitação profissional e a 
melhoria da gestão escolar, em 2019, 
realizou-se aperfeiçoamento da gestão 
educacional com a capacitação de 3.099 
profissionais da educação: diretores, 
técnicos e gestores da educação básica.

Estimular o controle social é de vital 
importância para o crescimento da 
autonomia escolar. Em 2019, uma força-
tarefa realizada pela SEDUC possibilitou 
a regularização fiscal de 419 conselhos 
escolare em débito na prestação de 
contas junto ao Programa Dinheiro 
Direto na Escola (PDDE). Fortalecidos, os 

EDUCAÇÃO BÁSICA
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

7

7

6 21
43

8
7

8

9
5

1

11
RECONSTRUÇÃO, CONCLUSÃO, 

REFORMA E AMPLIAÇÃO, 
REFORMAS EMERGENCIAIS E/OU 

CORRETIVAS EM 133 ESCOLAS



153152

EDUCAÇÃO BÁSICA
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

manutenção da rede física estadual de 
educação, nas regiões Araguaia (5), Baixo 
Amazonas (7), Carajás (7), Guajará (36), 
Guamá (16), Lago de Tucuruí (8), Marajó 
(4), Rio Caeté (8), Rio Capim (7), Tapajós 
(1), Tocantins (5) e Xingu (3). Ao todo, os 
investimentos em infraestrutura escolar 
beneficiaram 21.323 alunos.

A modernização e o aparelhamento 
de unidades escolares também são 
importantes ao processo ensino-
aprendizagem e à melhoria da qualidade 
educacional. Ao todo, 379 escolas em 80 
municípios de todas as regiões de integração 
receberam materiais permanentes 
diversos, tais como: computadores, lousas, 
bebedouros, freezers, conjuntos de mesa 

e cadeira, materiais de cozinha, projetores 
multimídia, mesas, condicionadores de 
ar, dentre outros, proporcionando um 
ambiente mais completo e atrativo à rede 
pública estadual de ensino.

O Governo do Estado, por meio da 
Fundação Carlos Gomes (FCG), promoveu 
o atendimento a 1.061 alunos em 
educação musical na região Guajará. 
Para o ensino fundamental, a educação 
musical consiste na iniciação do estudante 
à música. Neste nível, foram atendidos 937 
alunos distribuídos em cursos livres de 
musicalização, instrumento e canto. Foram 
atendidos 124 alunos na região Guajará no 
ensino médio profissionalizante.

EDUCAÇÃO BÁSICA
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Existem múltiplos desafios em torno da educação básica no Estado, principalmente 
em razão dos últimos resultados nos indicadores estaduais. A exemplo do IDEB (Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica) do ensino médio, o Pará ocupa o penúltimo 
lugar no ranking dos estados, o que requer mudanças urgentes o Governo do Estado está 
comprometido em transformar este cenário.

Pretende-se elevar o Estado do Pará ao patamar de primeiro da Região Norte no IDEB 
do ensino médio e no índice de aprovação escolar, bem como ser o último em abandono e 
reprovação, representando, assim, uma mudança significativa no cenário educacional até 2023.

O TRABALHO DE 
RECONSTRUÇÃO 
DA EDUCAÇÃO 
VAI CONTINUAR. 

TAXA DE APROVAÇÃO DO ENSINO MÉDIO

Fonte: SEDUC. Pará MetaPará Realizado
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Estrategicamente, tais desafios 
coadunam-se aos objetivos e metas 
previstos no Plano Plurianual 2020-2023, 
no Plano Estadual de Educação e no Plano 
Nacional de Educação, demonstrando 
alinhamento e comprometimento, deste 
Governo, com a referida política.

Com vistas ao alcance dos resultados 
pretendidos, o Governo do Estado 

compromete-se a desenvolver ações e 
projetos, conforme demonstrado a seguir.

Ampliação do tempo pedagógico visa ao 
aumento da carga horária diária, mediante a 
inserção de práticas educativas integrativas 
que, ao final do período, proporcionarão, 
ao aluno, um certificado de horas 
extracurriculares, além de proporcionar o 
aumento da permanência na escola. No PPA 
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2020-2023 está previsto o atendimento a 
445 escolas de 105 municípios.

A oferta de Educação em Tempo Integral 
consiste em manter o aluno na escola 
nos períodos de contraturno, de modo 
que permaneça mais tempo no ambiente 
escolar. Está prevista a implantação em 68 
escolas, beneficiando aproximadamente 
13.000 alunos. A iniciativa é de vital 
importância especialmente em localidades 
onde há maior risco e vulnerabilidade social.

A Implantação do Projeto Alfaletra 
Pará objetiva a redução do analfabetismo 
e da distorção idade-ano, que impacta 
conjuntamente na melhoria do fluxo 
escolar. Consiste na alfabetização das 
crianças até os 7 anos de idade, em 100% 
das escolas da rede estadual de ensino 
fundamental I. Em 2020, está previsto 
o atendimento a 255 escolas de 21 
municípios, o que irá beneficiar 30.080 
alunos.

Com abrangência em 100% nas escolas 
da rede estadual de educação a avaliação 
da aprendizagem tem relevância para o 
diagnóstico da situação atual da educação, 
ao passo que garante conhecer a realidade 
regional, traçando perfis e acompanhando 
a proficiência do aluno. Também reforça o 
aumento e o interesse na participação destes 
estudantes nos exames nacionais, de modo 
a compor quantitativo suficiente à validação 
dos dados nacionalmente apurados.

O foco das escolas de várzea e das 

ecoparque-escolas é inovar os modelos 
tradicionais, visando ao fortalecimento da 
sustentabilidade e da economia local e 
regional. O investimento na construção e 
na reforma de escolas promove acesso à 
educação e garante dignidade ao ambiente 
escolar. Está prevista a construção de 18 
escolas de várzea, 3 ecoparque-escolas, 
26 escolas de ensino regular e, ainda, a 
reforma de mais 75 escolas estaduais.

O Governo do Estado sancionou a lei 
que concede 2,17% de reajuste salarial aos 
professores da rede estadual de educação, 
percentual este que, somado aos 2% já 
concedidos no início da gestão 2019, 
totalizam 4,17% de aumento. Isso irá garantir 
o pagamento do piso nacional do magistério, 
reivindicação da classe desde 2015.

Com investimento de R$ 50 milhões/
ano, este ganho é um reflexo do equilíbrio 
nas contas públicas que impacta 
diretamente na motivação e na valorização 
do magistério, demonstrando a relevância 
que este Governo confere à educação para 
a transformação do Estado.

A formação continuada do magistério 
consiste na qualificação permanente dos 
professores de modo a assegurar uma ação 
docente efetiva que culmine no avanço 
da aprendizagem e, consequentemente, 
na elevação da qualidade da educação no 
Estado. No PPA 2020-2023, há previsão 
para atendimento a 25.068 professores em 
todas as regiões de integração.

Para tanto, faz-se necessário transpor quatro grandes desafios-eixos no campo da política 
pública educacional, no Pará: elevar a qualidade da educação; assegurar a expansão e a 
qualidade da cobertura da rede estadual de educação básica, promover a valorização dos 
profissionais da educação e garantir a alfabetização de crianças até os 7 anos de idade em 
cooperação com os municípios.

TAXA DE REPROVAÇÃO DO ENSINO MÉDIO

Fonte: SEDUC. Pará MetaPará Realizado
2017 20182014201320122011 20192015 2016 2020 2021 2022 2023

-11%

9,16 9,02 8,89 8,75
13,50

13,10
11,00

12,90

13,60

11,70

12,50

9,90

META PARA TAXA DE ABANDONO DO ENSINO MÉDIO

Fonte: SEDUC. Pará MetaPará Realizado

2017 20182014201320122011 20192015 2016 2020 2021 2022 2023

-14,5%

12,61 12,42 12,23

12,05

18,50

19,40 18,60

17,90

18,40

15,10
13,50

14,10



157156

CULTURA
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

A construção de um cenário favorável 
ao fortalecimento da Cultura no âmbito 
estadual se efetivou em 2019, a partir do 
Acordo de Cooperação firmado entre o 
Governo do Pará e o Ministério da Cultura, 
visando a dinamização das potencialidades 
cultuais nas suas diversas formas de 
manifestações e o acesso à cultura como 
um direito constitucional de todo cidadão.

Sob essa perspectiva o Governo lançou 
como estratégia para difundir a Cultura 
por todo o Pará alguns projetos, como: 
Música nos Museus, que visa oferecer 
música de concerto regularmente, a fim de 
popularizar e difundir esse estilo de música 
no Estado; Parque Criativo, que visa 
democratizar o acesso às programações 
culturais e artísticas, por meio de ações de 

empreendedorismo criativo que fortaleçam 
a identidade cultural e a iniciativa popular; e 
Preamar da Cultura Popular, envolvendo 
música, teatro, dança, audiovisual, artes 
visuais, manifestações folclóricas, moda 
e cultura alimentar, realizado durante o 
primeiro ano de governo em museus, 
espaços públicos e sedes de agremiações 
populares como um dos alicerces do 
Territórios de Paz.

No âmbito da educação patrimonial, 
histórica, ambiental e artística, o Governo 
adotou como estratégia implantar políticas 
públicas visando fortalecer a presença deste 
segmento por todo o Estado, utilizando todas 
as linguagens e expressões para promover o 
enraizamento, a ampliação e a permanência 
de iniciativas e projetos de promoção social, 
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O Encontro das Artes foi outro grande 
evento pautado na capacidade de reunir, em 
um só espaço, empreendedores criativos de 
arte, design, moda e gastronomia, em sua 
3ª edição, realizada durante a realização da 
IV Edição da Feira Livre de Arte e Cultura 
registrando um público estimado de 730 
pessoas.

O II Festival Marajoara de Cultura 
(Femca), é outra iniciativa do Governo do 
Pará, que visa fortalecer o histórico cultural 
da região, colocando os artistas e seus 
saberes em evidência e dando oportunidade 
para que as novas gerações conheçam e se 
interessem pela rica tradição local.

O Governo do Estado apoiou, ainda, 
a realização do XXIV Festival das Tribos 
(FESTRIBAL), em Juruti, no Baixo Amazonas, 
retratando o duelo entre as tribos indígenas 
Muirapinima e Munduruku. O incentivo e 
fortalecimento às manifestações culturais 

estiveram presentes em diversas outras 
ações, como a Festa do Çairé, em Alter-
do-Chão, e a tradicional festa religiosa 
dos paraenses, o Círio de Nazaré, todas 
transmitidas pela TV Cultura e pelo Portal 
Cultura, no Youtube.

Além dessas manifestações evidencia-
se o Carnaval da FCP, com a realização dos 
Bailes Populares no prédio sede, recebendo 
4.550 pessoas; o desfile das Crias do Curro 
Velho pelas ruas do bairro Telégrafo, que 
reuniu 2.000 pessoas; e apresentações do 
grupo de bateria das Crias do Curro Velho, 
em diversos locais de Belém, que atenderam 
a 3.330 pessoas; Arraial Por Todo o Pará, 
que contou com um público aproximado de 
160 mil visitantes e mais de 200 atrações, 
entre quadrilhas, shows, misses mix, bois 
de máscara e bumbá, grupos parafolclóricos 
e de carimbó, pássaros e cordões de pássaro 
juninos.

por meio da criação artística e da economia 
criativa e colaborativa, com potencialização 
das ações desenvolvidas nos pontos de 
cultura no Estado.

Em 2019, o investimento com o 
programa Cultura foi de R$ 50,53 milhões, 
com o qual ações foram implementadas 
buscando o alcance dos objetivos traçados.

O programa Cultura, desenvolvido pela 
Secretaria de Estado de Cultura, com apoio 
da Fundação Cultural do Pará e da Fundação 
Carlos Gomes, tem suas ações pautadas 
em três importantes objetivos: Promover 
o acesso à prática cultural e educação não 
formal como instrumento de identidade e 
exercício de cidadania e sustentabilidade; 
ampliar o acesso à informação, leitura e 
produção literária regional; e Promover a 
identificação, qualificação e preservação do 
patrimônio material e imaterial do Estado.

Com o propósito de garantir o 
desenvolvimento artístico e a educação 
musical e sociocultural, atuando no 
aprimoramento de jovens músicos do 
Estado, foram realizados os seguintes 
eventos: Festival de Bandas do Pará com 
público de 6.894 pessoas e participação 
de 12 bandas de músicas oriundas de oito 
municípios das regiões Guamá, Marajó, 
Rio Caeté e Carajás; Encontro de Coros 
e Festival de Músicas Brasileiras com 
público de 1.580 pessoas; Música nos 
Museus, com público de 3.182 pessoas; 
e Concertos Didáticos com público de 
1.440 pessoas. Destaca-se, também, o 
XXXII FIMUPA - Festival Internacional 
de Música do Pará, referência em músicas 
eruditas de qualidade, que reuniu um 
público de 5.246 pessoas.
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MÚSICA NOS MUSEUS II FESTIVAL MARAJOARA DE CULTURA ARRAIAL POR TODO O PARÁXXXII FIMUPA
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dias e apresentou três óperas inéditas, no 
total de 18 apresentações; 10 mil pessoas 
puderam assistir aos espetáculos a preços 
acessíveis.

A interiorização na área da cultura se 
fez também por meio da implementação 
das ações de qualificação com as oficinas 
de arte e ofício. Foram qualificadas 
18.891 pessoas, nas regiões de integração 
Araguaia, Carajás, Guamá, Lago Tucuruí, 
Marajó, Rio Caeté e Rio Capim, por meio 
de cursos, oficinas, workshop, laboratórios, 
dentre outros, nas linguagens artísticas 
sonoras, arte visuais, audiovisuais, artes 
cênicas, verbais e outros.

Vale ressaltar que somente na região 
Guajará, nos espaços da Fundação Curro 
Velho, em Belém, foram ofertadas 608 
oficinas, nas diversas linguagens artísticas 
e culturais, com um total de 8.441 alunos 
beneficiados.

Promover o acesso às práticas culturais, 
na perspectiva de se configurar em 
verdadeiro instrumento de identidade e 
exercício de cidadania, exige que ações 
voltadas para o Incentivo à Cultura sejam 
implementadas. Neste sentido, um total 
de R$ 779 mil foi aplicado na realização 
de cinco editais públicos de premiação, no 
âmbito da Fundação Cultural do Pará: Edital 

Pauta por Todo o Pará – Apoio à Produção 
Artística 2019; Edital Festival Nacional 
de Teatro “Cena e Arte Por Todo o Pará”; 
Edital Prêmio Folguedos Juninos 2019; 
Edital Produção e Difusão Artística 2019 
e Edital Prêmio Branco de Melo.

É válido ressaltar que, somente por 
meio do Edital Pauta por Todo o Pará foram 
contemplados 136 produtores artísticos e 
agentes culturais, assegurando, dessa forma, 
a relevância das atividades culturais de caráter 
inovador ou experimental e a valorização 
de mestres de culturas tradicionais, artistas, 
técnicos, pesquisadores e estudiosos da 
cultura regional.

O Governo do Pará lançou o Edital 
de Auxílio Montagem Pássaros, 
que regulamentou a I Mostra Ópera 
Cabocla. Durante três dias, 14 grupos se 
apresentaram e reafirmaram a importância 
do teatro popular musicado, em uma 
manifestação genuinamente paraense.

As emendas parlamentares, juntamente 
com as demandas do Governo, que somaram 
cerca de R$ 30 milhões, possibilitaram 
a realização de 231 eventos culturais, 
desempenhando um papel fundamental na 
universalização do acesso aos bens culturais, 
uma vez que alcançaram 67 municípios em 
10 regiões de integração.

O XVIII Festival de Ópera do Theatro 
da Paz, realizado pelo Governo do Pará em 
parceria com a Academia Paraense de Música 
(APM) e apoio da Fundação Cultural do Estado 
do Pará (FCP), inovou. Na edição de 2019, 
estruturado em novo formato constituído pela 
Temporada de Ópera, Formação, Temporada 
de Concertos, Teatro Musical e Itinerância, 

com o Teatro Itinerante da Paz (TIP) trouxe 
uma grande novidade ao deixar de ser uma 
mostra curta de apresentações e tornar-se 
mais amplo e contínuo, ocorrendo ao longo 
de seis meses.

O festival contou com 350 profissionais 
e movimentou cerca de R$ 1,64 milhões. 
Além disso, o Festival de Ópera durou 129 
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TERPAZ LEVA ALUNOS DA REDE PÚBLICA AO XVIII FESTIVAL DE ÓPERA
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Na 1ª edição o projeto registrou um 
público estimado de 10 mil pessoas e a 
presença de 45 escritores convidados, 13 
editoras e livrarias e 25 escolas visitantes 
nos cinco dias de programação. Foram 
ofertadas 22 oficinas de capacitação, com 
450 pessoas atendidas e a visita de 2.500 
alunos de escola pública.

As ações de fomento à leitura do projeto 
extrapolam os espaços da Fundação Cultural 
do Pará, cobrindo também nove bairros de 
Belém e três ilhas circunvizinhas com a 
visita do Barco Biblioteca Samaúma.

A Feira Pan-Amazônica do Livro e 
das Multivozes trouxe em 2019 um novo 
conceito, pois, além de abrir espaço para a 
literatura, fomentou a oralidade como um 
importante instrumento de luta e resistência, 

adquirindo, assim, caráter mais inclusivo, 
sendo uma das principais mudanças o 
recorte curatorial específico na programação 
– proposta que foi replicada para as Festas 
Literárias – já que o evento se configura 
como um espaço de luta e construção de 
identidades para um lugar de fala, reforçando 
a importância da leitura na educação e 
também da preservação da oralidade.

Assim, a um custo de R$ 2,8 
milhões, a Feira Pan-Amazônica do Livro 
e das Multivozes, como passou a ser 
denominada a partir de sua XXIII edição, 
registrou números bastante expressivos, 
que representam um salto se comparados 
aos resultados obtidos em sua última 
versão, registrando 410 mil visitantes, 
superando em 10% o total registrado em 

O acesso da sociedade aos produtos 
culturais foi estabelecido a partir de uma 
política de editais, implementada em 
2019, com destaque para o primeiro 
edital do Prêmio Preamar de Cultura 
Popular, cujo objetivo foi promover a 
seleção e premiação de projetos como os 
que foram atendidos no programa Preamar 
de Cultura Popular, como o “Parque 
Criativo”, “Mostra Nilza Maria de Artes 
Cênicas”, “Preamar da Consciência Negra”, 
“Preamar do Carnaval”, “Preamar das 
quadras juninas”, “Preamar da comunidade 
LGBT”, entre outros. As premiações foram 
oferecidas aos proponentes de projetos 
culturais que estejam em plena atividade e 
desenvolvimento há pelo menos um ano.

Sobre o “Preamar da Consciência 
Negra”, a proposta incluiu um mês 
de apresentações musicais e cênicas, 
feiras, mostras, oficinas, seminários, 
majoritariamente protagonizados por 
artistas negros, descentralizando os eventos 
e trazendo à tona as vozes da periferia, que 
reconhece e valoriza os saberes e fazeres 
do povo negro, que tanto contribuiu na 
construção da rica cultura paraense.

Outro edital lançado pelo Governo 
destina-se à realização do I Concurso de 
Formação em Ópera, que regulamenta a 

participação de cantores líricos nas ações 
de formação do Festival de Ópera do Pará.

O acesso à informação, leitura e produção 
literária foi ampliado a partir da intervenção 
do Governo em algumas regiões do Estado, 
com ações de incentivo à leitura, tais como: 
projetos “Biblioteca Itinerante e Expedição 
Literária”, implementados nos municípios 
de Redenção, Parauapebas, Ananindeua, 
Belém, Santa Bárbara, Castanhal, Curuçá, 
Santa Izabel, Santarém Novo, Rio Capim, 
Acará, Bujaru, Mãe do Rio, Cametá e Oeiras 
do Pará, possibilitando a formação de leitores, 
a promoção da leitura e o acesso ao livro e a 
literatura nos seus mais diversos gêneros 
textuais, além de promover a formação de 
agentes multiplicadores e a promoção da 
produção bibliográfica regional, alcançando 
um público de 14.442 pessoas.

O projeto “Pará Ler - Nossa Festa 
Literária”, voltado para crianças e adultos, 
consiste em uma vasta programação que 
inclui aulas, relatos de experiências, mostras 
audiovisuais, exposições, bate-papo, rodas 
de negócios, concursos, debates, saraus, 
lançamento de livros, festival de contação 
de histórias, teatro, shows, clubes de leitura 
e rodas de conversas voltadas a minorias 
políticas - como a comunidade LGBTQIA+, 
mulheres, negros e refugiados.
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Foto: Feira Pan-Amazônica do Livro e das Multivozes
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A manutenção dos espaços culturais 
possibilitou que 350 mil pessoas 
tivessem acesso aos eventos realizados 
nos 10 espaços culturais pertencentes à 
FCP. Merecem destaque: as três edições 
do Encontro das Artes, no espaço Casa 
das Artes, que reuniram empreendedores 
criativos de arte, design, moda e 
gastronomia, com um público estimado 
total de 730 pessoas; a 4ª edição da 
Feira Livre de Arte e Cultura, no espaço 
Praça do Povo, com um público de 1.200 
pessoas, voltada ao desenvolvimento 
artístico e sociocultural, com o objetivo 
de fomentar a produção e a economia 
criativa, estimulando a diversidade de 
linguagens e conceitos.

Ressalta-se, ainda, eventos especiais 
comemorativos na Biblioteca Pública 
Arthur Viana, como a Semana Nacional 
do Quadrinho, o aniversário de 148 
anos da biblioteca e o aniversário de 45 
anos da Seção Braille da Biblioteca, que 

alcançaram um público de 1.881 pessoas.
A preservação e restauros dos prédios 

públicos, históricos e culturais, alguns 
realizados em caráter emergencial, permite 
contar a história da arquitetura paraense 
além de possibilitar que as futuras gerações 
compreendam a origem de nosso povo.

Neste sentido o Governo do Pará 
investiu cerca de R$ 9,2 milhões na 
preservação do nosso patrimônio 
histórico e da nossa memória. Neste 
universo estão as seguintes obras: o 
Theatro da Paz, o Museu do Estado do Pará 
(MEP), a Casa das Onze Janelas, o Palacete 
Faciola e o Complexo Tiradentes.

O Monumento da Cabanagem foi 
totalmente revitalizado e ganhou um 
novo projeto luminotécnico. Símbolo da 
luta histórica do povo paraense, este espaço 
também representa a única obra do arquiteto 
Oscar Niemeyer na região Norte do país, que 
receberá uma exposição com a história da 
revolução popular da Cabanagem.

2018, e uma movimentação financeira 
de R$ 14,5 milhões em negócios, com 
2 mil empregos gerados, 805 mil livros 
vendidos, 197 estandes expostos, 400 
editoras participantes e R$ 3,777 milhões 
em Credlivro.

A economia criativa obteve 
representatividade no evento, por meio 
de 14 artesãos e 10 empreendedores de 
cultura alimentar, que movimentaram 
mais de R$ 165 mil em negócios. Com o 
mesmo conceito e formato da Feira Pan-
Amazônica do Livro e das Multivozes, foram 
realizadas as seguintes Festas Literárias: 
em Bragança, com 30 mil visitantes, R$ 
150 mil em negócios movimentados e R$ 
60 mil em Credlivro; em Santarém, com 
85 mil visitantes, mais de R$ 1.450.000 

em negócios movimentados e R$ 66 mil 
em Credlivro; em Parauapebas, com 70 mil 
visitantes, cerca de R$ 1 milhão em negócios 
movimentados e R$ 356.600 em Credlivro; 
e em Marabá com 65 mil visitantes, cerca de 
R$ 1 milhão em negócios movimentados e 
R$ 640 mil em Credlivro.

Ao somar a Feira Pan-Amazônica do Livro 
e das Multivozes com as Festas Literárias, 
cerca de 600 mil pessoas puderam 
vivenciar dias nos quais a literatura, a arte, 
a música, a cultura alimentar e o teatro 
movimentaram a economia, geraram 
empregos e fortaleceram as ferramentas 
de promoção da cultura, privilegiando a 
inclusão social e a acessibilidade ao alcance 
dos paraenses.
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da “Belle Époque”, no chamado Período 
da Borracha, ganhará neste ano uma 
restauração, garantindo a sua permanência 
na memória e na paisagem de Belém.

A Construção do Centro Tecnológico, que 
deverá ocupar o prédio onde funcionava a 
Rádio Cultura do Pará, que foi desativado 
e desocupado. O projeto objetiva apoiar 
o desenvolvimento da cadeia produtiva 
da cultura nas mais diversas áreas da 
produção tecnológica cultural local e 
regional, dando autonomia para criação 
e produção, além de velocidade para 
a circulação e difusão de suas ações, a 
partir do acesso a suportes tecnológicos. A 
reforma e adaptação do espaço que prevê o 
aproveitamento físico do prédio, com uma 
reforma completa pensada para promover 
a total acessibilidade.

Outro espaço de importância cultural à 
população paraense será o “Projeto Casa 
da Mata - Memorial da Arqueologia dos 
Povos Originários do Pará”. O espaço está 
sendo construído no Parque Estadual do 
Utinga, em Belém, numa área de 365m2, 
e contará com condições adequadas de 
umidade, temperatura, luminosidade, 
proteção contra incêndio e demais itens 
de segurança de uma reserva técnica, para 
abrigar o acervo arqueológico das regiões 
do Marajó e Tapajós, hoje sob a guarda do 
Museu do Estado do Pará (MEP).

É o Governo do Estado garantindo a 
acessibilidade aos equipamentos culturais, 
além de fortalecer atividades de âmbito 
estadual, difundindo práticas culturais e 
artísticas em todo o Pará.
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O Festival de Ópera, em 2020, será 
realizado o ano inteiro, ampliando o campo 
de trabalho para todos os artistas e técnicos 
envolvidos nas produções, priorizando 
sempre os artistas locais.

O atendimento a empreendedores 
criativos é um compromisso nos próximos 
anos, que estima atender cerca de 2.500 
empreendedores criativos com diversos 
projetos em várias regiões, incluindo Feira 
Pan-Amazônica do Livro e das Multivozes, 
Parque Criativo, Festas Literárias e outros.

Também faz parte dos compromissos da 
área da Cultura implantar a Biblioteca Digital 
do Estado, que será a primeira do Brasil, 
em Belém, Região do Guajará, assim como 
implementar projetos de fomento à difusão 
e produção audiovisual em várias regiões e 
entregar 4 bibliotecas pocket, que atenderão 
os municípios de Breves, Melgaço, Muaná e 
Chaves, na Região do Marajó.

Até 2023, ocorrerão importantes obras 
como: a Revitalização do Museu do Marajó, 

em Cachoeira do Arari, que abriga a história, 
a memória e a cultura marajoara e que será 
absorvido pelo Sistema Integrado de Museus 
do Estado do Pará. A gestão será realizada em 
parceria com uma associação municipal e 
pela Prefeitura de Cachoeira do Arari.

A Construção do Parque da Cidade, na 
área do antigo Aeroclube, em Belém, que 
será incorporada à urbanização da capital. 
Com extensão equivalente a 90 campos de 
futebol, a área será ressignificada a partir de 
um conceito de uso democrático e inclusivo, 
considerando as dinâmicas de práticas 
culturais, esportivas e de lazer da população 
(em fase de elaboração do projeto). Foi 
lançado recentemente o “Prêmio Conceito 
do Parque da Cidade”, que selecionará 
os melhores projetos arquitetônicos 
produzidos para o futuro parque.

Firmando o interesse do Governo do 
Estado em preservar o patrimônio histórico, 
material e imaterial, o Palacete Faciola, 
considerado um dos maiores acervos 

PARA FAZER UMA 
CULTURA FORTE NÃO 
VAI FALTAR APOIO. 

Foto: Palacete Faciola
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O Esporte e Lazer configura-se como um 
dos caminhos ao desenvolvimento social. 
Na prática, significa fomentar o hábito da 
prática esportiva por meio da massificação 
do esporte, apoio às ações esportivas que 
favoreçam a integração social do cidadão, 
adoção de programas e projetos voltados à 
formação de apoio ao atleta no âmbito do 
esporte educacional e de rendimento, de 
modo a possibilitar o seu ingresso no esportivo 
federativo. Com esse propósito, em 2019, as 
ações desenvolvidas direcionaram o fomento 
do esporte em diversas modalidades, além do 
apoio às gestões municipais e organizações 
não governamentais.

O Incentivo à Formação de Atletas 
é focado no atendimento de atletas, 
propiciando condições competitivas ao 
esporte paraense em disputas locais, 
nacionais e internacionais, direcionado, 
também, para os atletas inseridos no 
“Programa Bolsa Talento”, que em 2019 

concedideu 77 bolsas nacionais e estaduais, 
das quais oito foram destinadas aos 
atletas com deficiência. Cabe destacar o 
vice-campeonato conquistado pela atleta 
paraense Estephany Solano, de 16 anos, 
do Programa, em competição nacional de 
natação, ocorrida em Vitória (ES).

O desenvolvimento de novos talentos 
em diversas modalidades esportivas foi 
propiciado por meio de incentivos às 
federações, técnicos e atletas com idade entre 
7 e 17 anos, custeando viagens, alimentação 
e hospedagens, garantindo a participação de 
jovens revelações paraenses em competições 
esportivas oficiais nacionais e no exterior.

Dentre eles, destaca-se a participação de 
14 atletas do Instituto Renan Felizardo de 
Artes Marciais (Irfam), projeto social de 
Ananindeua, na 17ª CUP Internacional 
Brazil of Kung Fu, em Americana/SP; do 
carateca Leonardo Nogueira, 9 anos 
(foto na página 170) na 20ª World ITKF 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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Paralímpico Brasileiro; a conquista de duas 
medalhas de ouro, duas de prata e uma 
de bronze no 18º Campeonato Brasileiro 
de Dança em Cadeira de Rodas, em Juiz 
de Fora, Minas Gerais, além do 1º lugar, 
categoria cadeira de rodas, na Corrida do 
Círio realizada em Belém.

A Implementação de Ações 
Esportivas possibilitou, em conjunto com 
a gestão municipal, a realização de projetos 
socioesportivos com alunos ribeirinhos em 
atividades de canoagem. Com metodologia 
multidisciplinar, incluindo ações esportivas, 
educacionais e capacitação dos profissionais 
envolvidos na coordenação, o projeto 
atendeu mais de 400 alunos da escola 
pública, na faixa de 13 a 18 anos, nos 
municípios de Oriximiná, Senador José 
Porfírio e Portel (Marajó).

Em 2019, as ações esportivas, desportivas 
e educacionais, destinadas a públicos 
específicos foram: Jogos Estudantis 
Paraenses (JEPS), que nas fases regionais, 
metropolitanas e estaduais contaram 
com a participação de 3.746 alunos de 45 
municípios. Os JEPS ocorreram em Belém, 
atendendo a 1.066 alunos de 26 municípios 
participantes; Jogos Paralímpicos Escolares 
Paraenses, que proporcionou aos alunos 
com deficiência física, visual e intelectual, 
integrantes das redes de ensino público e 
privado, o acesso à prática esportiva adaptada, 

habilitando os vencedores das modalidades 
para competição nacional atendendo 228 
alunos de 11 municípios participantes.

Jogos Escolares da Juventude (JEJ), 
vinculados ao Comitê Olímpico do Brasil 
(COB), objetiva promover a inclusão social, 
revelar novos talentos esportivos, promover 
o intercâmbio com diversas culturas e criar 
um ambiente favorável à continuidade da 
prática esportiva. Em 2019, com o apoio 
do Governo, 125 alunos participaram das 
competições na Cidade de Palmas (TO) e 202 
alunos em Blumenau (SC) de 13 municípios 
do Pará; e o Campeonato Paralímpico 
Escolar Brasileiro, promovido pelo Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB) e direcionado 
aos estudantes com deficiência física, visual 
e intelectual das redes de ensino público 
e privado. A competição foi realizada em 
São Paulo (SP) com a participação de 123 
alunos, de 10 municípios. Sendo referência 
em esporte adaptado, o Pará conquistou 42 
medalhas de ouro, 36 de prata e 22 de bronze, 
totalizando 100 medalhas na competição.

A oferta de atividades esportivas, 
nutricionais e de lazer à comunidade em 
polos esportivos complementa a educação 
escolar na disseminação da cultura de 
paz e formação cidadã. São 16 polos, que 
envolvem 88 professores, atendendo 
1.210 alunos, distribuídos em 310 turmas, 
de 74 modalidades. O projeto Talentos 

Traditional Karate Championship, em 
Curitiba; do tenista Nicholas Matos, 10 
anos, em intercâmbio na cidade de 
Curitiba/ PR; viabilização da viagem do 
judoca paraense Alam do Reis Saraiva 
ao Japão, no Intercâmbio Brasil x Japão 
– Sport For Tomorrow, promovido pela 
Confederação Brasileira de Judô, Embaixada 
do Japão no Brasil e Instituto Kodokan 
do Brasil; retorno da lutadora de MMA 
Amanda Lemos ao Ultimate Fighting 

Championship (UFC) para disputar o 
cinturão, na categoria Peso-Palha (até 52 kg), 
na Coreia do Sul.

Com foco no desporto paraolímpico, o 
Paradesporto atende atletas com deficiência, 
garantindo o acesso ao esporte e lazer como 
direito. Dentre as modalidades apoiadas em 
2019, destaca-se a participação do basquete 
em cadeira de rodas All Star Rodas no 
Campeonato Brasileiro feminino, em 
São Paulo, onde recebeu prêmio do Comitê 
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200 ALUNOS
NÚCLEO NOS 
MUNICÍPIOS:

ORIXIMINÁ, SENADOR 
JOSÉ PORFIRIO E 

PORTEL.

CANOAGEM DE 
VELOCIDADE



173172

ESPORTE E LAZER
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

de Ginmynasia, Clube Manquehue - 
Santiago/Chile, obtendo 8 medalhas de ouro, 
5 de prata, 3 de bronze; e o Campeonato 
Brasileiro Caixa de Ginástica Artística, 
ocorrido no Ginásio da UFRN - Natal/RN, 
onde o Pará conquistou o 11º lugar.

A parceria com o setor privado garantiu a 
realização de eventos esportivos e culturais, a 
exemplo do 3º Festival do Cavalo Marajoara, 
realizado pela Prefeitura de Soure.

Visando à integração social e disciplina 
por meio da prática esportiva, com ações 
direcionadas a alunos da rede pública, 
ocorreu o “Projeto Atletas do Futuro” em 
evento para conhecer a metodologia alemã 
de futebol, com participação de 100 crianças 
e adolescentes e, também, a participação de 
240 crianças e adolescentes no “Projeto Gol 
do Brasil / CBF-SOCIAL”, fruto de parceria 
entre a SEEL, CBF e FPF.

Dentre os principais impactos sociais 
alcançados por meio das ações realizadas 
pelo Núcleo de Esporte e Lazer (NEL) 
destaca-se: revelação de talentos esportivos; 
formação técnica de atletas e técnicos; 
integração das redes de ensino público e 
privado; criação de uma cultura de paz por 
meio do esporte, arte e lazer; intercâmbio 
entre diversidades socioculturais regionais 
e nacionais; visibilidade esportiva e 
educacional do Estado no cenário nacional; 
acessibilidade das pessoas com deficiência 

Esportivos possibilitou o acesso de 410 
pessoas modalidades como Futsal, Voleibol, 
Tênis de Mesa e Boxe.

Na linha de fomento às ações e projetos 
socioesportivos, destacou-se a Vida Ativa 
na Terceira Idade, que atendeu 1.200 
idosos, a partir dos 50 anos, com atividades 
físicas, hidroginástica, dança, ginástica, 
alongamento, caminhada, memorização e 
artesanato. Os integrantes participaram de 
contínua programação sociocultural, ações de 
cidadania e roda de palestras sobre o Estatuto 
do Idoso e Envelhecimento Saudável, além 
da emissão de documentos, dentre outros

O Projeto TERPAZ - Território pela 
Paz realizou ações de esporte e lazer, 
proporcionando a vivência do esporte 
em diversas modalidades como futsal, 
basquete, vôlei e lutas.

O compromisso com o desenvolvimento 
do esporte no Estado viabilizou a presença 
dos atletas paraenses nos seguintes eventos: 
XXXIV Torneio Nacional de Ginástica 
Artística, a Arena Olímpica – Rio de Janeiro 
(RJ), obtendo medalha de prata; Copa da 
Amizade – Torneio Norte/Nordeste, com 
a obtenção de 30 medalhas de ouro, 20 de 
prata e 7 de bronze; XXV Copa Alemanha 

ESPORTE E LAZER
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

1.200 ALUNOS
NÚCLEOS: TUNA LUSO 
BRASILEIRA, ESTÁDIO 
OLÍMPICO DO PARÁ, CENTRO 
EDUCACIONAL TRIUNFO, ASALP 
E HOSPITAL ABELARDO SANTOS.

AÇÕES:
• BAILE CARNAVALESCO DA 3ª 
IDADE - REUNIU 4 MIL PESSOAS
• 20º ARAIÁ - REUNIU
300 PESSOAS
• 11º BAILE DAS FLORES - 
REUNIU 300 PESSOAS
• 11º JOGOS DE INTEGRAÇÃO - 
REUNIU 200 PESSOAS

VIDA ATIVA NA
TERCEIRA IDADE

CONTOU COM COMPETIDORES DE CACHOEIRA 
DO ARARI, SALVATERRA E SANTA CRUZ DO 

ARARI. EM UMA JORNADA DE 160KM. MAIS 
DE 15 MIL VISITANTES PASSARAM PELO LOCAL.

PROJETOS CRIADOS EM 2019

Crianças e adolescentes tiveram a 
oportunidade de aperfeiçoar suas habilidades 

com treinadores da Alemanha.

PROJETO CAMP - ATLETAS DO FUTURO

MAIS DE 1.200 CRIANÇAS E ADOLESCENTES
DOS BAIRROS DO JURUNAS E CURUÇAMBÁ

FESTIVAL DO
CAVALO MARAJOARA
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O Governo do Pará atuará na 
ampliação do acesso ao esporte e lazer 
como promoção da cidadania e inclusão 
social. Realizará ações que direcionam 
ao desenvolvimento de programas de 
incentivo à formação esportiva, fomento 
aos projetos sociais e educacionais 
em diversas regiões do Estado, com a 
perspectiva de desconcentração regional.

A intervenção estadual no esporte e 
lazer será estruturada, dentre outras, nas 
ações de ampliação para 31.591 no número 
de atletas atendidos até 2023; ao apoio à 
implementação de projetos de formação e 
profissionalização de atletas com a parceria 
de instituições federativas e instituições não 
governamentais e ao contínuo incentivo e 
promoção aos eventos estudantis como os 
Jogos Estudantis Paraenses (JEPS), Jogos 
Paralímpicos Escolares Paraenses (JEPS) e 
Jogos Escolares da Juventude (JEJ)

A construção de equipamentos e espaços 
de esporte e lazer vincula-se à oportunidade de 
acesso de pessoas aos eventos esportivos, além 

favorecer a agregação de atividades culturais e 
esportivas e de socialização para a população.

Dentre as obras em andamento e as 
programadas para os próximos exercícios se 
destacam: conclusão do Estádio de Futebol 
Colosso do Tapajós, em Santarém; construção 
do Complexo Esportivo Mangueirão, 
em Belém; Construção do Complexo 
Poliesportivo de Conceição do Araguaia, 
Igarapé-Açu, São Francisco do Pará, Curuçá; 
Reforma do Ginásio Municipal de Itupiranga; 
Conclusão de Arena Esportiva e Ginásio 
Poliesportivo em Marapanim, Capanema e 
Tracuateua; Construção de Arena Esportiva 
em Augusto Corrêa, Bragança, Primavera, 
Brasil Novo; e Construção de Arena 
Poliesportiva de Mãe do Rio.

Com vistas ao processo de inclusão social 
serão fortalecidas as iniciativas locais de 
esporte e lazer, que integradas em programas 
socioassistenciais como ParáPaz e programas 
educacionais, deverão ampliar o acesso 
de crianças e jovens em políticas públicas 
direcionadas à convivência social e cidadania.

às práticas de atividades físicas, esportiva, 
culturais e de lazer; valorização da cultura 
regional; atendimento às prerrogativas da 
Organização Mundial de Saúde – OMS na 
prevenção e tratamento de doenças por 
meio de práticas esportivas a atendimento 
multidisciplinar; valorização do profissional 
de Educação Física; capacitação tecnológica 
dos alunos e comunidades. Além dessas 
ações o NEL oferece atividades voltadas para 
a inclusão digital por meio do INFOCENTRO, 
que promove a apropriação da linguagem 
informatizada. No ano de 2019 foram 
atendidos 456 alunos entre os meses de 
fevereiro e dezembro.

O Pará hoje é uma referência de 
trabalho em relação ao esporte adaptado. 
O Campeonato Paralímpico Escolar 
Brasileiro é uma competição nacional, 
promovida pelo Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB), que se direciona aos estudantes com 
deficiência física, visual e intelectual das redes 
de ensino público e privado de todo país. 
No ano de 2019 a competição ocorreu em 
São Paulo e o Estado custeou a participação 
dos alunos atletas, totalizando um valor de 
R$ 170.778,06 para a participação de 123 
alunos. O Pará conquistou 42 medalhas de 
ouro, 36 de prata e 22 de bronze, totalizando 
100 medalhas na competição.

ESPORTE E LAZER
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

PRATICANDO 
ESPORTES NOSSAS 
CRIANÇAS E JOVENS 
FICAM LONGE DOS 
PERIGOS DAS RUAS.

PROJETOS CRIADOS EM 2019

Incentivando o acesso à 
informação esportiva no 

futebol, além de levar 
educação e cidadania por 

meio do esporte.

PROJETO GOL DO BRASIL / CBF SOCIAL

MAIS DE 240 CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES
OCORRE NO CEJU
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A política de assistência social visa 
reduzir as desigualdades e contingências 
sociais, que em conjunto com o sistema 
de segurança alimentar e nutricional 
e a política pública da socioeducação 
demandam iniciativas de diferentes 
campos das políticas públicas.

Em 2019, o Governo do Estado investiu 
R$55,78 milhões na Assistência Social, 
aplicados em ações de apoio técnico e 
financeiro aos municípios, manutenção 

de serviços de alta complexidade, 
implementação de equipamentos públicos 
de segurança alimentar e nutricional, e 
pagamentos de benefícios estaduais.

Ressalta-se que nesse ano foram 
atendidas 2.543 pessoas com R$ 22,1 
milhões provenientes dos recursos 
estaduais, por meio do Benefício Estadual 
para Pessoas acometidas pela Hanseníase 
(BEPAH) em 131 municípios das doze 
Regiões de Integração.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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ESTAMOS AVANÇANDO 
NA DIMINUIÇÃO DAS 
DESIGUALDADES.
E VAMOS AVANÇAR 
AINDA MAIS.

R$ 22,1 MILHÕES 
PROVENIENTES DOS 

RECURSOS ESTADUAIS, 
POR MEIO DO 

BENEFÍCIO ESTADUAL 
PARA PESSOAS 

ACOMETIDAS PELA 
HANSENÍASE (BEPAH)
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Reabilitação Profissional e BPC; CEEJA/
SEDUC; Ministério Público do Trabalho, 
SECTET, DTE/ Coordenação do Centro de 
Inclusão e Cidadania (CIIC).

Foi garantido o atendimento de serviços 
de alta complexidade com a manutenção 
das sete unidades de acolhimento, 
atendimento de 110 mulheres em 
situação de violência nos municípios de 
Belém, Santarém, Marabá e Altamira, 
além de 89 idosos e 267 migrantes em 
trânsito. Nesta última modalidade, foram 
atendidos 170 venezuelanos, da etnia 
Warao, significando atenção do Governo à 
questão migratória que atinge o território 
paraense, inclusive com adaptação de um 
novo espaço para tal finalidade.

A proteção de crianças e adolescentes 
é prioridade do Governo, que manteve a 
Secretaria Executiva do Fórum Paraense de 
Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção 
do Trabalho Adolescente (FPETIPA), 
garantindo ao longo de 2019 um espaço 

de discussões e avaliações das ações 
integradas à prevenção ao trabalho infantil, 
bem como do monitoramento do Plano 
Estadual de Enfrentamento à Violência 
Sexual contra Crianças e Adolescentes.

Um passo importante para a proteção 
de direitos de crianças e adolescentes no 
Estado refere- se à assinatura do protocolo 
de atendimento a casos de violação de 
direitos das quais foram vítimas, que 
contou com a atuação do Governo do 
Pará em conjunto com Ministério Público 
do Estado, Tribunal de Justiça, Defensoria 
Pública e os órgãos que integram a rede 
de proteção social: Polícia Civil, Secretaria 
de Estado de Assistência Social, Trabalho, 
Emprego e Renda (Seaster), Secretaria 

O Governo realizou a regularização 
dos pagamentos em atraso de Benefícios 
Eventuais para 86 famílias residentes nos 
municípios de Belém, Chaves, Redenção e 
Igarapé-Açu, no valor de R$251 mil, além 
de pagamentos referentes ao ano de 2019, 
no valor de R$327 mil, beneficiando 144 
famílias do município de Belém e 50 famílias 
de São Domingos do Capim vitimadas por 
incêndios, enchentes e alagamentos.

Destaca-se a regularização do 
pagamento do cofinanciamento estadual 
com repasse no valor de R$4,04 milhões 
destinados ao fomento, manutenção e 
qualificação dos serviços socioassistenciais 
de proteção social básica e especial 
para 100 municípios, o que significa 
complementação de recursos estaduais 
à política municipal desenvolvida nos 
Centros de Referência de Assistência 
Social (CRAS) e nos Centros de Referência 
Especializado de Assistência Social 
(CREAS), direcionada a pessoas com 

vulnerabilidade e risco social nas 12 
Regiões de Integração.

Além disso, foram realizadas 
capacitações para 2.267 trabalhadores 
da rede socioassistencial, com investimento 
de R$1,17 milhões, visando aprimorar e 
aperfeiçoar conhecimentos e habilidades 
técnicas de trabalho no âmbito da gestão, 
dos serviços e do controle social, no exercício 
de suas competências e responsabilidades, 
nas 12 Regiões de Integração.

A inclusão da pessoa com deficiência foi 
efetivada por meio do “Circuito Sentindo 
na Pele”, alusivo ao Dia Nacional de Luta 
da Pessoa com Deficiência, e do Encontro 
com Instituições Governamentais e 
Não Governamentais para Discussão e 
Parceria sobre a Inclusão da Pessoa com 
Deficiência, no mercado de trabalho, com 
a presença de representantes da Comissão 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência, da 
Ordem dos Advogados do Brasil; Instituto 
Nacional de Seguridade Social – Setor de 

ASSISTÊNCIA SOCIAL
DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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Dentre as parcerias efetivas destacam-se o atendimento educacional diferenciado 
da Secretaria Estadual de Educação (SEDUC), Universidade Estadual do Pará (UEPA), 
Empresas locais e instituições públicas na concessão de estágios remunerados, e as ações 
multidisciplinares realizadas pela SEEL e pelo Sistema de Garantia de Direitos.

de Estado de Segurança Pública e Defesa 
Social (SEGUP), Secretaria de Estado de 
Saúde Pública (SESPA), Fundação ParáPaz, 
Fundação de Atendimento Socioeducativo 
do Pará (Fasepa) e Centro de Perícias 
Científicas “Renato Chaves”.

Com o intuito de fortalecer a agricultura 
familiar, promover a inclusão econômica 
e social, e estimular o consumo e 
valorização dos alimentos produzidos 
pela agricultura familiar, em 2019 foram 
atendidas no Programa de Aquisição 
de Alimento (PAA) 594 famílias de sete 
Regiões de Integração com investimento 
de R$474 mil, que permitiu o acesso à 
alimentação em quantidade, qualidade 
e regularidade necessária às famílias e 
indivíduos em situação de insegurança 

alimentar e nutricional atendidos pela rede 
socioassistencial e pelos equipamentos de 
alimentação e nutrição.

Quanto à implementação de 
equipamentos de Segurança Alimentar 
e Nutricional, a manutenção e o 
funcionamento do Restaurante 
Comunitário Prato Popular (RCPP), em 
Belém, ofertou 300 refeições diárias.

No que diz respeito à política da 
socioeducação, orientada pelos princípios 
do SINASE, desde a apuração de ato 
infracional até o cumprimento de medidas 
socioeducativas, foram atendidos 2.257 
adolescentes nas Unidades Socioeducativas 
do Estado. O gráfico a seguir possibilita 
a visualização das modalidades de 
atendimentos institucionais.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
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Mediante as circunstâncias 
socioeconômicas que atingem a população 
paraense como reflexos da desigualdade 
social, pobreza, vulnerabilidade e riscos 
sociais, o Governo do Estado continuará 
atuando de forma multissetorial, nas 

diferentes políticas públicas, com base 
na universalização dos direitos sociais. 
Pretende-se, portanto, a médio prazo, 
reduzir o número de pessoas/famílias 
abaixo da linha da pobreza, de 41,37% para 
38,21%.

O compromisso com o desenvolvimento 
social vincula-se aos desafios de integração do 
conjunto de políticas públicas, dentre estes  a 
ampliação das intervenções socioassistenciais 
e a garantia de direitos. O fortalecimento do 
SUAS, SINASE e SISAN orientará a atuação 
do Governo com os níveis de proteção social, 

garantindo a execução e o apoio de serviços 
de média e alta complexidade, e o apoio às 
gestões municipais, com ênfase na rede de 
serviço e na efetivação dos instrumentos de 
controle social.

Com o objetivo de consolidar a gestão 
do SUAS, serão investidos recursos para a 

DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL, MAIS DO 
QUE UMA META, É 
UM COMPROMISSO 
COM OS PARAENSES. 

ADOLESCENTES ATENDIDOS NAS UNIDADES SOCIOEDUCATIVAS

Fonte: SigPLAN/2019.
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qualificação da rede de serviços com apoio 
à gestão municipal em 144 municípios, 
promoção de ações intersetoriais e 104 
eventos, visando ao enfrentamento 
à violação de direitos, violência e 
exploração sexual e trabalho infantil. 
Será assegurada também às pessoas 
com deficiência qualificação profissional, 
oferta de serviços e encaminhamentos à 
rede de serviços especializados.

Na condição de coordenador e executor 
dos serviços especializados de alta 
complexidade, o Estado, além de apoiar os 
municípios na definição e no financiamento 
das modalidades de atendimentos a pessoas 
com riscos sociais, garantirá a manutenção 
das sete Unidades de Acolhimento 
localizadas nas regiões Guajará (4), Baixo 
Amazonas (1), Xingu (1) e Marabá (1).

O atendimento integral ao 
socioeducando em privação de liberdade 
e atenção a egressos será viabilizado 
com a implantação de cinco unidades 
socioeducativas.

A promoção ao acesso regular e 
permanente à alimentação adequada e 

de qualidade às populações em situação 
de vulnerabilidade social e insegurança 
alimentar terá investimentos de R$255 mil 
no apoio à produção familiar, aquisição de 
alimentos e consumo e na implementação 
de equipamentos públicos de segurança 
alimentar e nutricional de R$1,4 milhões. 
Serão incentivadas novas formas de 
produção sustentável com a qualificação 
socioprodutiva de famílias e organizações, 
com vistas ao acesso ao Programa de 
Aquisição de Alimentos e Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 
dentre outros.

Para além do dever legal, o aporte de 
recursos às instâncias de controle social 
se destinará à ampliação da participação 
social na condução e avaliação das políticas 
públicas. Assim, o Governo assegurará 
a manutenção e o funcionamento dos 
Conselhos de Direitos da Criança e 
Adolescente, Conselho dos Direitos dos 
Idosos, Pessoa com Deficiência, Conselho de 
Assistência Social e Conselho da Segurança 
Alimentar e Nutricional.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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As políticas públicas de promoção 
social de cidadania e garantia de direitos 
são prioridades do Governo e, para 
tanto, a atuação conjunta dos órgãos e 
instituições estaduais, do governo federal 
e dos municípios, de forma harmônica 
e transversal, tem sido primordial no 
fomento e realização de ações que visem ao 
desenvolvimento pleno dos indivíduos em 
uma sociedade livre e de direitos.

A implantação do Programa Territórios 
pela Paz (TerPaz), em sete bairros da Região 

Metropolitana de Belém (RMB) - Guamá, 
Jurunas, Terra Firme, Benguí e Cabanagem 
(Belém), Icuí-Guajará (Ananindeua) e Nova 
União (Marituba) - é a melhor expressão 
dessa prioridade. 

No sentido de promover a inclusão 
social e reduzir os índices de criminalidade, 
o Governo do Estado implantou o programa, 
que consiste na promoção da cidadania 
em territórios de descoesão social, assim 
identificados como os de maiores índices 
de criminalidade na Região Metropolitana 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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Outro projeto de relevância para a 
redução da vulnerabilidade, notadamente na 
prevenção ao uso de drogas ilícitas por crianças 
e adolescentes, é o Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à Violência 
(PROERD), que, em 2019, integrado ao 
Programa TerPaz, promoveu a formação de 
57.507 pessoas, com a aplicação de recursos 
da ordem de R$200,8 mil.

O projeto, realizado pela PMPA, consiste 
num esforço cooperativo estabelecido entre 
Polícia Militar, escola e família. O público-
alvo compõe-se de estudantes do 5º e 7º 
ano do ensino fundamental.

O Projeto ParáPaz Integrado realizou, 
em 2019, 3.381 atendimentos a crianças 
e adolescentes vítimas de violência sexual, 
representando um aumento de 8% em 

de Belém (RMB), por meio da articulação 
de políticas de segurança e ações sociais de 
educação, saúde, cidadania, esporte, lazer, 
cultura e empreendedorismo.

Até novembro de 2019, o projeto 
realizou 137.593 atendimentos, 
incluindo ações de capacitação para o 
trabalho, concessão de cheque moradia, 
atendimentos de saúde, atividades 
culturais, emissão de documentos oficiais, 
entre outros, envolvendo 35 órgãos de 
diversas áreas: Segurança, Saúde, Educação, 
Cultura, Esporte e Lazer, Assistência, Direitos 
Humanos, Habitação, Saneamento, 
Trabalho, Emprego e Renda.

A população jovem deve ser, e é, 
prioridade na formulação e implementação 
das políticas públicas por parte do Governo 
do Pará, dados os elevados indicadores de 
homicídios, evasão escolar, entre outros, 
que a colocam entre os mais altos índices 

de vulnerabilidade no Estado.
Dentre as ações realizadas visando à 

garantia de direitos dos jovens, destaca-se 
o Projeto Juventude Protagonista, que 
objetiva fomentar o protagonismo juvenil no 
âmbito da garantia de direitos, desenvolvido 
nos municípios de Ananindeua e Marituba, 
em bairros abrangidos pelo TerPaz, por meio 
de 14 oficinas de formação multidisciplinar 
para jovens de 13 e 17 anos.

Foram realizados ainda, entre outros: 
Projeto Espaços Abertos, que promoveu 
inclusão social por meio de atividades 
esportivas e de lazer a três mil crianças e 
adolescentes matriculados nos Polos da 
Fundação ParáPaz localizados nos bairros do 
TerPaz, na RMB; Projeto Geração Digital, 
que certificou 220 jovens para atuação no 
mercado do trabalho e ParáPaz ENEM, com 
aulas preparatórias para o Exame atendendo 
800 jovens em Belém e Ananindeua.

CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

PROJETO JUVENTUDE PROTAGONISTAATENDIMENTOS TERPAZ/FUNDAÇÃO PARÁPAZ

PROGRAMA EDUCACIONAL DE RESISTÊNCIA ÀS DROGAS E À VIOLÊNCIA (PROERD) • FORMAÇÃO DE 57.507 PESSOAS

 PARÁPAZ INTEGRADO CRIANÇAS E ADOLESCENTES/FUNDAÇÃO PARÁPAZ

Foto: Proerd/PMPA

3.381 ATENDIMENTOS 
A CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES VÍTIMAS 
DE VIOLÊNCIA SEXUAL, 

MAIS + DE 8% EM 
RELAÇÃO A 2018
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e mulheres, por meio de seminários e 
oficinas voltados à qualificação profissional 
e empreendedorismo, gerando mobilização 
social no combate às desigualdades 
e promoção do desenvolvimento 
socioeconômico da região.

A promoção e garantia de direitos das 
mulheres também se efetivou por meio da 
realização de eventos, tais como: Conferências 
Municipais de Políticas Públicas para 
Mulheres, em 17 municípios de 10 regiões de 
integração do Estado; II Encontro de Gestoras 
de Políticas para as Mulheres, realizado em 
Belém; Seminário “Feminicídio e outras 
violências: conhecer para se proteger!”; e 
Campanha “16 Dias de Ativismo pelo Fim 
da Violência Contra a Mulher”.

O Governo do Estado também atuou 
na promoção de direitos relacionada 
à prevenção ao uso de drogas ilícitas, 
realizando capacitação de 570 profissionais 
da rede de atenção ao álcool e outras drogas, 

para atuação integrada no Estado.
 No campo da promoção de direitos às 

minorias, destaca-se ainda a realização de 
eventos como: 5ª edição do Casamento 
Comunitário Homoafetivo; apoio à 
realização da 18ª Parada do Orgulho 
LGBTI, em Belém, com público estimado de 
900 mil participantes; Projeto “Quebrando 
Barreiras”, que visa sensibilizar estudantes 
do ensino fundamental e médio na causa 
da inclusão da pessoa com deficiência, com 
170 participantes.

Em consonância ao compromisso de 
respeitar os direitos dos povos indígenas 
e aperfeiçoar as políticas de promoção e 
proteção, e ainda permitir maior participação 
da população indígena nas decisões sobre 
as ações a elas relacionadas, o Governo do 
Estado realizou a instalação do Conselho 
Estadual de Política Indigenista do Estado 
(CONSEPI/PA), composto por 19 instituições, 
sob coordenação da Sejudh.

relação a 2018, em oito unidades: Altamira 
(275), Bragança (73), Breves (170), Marabá 
(589), Belém/CPC “Renato Chaves” (824), 
Belém/Santa Casa de Misericórdia (668), 
Santarém (639) e Tucuruí (143).

O Governo do Estado realizou, até 
novembro de 2019, 8.247 atendimentos 
a mulheres vítimas de violência, nos 
polos dos municípios: Altamira (441), 
Ananindeua (832), Bragança (197), Breves 
(238), Belém (5.047), Marabá (637), 
Santarém (471) e Tucuruí (384). Esse 
resultado representa um aumento de 20% 
em relação ao mesmo período de 2018.

Destaca-se a implantação de novo Polo 
de Atendimento Integrado ParáPaz em 
Parauapebas, em parceria com a Prefeitura 
Municipal, com disponibilização de serviços 

do CPC “Renato Chaves”, Delegacia da 
Mulher (Deam) e Fundação ParáPaz.

O núcleo visa ampliar a rede de 
atendimento a crianças, adolescentes, 
mulheres e familiares vítimas de violência, 
além de garantir um canal seguro para 
denúncias desse tipo de crime. O Governo 
do Estado investiu R$748 mil em obras e 
R$27 mil em equipamentos e mobiliário 
para a implantação do projeto.

Com foco no enfrentamento a violências 
sofridas pela população feminina na 
região Marajó, foi realizado o Projeto 
“Rede de Cidadania – com elas, por 
elas, Mulheres Marajoaras”, em seis 
municípios da região (Breves, Bagre, Portel, 
Melgaço, Curralinho e São Sebastião da Boa 
Vista), que atendeu mais de 600 meninas 

CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS
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8.247 ATENDIMENTOS
A MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA

PARÁPAZ INTEGRADO MULHERES /
FUNDAÇÃO PARÁPAZ

PROJETO “REDE DE CIDADANIA – COM ELAS, 
POR ELAS, MULHERES MARAJOARAS”

Foto: Projeto Mulheres Marajoaras/Sejudh

Foto: ParáPaz Integrado Mulheres / Fundação ParáPaz

PROJETO “QUEBRANDO BARREIRAS”

Projeto “Quebrando Barreiras”/Sejudh

 CONSELHO ESTADUAL DE POLÍTICA 
INDIGENISTA DO ESTADO (CONSEPI/PA)

Instalação do CONSEPI
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Também no sentido de disponibilizar 
serviços públicos, como a expedição de 
documentos, foram realizados 802.121 
atendimentos à população nas 8 unidades 
da Estação Cidadania desse total, 509.798 
atendimentos ocorreram na Região 
Guajará, nas Estações Cidadania em Belém 
- Bosque Grão-Pará (97.536), Guamá 
(95.101), Icoaraci (65.144) e Pátio Belém 
Centro (130.326), e Estação Cidadania 
Metrópole, em Ananindeua (121.691). Na 
Região Carajás foram realizados 164.086 
atendimentos, distribuídos nas estações 
dos municípios de Marabá (103.076) e 
Parauapebas (61.010); e, ainda, na Região 
Baixo Amazonas, em Santarém, 128.237 
atendimentos foram efetuados.

A implementação de políticas públicas 
de reinserção social dos custodiados 
do Sistema Penitenciário, nas áreas de 
assistência social, educação, trabalho/
produção e saúde, reintegração social, 
daqueles em privativa de liberdade e 

egressos, envolve um processo maior, não 
somente ligado ao momento da custódia, 
mas, sobretudo, em deixá-los aptos para 
enfrentar o futuro retorno à sociedade, 
preparando-os por meio da aprendizagem, 
disciplina, trabalho e outros fatores 
primordiais para o desenvolvimento pleno 
do ser humano.

Dessa forma, o Governo do Estado 
aplicou R$7,8 milhões nas ações de 
reintegração social que têm relação direta 
com a diminuição do índice de reincidência 
prisional, e por extensão, na criminalidade.

Dentre os resultados, em 2019, 
destaca-se o atendimento de 2.193 
egressos e 182 familiares com ações de 
assistência psicossocial e jurídica, além 
de apoio na expedição de documentos. 
Foram atendidos 2.514 custodiados com 
ações de educação (Educação de Jovens 
e Adultos, Ensino Não Formal, Ensino 
Profissionalizante e Educação à Distância).

O Governo propiciou atendimento a 550 
migrantes indígenas e não indígenas, em 
articulação a diversos órgãos, tais como: Polícia 
Federal para emissão de protocolo de refúgio; 
Receita Federal, com emissão de CPFs; e 
Superintendência Regional do Trabalho, com 
emissão de carteiras de trabalho.

Ainda no campo de promoção de 
direitos, por meio da Secretaria de Estado 
de Assistência Social, Trabalho, Emprego e 
Renda (Seaster), ciente de que o registro 
civil de nascimento constitui direito humano 
fundamental ao exercício da cidadania, 
viabilizou emissão de 185.500 registros de 
nascimento, além de outras ações de combate 
ao sub-registro. Destaca-se a implantação do 
Projeto Unidades de Interligação Hospital/
Maternidade/Cartório, em Ananindeua, 
Belém (2), Bragança, Breves e São Miguel 
do Guamá, trata-se de um espaço específico 
na maternidade para efetivar, gratuitamente, 
o registro civil de crianças. O critério de 
seleção dos municípios contemplados no 

projeto-piloto é o índice de sub-registro 
civil de nascimento e a proximidade com 
a capital, para melhor acompanhamento e 
monitoramento nessa fase de implantação 
do projeto.

Adicionalmente, o Projeto “Meu 
Registro”, voltado à população em 
vulnerabilidade social nos 7 Territórios de 
Pacificação (TerPaz), objetivou combater o 
sub-registro civil de nascimento, em estratégia 
conjunta de atuação, atendendo mais de 2 
mil demandas de expedição de certidão de 
nascimento (primeira e segunda vias).

CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS
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ATENDIMENTO A 
550 MIGRANTES 

INDÍGENAS E NÃO 
INDÍGENAS

Fotos: Atendimento a migrantes/Sejudh

Fonte: Banco de Dados da DRCCP -2019

PROJETO “MEU REGISTRO”
DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTO

NOS TERRITÓRIOS  DA PAZ.
ATÉ NOVEMBRO/2019

Territórios Registros emitidos
Cabanagem 533

Icuí 302
Nova União 367

Benguí 145
Terra Firme 226

Guamá 254
Jurunas 191

Total 2018

29 CONVÊNIOS DE AÇÕES 
DE REINSERÇÃO SOCIAL 

DE TRABALHO
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É compromisso do Govern expandir e 
consolidar projetos e ações que se destinam 
à promoção de direitos e acesso aos serviços 
públicos, principalmente das populações 
com maior vulnerabilidade social em todo o 
território, que necessitam do olhar e atuação 
mais presente do Estado.

Nesse sentido, o Governo do Estado irá 
implantar 9 Usinas da Paz, em Belém (5), 
Ananindeua, Marituba, Canaã dos Carajás e 
Parauapebas, com o objetivo de materializar 
a presença do Estado nos Territórios pela Paz, 
centralizando a oferta de diversos serviços 
públicos e de atividades comunitárias, 
com vistas à redução de desigualdades, ao 
incremento da inclusão social, e, portanto, à 
criação de territórios socialmente mais justos e 
dotados de qualidade de vida mais adequada.

Para intensificar as ações de cidadania, 
haverá expansão da experiência da prestação 
de serviços públicos de forma descentralizada 
e em parceria entre diversos órgãos, por 
meio da implantação de novas unidades 
da Estação Cidadania.

No campo da garantia de direitos das 
mulheres, o governo estadual atuará na 
ampliação dos serviços de prevenção e 

atendimento médico e psicossocial de 
mulheres vítimas de maus-tratos, por meio 
das ações desenvolvidas em parceria entre 
a FSCMPA e a Fundação ParáPaz, assim 
como na expansão de projetos destinados à 
autossuficiência financeira de mulheres em 
situação de vulnerabilidade.

O Governo do Estado, por meio da 
Polícia Civil, está viabilizando a implantação 
do Sistema ABIS (Biometria Digital e 
Reconhecimento Facial), assim como 
a implementação do Retrato Falado 
Regionalizado Digital e o Reconhecimento 
de Objeto, que terá o primeiro retrato falado 
com características da região amazônica, 
além de contribuir para o compartilhamento 
de informações em tempo real, entre os 
vários órgãos.

A responsabilidade do Governo do 
Estado na promoção da reintegração social 
dos custodiados do sistema penitenciário 
será intensificada, por meio do aumento de 
ações de educação, qualificação profissional, 
assistência e trabalho para os internos e 
egressos, visando à redução de 5% do índice 
da reincidência criminal.

CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS
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PROJETO 
CONQUISTANDO 

A LIBERDADE, 
PROGRAMA TERPAZ, 

NOVA UNIÃO - 
MARITUBA / SEAP

COMPLEXO 
PENITENCIÁRIO DE 
SANTA IZABEL DO 
PARÁ, OPERAÇÃO 

OPUS / SEAP

INCLUSÃO SOCIAL 
PARA FAZER UM 
PARÁ MAIS JUSTO.

Destaca-se também a realização de 29 
convênios de ações de reinserção social 
de trabalho, beneficiando 417 custodiados, 
além de 1.229 pessoas privadas de liberdade 
trabalhando nas unidades prisionais, com 
destaque para os projetos “Conquistando 
a Liberdade”, “Nascente”, “Marcenaria”, 

“Cooperativa Social de Trabalho e Arte 
Feminina Empreendedora”, assim como 
projetos da SEAP no Programa TerPaz.

Em 2019, o Governo do Estado realizou 
mutirões e ações de saúde nas unidades 
prisionais, com destaque para a Operação 
Opus, com 5.264 atendidos.
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A política de desenvolvimento urbano 
busca proporcionar melhorias na qualidade 
de vida da população, por meio do acesso 
aos serviços e equipamentos urbanos na 
área da habitação, saneamento básico e 
mobilidade urbana, harmonizando o uso 
do território com o crescente aumento 
populacional.

A área da habitação visa promover o 
acesso à moradia de interesse coletivo para 
população de baixa renda, por meio de 
ações integradas a outras políticas como 
a regularização fundiária, reduzindo os 
assentamentos irregulares, precariedade 
ou carência de habitação.

Essencial à promoção da saúde e 
qualidade de vida, o saneamento básico 
possibilita um ambiente livre dos vetores, 
com ações de implantação, ampliação 
e modernização de infraestruturas; 
instalações de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, limpeza urbana 
e manejo de resíduos sólidos, além da 
drenagem de águas pluviais. 

O segmento da mobilidade urbana 
objetiva a integração da população nos 
centros urbanos, favorecendo a mobilidade 
de pessoas, contribuindo para a promoção 
do desenvolvimento regional. 

DIREITO À DIGNIDADE E 
O DIREITO A UMA VIDA 
MELHOR. O PARÁ ESTÁ 
VOLTANDO A RESPEITAR. 
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Destaca-se também o atendimento de 
famílias por meio do Cheque Moradia. Em 
2019, foram beneficiadas 1.965 famílias, 
com investimento de R$23,9 milhões. Na 
modalidade “Ampliação ou Melhoria” foram 
atendidas 480 famílias, perfazendo um 
investimento de R$3,2 milhões, sendo que 
na Região Guajará foram 454 beneficiários. 
Na modalidade “Construção Habitacional” 

foram beneficiadas 1.485 famílias, 
com investimento de R$20,7 milhões, 
atendimento às comunidades indígenas 
e quilombolas, casos de sinistros, idosos e 
pessoa com deficiência (PcDs). Ressalta-se 
que no município de São Domingos do Capim 
foram entregues 192 Cheques Moradia às 
famílias em situação de vulnerabilidade social 
agravada pela enchente no mês de março.

DESENVOLVIMENTO URBANO - HABITAÇÃO
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Buscando melhorar as condições de habitabilidade de famílias com renda, 
prioritariamente, de até três salários mínimos, em 2019 destaca-se o reinício das obras na 
Comunidade Jardim Jader Barbalho, no Aurá (Ananindeua); e a aceleração das obras do 
empreendimento da Comunidade Taboquinha, no Distrito de Icoaraci (Belém).

Ainda com a finalidade de reduzir o déficit habitacional no Estado, por meio da produção 
habitacional em áreas livres, foram entregues 3.200 unidades habitacionais na Região Guajará.

HABITAÇÃO

Foto: Comunidade Taboquinha no Distrito de Icoaraci.

Fonte: Cohab, 2019

Residencial Quinta dos Paricás

Fonte: Cohab, 2019

ENTREGAS DE UNIDADE HABITACIONAL - 2019

Guajará

R.I. Município Empreendimento Unid. Habitacional Entregue

Belém

Residencial Quinta dos Paricás - área A

Residencial Tenoné 1ª etapa

Residencial Tenoné 2ª etapa

TOTAL DA AÇÃO

2.720

384

96

3.200

ATENDIMENTO CHEQUE MORADIA POR MODALIDADE/R.I E MUNICÍPIOS 2019

Carajás

Guajará

Guamá

Marajó

Rio Caeté

Rio Capim

Tocantins

Xingu

TOTAL

R.I.
Físico FísicoFinanciamento

Melhoria/Ampliação Construção Total
Físico

Total
FinanceiroFinanciamento

21

454

2

1

-

2

-

-

480

285

858

246

40

42

10

3

1

1.485

306

1.312

248

41

42

12

3

1

1.965

151.300

3.050.300

10.600

5.400

-

17.700

-

-

3.235.300

4.006.300

11.928.500

3.450.900

561.900

590.100

138.900

54.000

14.100

20.744.700

4.157.600

14.978.800

3.461.500

567.300

590.100

156.600

54.000

14.100

23.980.000
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Com a integração das ações de “Melhoria/
Ampliação de Unidade Habitacional 
- Cheque Moradia/Cartão Reforma” e 
“Construção de Unidade Habitacional - 
Cheque Moradia” ao Programa Territórios 
pela Paz, foi viabilizado o atendimento 
habitacional das famílias. 

Além disso, visando ampliar o acesso a 
moradia, o Governo implantou o Programa 
SUA CASA (Lei 8.967/2019) que expandiu 

o programa Cheque Moradia (Decreto 
Estadual N.º 432/2003), incorporando 
auxílio-pecuniário para serviço, que 
possibilitará às famílias a construção, 
reforma, ampliação, melhoria ou adaptação 
da moradia, além de contratação e 
pagamento da mão de obra. O Programa 
beneficiará 17.200 novas famílias com o 
CARTÃO SUA CASA durante os próximos 
anos.

Em acordo à política habitacional, 
nos próximos anos o Governo continuará 
investindo na redução do déficit habitacional 
e na melhoria da habitabilidade social, 
o que refletirá na qualidade de vida da 
população demandante. 

Na modalidade Construção de Unidades 
Habitacionais serão entregues às famílias 
selecionadas em Belém 480 unidades 
habitacionais nos empreendimentos 
Tenoné II 1ª e 2ª Etapas, e se encontram 
em fase de seleção de beneficiários 357 
unidades habitacionais no Riacho Doce 
II e III, localizados no Guamá. Também em 
Belém será retomada a execução das obras 
originárias de convênios federais referentes 

aos Residenciais Liberdade I, II e III, 
respectivamente, destinados aos moradores 
que ocupavam as margens do Igarapé do 
Tucunduba e Avenida Perimetral. 

Com vistas à ampliação do acesso 
habitacional, nos próximos quatro anos 
serão entregues, nos Projetos Habitacionais 
Comunidade Pantanal e Comunidade 
Pratinha, no Município de Belém e no 
Projeto Habitacional Comunidade 
Jaderlândia, no Município de Castanhal, 
6.501 domicílios com infraestrutura, 
construção e melhoria de habitações, 
implantação de equipamentos comunitários 
e regularização fundiária urbana.

MAIS HABITAÇÃO
BENEFICIARÁ 

17.200 NOVAS 
FAMÍLIAS

PROGRAMA SUA CASA, QUE EXPANDIU O PROGRAMA CHEQUE MORADIA

DESENVOLVIMENTO URBANO - HABITAÇÃO
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

DESENVOLVIMENTO URBANO - HABITAÇÃO
DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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Em parcerias com prefeituras municipais 
serão desenvolvidas ações de capacitação 
às equipes locais visando à formação de 
facilitadores e executores de projetos de 
regularização fundiária, considerando 
a importância municipal na definição 
de suas demandas. A previsão é que 
aproximadamente 2.850 famílias das 
Regiões de Integração Carajás, Guajará e 
Guamá sejam inseridas em projetos de 
regularização nos próximos anos. 

Nos próximos quatro anos, cerca de 
5.400 domicílios, caracterizados como 

assentamentos precários e subnormais, serão 
beneficiados com serviços de infraestrutura, 
construção e melhoria de habitações, 
implantação de equipamentos comunitários 
e regularização fundiária urbana. 

SERÃO ENTREGUES 6.501 
DOMICÍLIOS  NA COMUNIDADE 

PANTANAL E COMUNIDADE 
PRATINHA, NO MUNICÍPIO DE BELÉM 

E NO PROJETO HABITACIONAL 
COMUNIDADE JADERLÂNDIA, NO 

MUNICÍPIO DE CASTANHAL.

DESENVOLVIMENTO URBANO - HABITAÇÃO
DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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SANEAMENTO

OBRA DA MACRODRENAGEM DA BACIA DO TUCUNDUBA

Em 2019, o Governo investiu recursos 
oriundos de operações de crédito e 
tesouro estadual, no montante de R$12,6 
milhões, para realização de serviços 
remanescentes relativos à segunda 
fase da Macrodrenagem da Bacia do 
Tucunduba, em Belém, que compreende 
o trecho entre a Rua dos Mundurucus até 
a passagem 2 de Junho.

Foram realizados serviços de retificação 
do igarapé, terraplanagem nas margens do 
canal, implantação de rede de drenagem, 
manutenção e instalação de canteiros, 
construção de pontes e passarelas, 
manutenção de sistema de abastecimento 
de água. Da mesma forma, foram 
desenvolvidas atividades socioassistenciais 
para as comunidades e famílias diretamente 
beneficiadas pela obra, tais como: aterro 

de quintais, pagamento de auxílio-
moradia, cursos, oficinas, rodas de conversa 
e capacitação profissional. Atualmente, 
o percentual de execução da obra de 
Macrodrenagem do Tucunduba é de 19,26%.

Destaca-se a retomada das obras 
descontinuadas e inconclusas de sistema 
de abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, drenagem e implantação de 
planos municipais de saneamento, 
conveniadas com a Fundação Nacional de 
Saúde (FUNASA), que configura um total de 
42 obras com investimento de R$113,20 
milhões. Desta soma, em 2019, foram 
concluídas as obras de ampliação do 
sistema de abastecimento de água dos 
municípios de Vigia e Concórdia do Pará, 
com investimento de R$12,56 milhões, 
beneficiando 29.639 habitantes.
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Além disso, foram investidos recursos 
do tesouro estadual para construção de 
um reservatório elevado com capacidade 
para 300m³ de água no município de 
Rio Maria, com investimento de R$250 
mil, beneficiando 6.250 habitantes; 
bem como a implantação de dois 
microssistemas de abastecimento de 
água, em Santarém, no valor de R$297 
mil, beneficiando 375 habitantes.

O Governo, por meio da Cosanpa, 
concluiu as obras de abastecimento 

de água e esgotamento sanitário, 
nos municípios de Viseu e Marabá, 
respectivamente, investindo R$117,88 
milhões, sendo R$76,86 milhões da União 
(FGTS) e R$40,59 milhões do Governo do 
Estado, beneficiando 80.151 habitantes. 
Da mesma forma, também foram mantidas 
em 2019 diversas obras de implantação e 
ampliação de serviços de saneamento 
que beneficiarão 3.808.252 habitantes 
em 11 municípios do Estado, representando 
investimento de R$687,75 milhões.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
DESENVOLVIMENTO URBANO - SANEAMENTO

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE VIGIASISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA CONCÓRDIA DO PARÁ

Nos próximos anos o Governo 
continuará investindo na melhoria dos 
índices de saneamento básico do Estado 
do Pará. Neste sentido, foi celebrado 
contrato de financiamento com o Banco 
de Desenvolvimento da América Latina 
– Cooperação Andina de Fomento (CAF). 
Este acordo prevê aporte financeiro de 
US$17,75 milhões para saneamento 
e planejamento urbano a serem 
empregados em diversos municípios 
paraenses. Entre as ações mais relevantes 
estão: a elaboração de planos municipais 
de saneamento básico, implantação 
de coleta seletiva de lixo urbano e 
implantação de aterros sanitários, além 

do apoio a elaboração de planos diretores 
municipais.

Outras obras e projetos serão 
executados por intermédio do Programa 
Avançar Cidades - iniciativa do governo 
federal – que visa impulsionar projetos 
de infraestrutura e melhorar a circulação 
das pessoas nos ambientes urbanos. Os 
recursos disponibilizados são oriundos 
do FGTS, conforme disposto na Instrução 
Normativa nº 27/2017, do Ministério das 
Cidades. Representará um investimento 
de R$90,75 milhões para execução 
de obras de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário, nos municípios de 
Belém e Santarém.

MAIS SANEAMENTO

DESENVOLVIMENTO URBANO - MOBILIDADE

Fonte: Cosanpa, 2019

OBRAS DE SANEAMENTO EM ANDAMENTO

Alenquer
Furo
Monte Alegre
Oriximiná
Santarém
Ananindeua
Belém
Marituba
Castanhal
Breves
Moju

33.845
5.330

39.480
53.230

234.831
78.142

2.829.285
41.249

244.385
85.160
43.815

3.688.752

32.710.000,00
1.110.000,00
9.770.000,00

38.250.000,00
150.360.000,00

16.330.000,00
156.560.000,00

17.890.000,00
105.810.000,00

32.170.000,00
34.980.000,00

595.940.000.,00

119.500
119.550

91.810.000,00
91.810.000,00

3.808.252 687.190.000,00

Guamá
Marajó
Tocantins

Baixo 
Amazonas

Abastecimento 
de Água

Esgotamento 
Sanitário

Guajará

Guajará Belém

TOTAL

Região de 
Integração Município População 

Beneficiada Investimento

Fonte: Cosanpa, 2019

OBRAS PREVISTAS NO PROGRAMA AVANÇAR CIDADES

Belém (3º setor)

Belém (10º setor)

Belém (Mosqueiro)

Santarém (Alter do Chão)

Belém (Mosqueiro)

75.470

75.123

15.072

5.285

27.760

198.710

11.250.000,00

25.990.000,00

1.330.000,00

51.410.000,00

770.000,00

90.750.000,00

Abastecimento 
de Água

Esgotamento 
Sanitário

TOTAL

Município População 
Beneficiada Investimento
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Nos próximos anos, é compromisso do 
Governo ampliar o sistema de abastecimento 
de água para 72,88% e o esgotamento 

sanitário para 21,27% em todo o Estado, de 
modo a impactar em melhores condições de 
vida à população paraense.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
DESENVOLVIMENTO URBANO - MOBILIDADE

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

A importância da mobilidade urbana 
definiu o início das obras do Sistema 
Integrado de Transporte Público da Região 
Metropolitana de Belém. 

Tratando-se de uma intervenção 
fundamental para organizar o fluxo de veículos 
e passageiros da Região Metropolitana de 
Belém, as obras de requalificação da BR-316 
estão em ritmo intenso. A adequação eficaz 
da principal via de acesso rodoviário à capital, 
de forma a conciliar a mobilidade do veículo 
particular e do coletivo, garantirá o direito de 
ir e vir da população, com agilidade e rapidez. 
Para isso, serão construídos terminais, viaduto e 
túnel, interligando o fluxo vindo de Ananindeua 
e Marituba; executada nova drenagem à via, 
evitando alagamentos; e viabilizadas passarelas 
adequadas à acessibilidade. Outro lado positivo 
da obra é a geração de emprego, o que, até o 
momento, proporcionou, aproximadamente, 
820 empregos diretos. 

O Governo deu continuidade às obras 
de adequação da Rua Yamada e Rodovia 
Tapanã, que impactará na mobilidade 
urbana em área de expansão populacional 
de Belém, paralisada com 50% de execução. 
Após a retomada, em 2019, a obra gerou 310 
empregos diretos.

MOBILIDADE

OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO DA BR-316

OBRAS DE ADEQUAÇÃO DA RUA YAMADA E RODOVIA TAPANÃ

DESENVOLVIMENTO URBANO - MOBILIDADE

Fonte: Sedop, 2019

PERCENTUAL DE DOMICÍLIOS COM ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Meta ParáRealizado Pará

61,13

2020

50,00

2018

49,20

2017

51,40

2016

63,66

2021

66,92

2022

72,88

2023

55,14

2019

PERCENTUAL DE DOMICÍLIOS COM ESGOTAMENTO SANITÁRIO E FOSSA SÉPTICA

Fonte: Sedop, 2019 Meta ParáRealizado Pará

19,29

2020

15,00

2018

12,12

2017

8,25

2016

19,45

2021

19,91

2022

21,27

2023

15,26

2019



207206

CORREDOR BR-316CORREDOR YAMADA-TAPANÃ

A pavimentação e recuperação 
de 64 km de vias urbanas contribuiu 
diretamente para a qualidade de vida da 
população local.  Assim, o investimento nos 
bairros promoveu melhor distribuição da 
infraestrutura viária, permitindo caminhos 
mais ágeis e seguros.

DESENVOLVIMENTO URBANO - MOBILIDADE
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

DESENVOLVIMENTO URBANO - MOBILIDADE
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

PAVIMENTAÇÃO E RECUPERAÇÃO
DE 64 KM DE VIAS URBANAS

Dando continuidade aos serviços 
urbanos de mobilidade e ordenamento 
territorial, o Governo garantirá à 
população nos próximos anos: 

O Corredor Yamada-Tapanã, com 
previsão para 2020. A implantação irá 
propiciar uma alternativa de circulação 
entre Icoaraci e o centro de Belém, além 
de consolidar o anel viário de ligação 
entre a rodovia BR-316 e a orla da rodovia 
Arthur Bernardes. A requalificação de 6,6 
km integrará serviços de duplicação de via, 
drenagem profunda e superficial, ciclovia, 
calçadas para passeio com piso tátil e 
acessibilidade, ciclofaixa, sinalização 
viária, urbanização e iluminação pública, 
proporcionando um melhor acesso para 
500 mil pessoas que moram em cinco 
bairros da Região Metropolitana de 

Belém (RMB) - Tapanã, Coqueiro, Val de 
Cans, Parque Verde e Benguí.

Continuidade do prolongamento 
da Av. João Paulo II, com um custo 
previsto de R$302 milhões e previsão de 
conclusão para o início de 2020, a obra 
está 95% concluída, faltando apenas à 
implantação da iluminação. As obras das 
vias complementares à Av. João Paulo 
II estão com 70% de execução, as obras 
do bairro Guanabara foram concluídas 
em 2019 e as do bairro Cabanagem 
encontram-se em andamento, com 
previsão de conclusão para fevereiro de 
2020. O prolongamento da Av. João Paulo 
II está beneficiando, de forma direta, 
aproximadamente 52.000 pessoas dos 
bairros da Guanabara e Cabanagem.

MAIS MOBILIDADE

PROLONGAMENTO DA AVENIDA JOÃO PAULO II

PAVIMENTAÇÃO/RECUPERAÇÃO
DE VIAS POR REGIÃO
INTEGRAÇÃO – 2019

Fonte: Sedop, 2019

Araguaia
Guajará
Guamá
Lago de Tucuruí
Marajó
Rio Caeté
Rio Capim
Tapajós
Xingu
TOTAL

2
45

1
3
1
4
5
2
1

64

Região de 
Integração

Pavimentação/
Recuperação (Km)

Em 2019, a instalação de 
passarelas para pedestres conferiu ao 
prolongamento da Avenida João 
Paulo II maior mobilidade à população. 
Vale ressaltar que as sete passarelas 
possuem estruturas de aço, com cerca 
de 40 metros de comprimento, rampas 
de acessibilidade, piso tátil e iluminação 
adequada tornando a travessia de 
pedestres mais segura. 
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O empreendimento Corredor 
BR-316, orçado em R$384,6 milhões, 
está sendo financiado pela Agência de 
Cooperação Internacional do Japão (Jica), 
juntamente com o Governo do Estado, 
teve seu início em janeiro de 2019 e 
conclusão prevista para dezembro de 
2020. O empreendimento irá propiciar a 
implantação do Sistema Integrado de 
Transporte Público da RMB, além de 
requalificar a BR-316 com o corredor do 
BRT. Serão instaladas também passarelas 
para pedestres e construídas estações 
de passageiros, sistema de drenagem, 
ciclovia e calçamento, beneficiando de 

forma direta a população dos municípios 
de Belém, Ananindeua, Marituba e 
demais municípios.

Para os próximos anos o Governo 
do Estado pretende pavimentar e/ou 
recuperar 1.562 km de vias urbanas, 
com um custo aproximado de R$417,5 
milhões distribuídos pelas 12 Regiões de 
Integração. A pavimentação de dezenas 
de ruas e avenidas dos municípios do 
Estado também trará mais conforto e 
segurança para a população e melhoria da 
infraestrutura para a prestação de serviços, 
como a coleta do lixo e transporte público.

Fonte: PPA 2020-2023.

VALOR FINANCEIRO E KM DE PAVIMENTAÇÃO E RECUPERAÇÃO POR REGIÃO DE INTEGRAÇÃO – 2020-2023

Araguaia

Baixo Amazonas

Carajás

Guajará

Guamá

Lago de Tucuruí

Marajó

Rio Caeté

Rio Capim

Tapajós

Tocantins

Xingu

TOTAL GERAL

17.408.715

18.466.623

31.280.092

13.422.743

27.651.103

10.116.972

22.135.748

15.181.420

24.108.683

72.519.887

10.937.544

154.361.700

417.591.230

207

134

121

108

130

124

106

126

115

95

139

157

1.562

Região de Integração Valor Financeiro (mil) Pavimentação/Recuperação (Km)
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O Comércio Varejista Paraense, após 
dois anos de redução no volume de vendas 
do varejo em 2016 (-13%) e 2015 (-4,0%), 
pequeno incremento em 2017 (1,4%) e 
expansão de 6,9% em 2018, apresentou 
crescimento no volume de vendas do 
setor de 5,6% (PMC-IBGE), no período de 
janeiro a outubro de 2019, uma evidência de 
aumento no consumo interno.

As exportações foram superiores em 
14,05% às realizadas no mesmo período 
de 2018, ocupando o ranking de quinto 
maior estado exportador do País e as 
importações registraram um incremento 
de 4,59%, 16º estado brasileiro em valor 
demandado do exterior.

Esse movimento das exportações e 
importações elevou em 15,25% o valor 
transacionado nos onze meses do ano. 

A balança comercial paraense obteve 
saldo positivo de US$ 15.060 bilhões no 
período de janeiro a novembro de 2019 e o 
Pará foi o estado com maior saldo comercial 

entre as unidades federativas, contribuindo 
significativamente para o alcance de superávit 
na conta corrente de comércio exterior 
brasileira. Os minerais mantiveram-se como 
a principal categoria de produtos exportados 
pelo Pará em 2019, apresentando crescimento 
nas exportações do minério de ferro e seus 
concentrados de 26,6% representando 65% 
das exportações paraenses. 

As estatísticas sobre mercado de trabalho 
demonstram os reflexos da reativação de 
alguns setores da economia paraense, com 
ampliação de empregos. Após drásticas 
reduções de -85.100 nos postos de trabalho 
formais, no período de 2015 a 2017, em 
2018 houve incremento de 15.286, e no ano 
de 2019 a continuidade da expansão, cujos 
resultados contabilizados até dezembro/2019 
indicaram que foram admitidos 283.202 e 
desligados 270.127, com geração de 13.075 
novos empregos com carteira assinada.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
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As Zonas de Processamento de 
Exportações (ZPE) são áreas especiais de 
livre comércio com o exterior, em que 
empresas contam com acesso a tratamentos 
tributários, cambiais e administrativos 
específicos. A implantação de uma ZPE tem 
por objetivo a geração de impactos positivos 
sobre a balança de pagamentos decorrentes 
da exportação de bens e da atração de 
investimentos estrangeiros diretos, além 
da geração de empregos, renda e o 
desenvolvimento econômico e social.  

Com essa finalidade, em 2019 foram 
concluídas etapas na direção da implantação 
futura da Zona de Processamento de 
Exportações de Barcarena, identificadas 
as condicionantes referentes aos projetos, 
iniciada a elaboração do planejamento 
estratégico e o respectivo plano de negócios 
e constituído o comitê técnico para agilizar 
a implantação da ZPE paraense. Inclusive o 
Governo visitou a ZPE-Ceará para conhecer 
expertise objetivando reduzir tempo na 
implantação e reunir informações para 
estruturar a ZPE com base em experiências 
e práticas assertivas. 

Em 2019, o Governo priorizou ações 
para o desenvolvimento das cadeias 
produtivas potencias do Pará, desde o 
controle, acompanhamento, fiscalização 

dos direitos minerários em território 
paraense à execução, planejamento, 
coordenação de ações voltadas à pesquisa 
e ao desenvolvimento das atividades de 
geologia, mineração e transformação 
mineral do Estado do Pará. Visando como 
resultado o fortalecimento das cadeias 
produtivas minerais e do desenvolvimento 
regional em bases sustentáveis.

A participação do Governo estadual na 
Exposição Internacional de Mineração – 
EXPOSIBRAM, em Minas Gerais, por meio 
dos servidores públicos estaduais (geólogos 
e engenheiros de minas, com expertise na 
prospecção de novos investimentos e atração 
de negócios e projetos para a economia 
estadual, com o foco na verticalização das 
nossas riquezas minerais), teve como um dos 
resultados a formalização da EXPOSIBRAM 
Pará 2020, evento internacional que reunirá 
em agosto de 2020 o setor da mineração 
do mercado mundial e possibilitará a 
apresentação do potencial do Pará e atração 
de muitos investidores, fornecedores, para o 
Estado. A EXPOSIBRAM é a maior exposição 
de mineração da América Latina.

Vale destacar a parceria firmada entre 
Governo do Estado do Pará e a UFPA, 
por meio da SEDEME, para elaboração 
de ação estratégica e ordenamento da 

As contribuições da gestão estadual 
para o desempenho positivo da economia 
paraense em 2019 nas áreas da Indústria, 
Comércio e Serviços foram executadas sob 
as responsabilidades da CODEC, JUCEPA, 
BANPARÁ e SEDEME. Além de influenciarem 
no bom desempenho da economia em 2019, 
também se constituíram em procedimentos 
diversos que tiveram a finalidade de 
fortalecer a economia com ações de estímulo 
à implantação de novos empreendimentos 
e investimentos no território paraense. 
Divulgar os potenciais produtivos e os 
diferenciais competitivos dos municípios do 
Pará é condição essencial para atração de 
novos investimentos para o Estado.

Assim é que, na busca de garantir 
melhores condições para atrair 
empreendimentos para o Estado, foram 
canalizados esforços para a promoção 
comercial do Pará, tanto no Brasil quanto 

no exterior, atração de investimentos; 
capacitação de municípios, incluindo 
a elaboração do Guia do Investidor; 
revitalização dos distritos industriais; 
regularização de áreas inativas e áreas 
irregulares dos distritos; e procedimentos 
para implantação do Distrito Industrial de 
Castanhal e da ZPE Barcarena.

Nesse aspecto, o Governo desenvolveu 
o Guia do investidor – publicação digital 
que reuniu informações estratégicas para 
propiciar a realização de negócios nos 
municípios de Breves, Moju, Barcarena, 
Castanhal e Marabá. E visando melhorar 
o ambiente de negócios, foi realizada a 
capacitação em “atração de investimentos” 
nos municípios de Santarém e Marabá. Com 
relação ao Distrito industrial de Castanhal, 
foi obtida a regularização fundiária da área 
e realizada a revisão documental do projeto 
desse empreendimento.

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇO
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

GUIA INVESTIDOR DO MOJU
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mineração (PEOM) do Estado do Pará, 
bem como para o desenvolvimento de 
projetos específicos que visem à inovação 
no âmbito da política minerária.

Em 2019, o Governo estadual passou 
a integrar o Grupo de Trabalho pela 
Legalização da Garimpagem, criado pelo 
Ministério das Minas e Energia e coordenado 
pela Secretaria de Geologia, Mineração e 
Transformação Mineral. 

No apoio aos pequenos negócios 
minerais, foi proporcionada a participação 
no Workshop “Gestão da Mineração 
Artesanal e em Pequena Escala”, 
promovido pelo Ministério de Minas 
e Energia (MME) com o objetivo de 
impulsionar o processo de desenvolvimento 
da estratégia para gestão da mineração em 
pequena escala. 

A Gestão da Política de Incentivos 
se concretizou por meio da concessão de 
novos incentivos fiscais e/ou financeiros, 

que possibilitaram promover a atração de 
novos investimentos para as regiões menos 
desenvolvidas e contribuíram para fortalecer 
a competitividade do setor produtivo 
do Estado. As empresas incentivadas 
estão distribuídas em 47 municípios e 
contemplam as 12 regiões de integração; 32 
empresas estão localizadas em municípios 
de alto IDHM; 77 em municípios de médio 
IDHM; 32 em municípios de baixo IDHM e  
4 em município de muito baixo IDHM.

No Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas, o governo estadual contribuiu 
com eventos locais, nacionais e 
internacionais, com exposição de produtos 
e serviços, oriundos de cadeias produtivas 
do Açaí, Cacau, Mandioca, Laticínios, 
Fitoterápicos, entre outros.

O apoio do governo estadual aos Arranjos 
Produtivos Locais, em 2019, foi fundamental 
para a aprovação da criação dos novos APL’s de 
Cacau e Chocolate, nas regiões de integração 

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇO
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Guajará, Tocantins e Araguaia, e o APL de Açaí 
de Várzea, na Região Tocantins. Destaca-se 
também o apoio, promoção e divulgação 
viabilizada à produção regional flores e joias e 
as indústria da Confecção e Moda; Alimentos e 
Bebidas e Alimentação Fora do Lar.

Ressalta-se a realização do VI Festival 
Internacional do Chocolate e Cacau e 18ª 
Exposição Flor Pará, dois grandes eventos 
que uniram agronegócio, flores, joias, 
gastronomia e turismo. O Pará se tornou 
o maior produtor de cacau e chocolate 
do país, ganhando reconhecimento no 
comércio internacional. Aliando produção e 
sustentabilidade, a maior comercialização do 

fruto gera emprego, além de movimentar o 
turismo e promover a cultura local.

O Festival do Cacau se firmou como 
um dos maiores eventos de chocolate de 
origem do Brasil e mobilizou cerca de 400 
produtores rurais para a edição 2019. 

Além destes, outros incentivos ao Setor 
de Indústria, Comércio e Serviços foram 
feitos por meio de parceria institucional 

VI FESTIVAL INTERNACIONAL DO CHOCOLATE E CACAU E 18ª EXPOSIÇÃO FLOR PARÁ

O FESTIVAL DO CACAU SE FIRMOU 
COMO UM DOS MAIORES EVENTOS 

DE CHOCOLATE DE ORIGEM DO 
BRASIL E MOBILIZOU CERCA DE 400 

PRODUTORES RURAIS 



219218

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇO

número de unidades. A participação nos 
municípios do Estado aumentou de 64% 
para 72% no mesmo período.

A Concessão de Crédito para a produção 
também foi uma grande preocupação dessa 
gestão, visando impulsionar a economia 
do Estado, com foco principalmente em 
desenvolver a expansão empresarial e a 
concessão de microcrédito para fomentar 
a economia local. Nesse aspecto, as linhas 
de crédito mais utilizadas foram “Banpará 
Comunidade”, Crédito Pessoa Jurídica, e 
Crédito Rural. 

O Crédito Pessoa Jurídica é uma das 
modalidades que resultam em importante 
impacto social, pois tem como público-
alvo micro e pequenas empresas, 

auxiliando no desenvolvimento de 
atividades empreendedoras no Estado e 
consequentemente contribuindo para a 
geração de empregos. 

O tempo médio de análise dos registros 
mercantis realizados em 2019 foi de 1,98 
dias (em 2016 foi de 4,84 dias, uma redução 
de 40,09%), configurando-se na concretização 
da meta estabelecida inicialmente. Porém, 
para melhorar o ambiente de negócios 
também é necessário atuar paralelamente em 
dotar os usuários de conhecimento tecnológico 
que os possibilitem utilizar de forma produtiva os 
benefícios e as facilidades do ambiente virtual.

Com esse objetivo o Governo do Estado 
do Pará promoveu importantes ações de 
capacitação:

entre o poder público e a iniciativa privada, 
com a finalidade de criar condições para o 
desenvolvimento socioeconômico regional, 
a atração de investimento e a geração de 
emprego e renda. 

Nesse sentido, foram firmados, em 
2019, cinco protocolos de intenções, 
beneficiando os setores de Energia 
Solar, Tratamento de Resíduos 
Sólidos, Fertilizantes, Móveis 
Hospitalares, Açaí e Mix de Frutas. 
Foram implantados três projetos no 
programa TERPAZ: Desenvolvimento de 
Negócios em Moda, Design e Indústria 
da Confecção; Desenvolvimento de 
Negócios de Alimentação e Gastronomia 
e Desenvolvimento de Negócios de 
Ampliação do Selo de Qualidade Sanitária 
do Açaí. Quanto ao Cooperativismo, houve 
a criação e implantação de uma cooperativa 
na Região Tocantins.

Dentre os projetos implantados em 
2019, pelo Governo destaca-se o “Parcerias 
pelo Pará”, que tem por objetivo 
promover e integrar as ações dos órgãos 
de Desenvolvimento do Estado por meio de 
parcerias com o poder público municipal, 
iniciativa privada e entidades de classe 
representativas do setor produtivo local, 
com foco na geração de emprego e renda.  

Apresentado inicialmente em Belém, Marabá, 
Parauapebas e Santarém.

No ano de 2019 foram inauguradas 6 
novas agências do Banco do Estado do Pará, 
além de entregar uma unidade toda construída 
nos padrões e requisitos de acessibilidade.  
Também foram realizadas revitalização, 
modernização e mudança de base de 4 
agências: Mosqueiro, Óbidos, Alenquer e 
Marabá.  As prioridades foram os municípios 
ainda não atendidos pelo Banco do Estado, 
com isso, o Banpará passou a estar presente em 
103 municípios paraenses, onde residem cerca 
de 90% da população.  A programação dessa 
gestão é estar presente nos 144 municípios. 

Na comparação entre 2016 e 2019, 
houve evolução no número de unidades, 
entre agências e postos, de 138 para 
155 unidades, um crescimento de 12% em 

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇO
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INAUGURADAS 6 NOVAS AGÊNCIAS 
DO BANCO DO ESTADO DO PARÁ

BANPARÁ: AGÊNCIAS 
INAUGURADAS EM 2019

Região de Integração Municípios

Tocantins Mocajuba

Xingu Porto de Moz

Carajás Palestina do Pará

Araguaia Pau d`Arco

Tapajós Jacareacanga

Caeté Cachoeira do Piriá

Banpará 2018 2019

Número de Agências e Postos de Atendimento 138 155

Número de municípios com presença Banpará 98 103

Participação nos municípios do Estado entre agências e postos 64% 72%

Seminários, Palestras e Oficinas em 2019 Municípios

Simplificação do Registro Mercantil Redenção, Parauapebas, Marabá, Santarém, Belém

JUCEPA Digital e REDESIM Redenção, Parauapebas, Marabá, Santarém, Belém

REDESIM (Workshop do CBM/PA) Marituba

JUCEPA Digital modernizando para Registro Belém

Palestra “Integradora Pará” Belém

Aspectos Jurídicos do Registro Mercantil Empresarial e Sistema 
Integrador

Belém

Pará mais Simples Menos Burocracia e Mais Desenvolvimento Belém

Curso Integrador Pará na prática Belém

Curso Integrador Pará Concórdia e Bujaru

JUCEPA 100% Digital Belém e Castanhal

REDESIM - Simplificação e Negócios Municipais Parauapebas

Modernização do Registro Empresarial e da Concessão do CNPJ Belém
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Para 2020, serão intensificadas ações 
e esforços visando à implantação da ZPE 
em Barcarena; a conclusão da entrada em 
operação do Distrito Industrial de Castanhal, 
o primeiro distrito a ser implantado nos 
últimos 30 anos; e a continuidade dos 
procedimentos para a implantação dos 
Distritos Industriais de Tucuruí, Santarém e 
Breves. Especificamente na área mineral, o 
Governo do Estado pretende avançar para 
um novo ciclo da mineração com práticas 
sustentáveis e inovadoras. 

Também será ampliado e modernizado 
o sistema on-line do Cadastro Estadual 
de Controle, Acompanhamento e 
Fiscalização das Atividades de Pesquisa, 
Lavra, Exploração e Aproveitamento de 
Recursos Minerários (CERM), que permite 
identificar as atividades minerárias no 
Estado, o que auxilia a regularização para 
melhor controle e monitoramento do 
setor mineral, além de ser a ferramenta de 
gestão e arrecadação da taxa mineral.

A implantação e operação da unidade 
de beneficiamento do calcário agrícola 
na Região do Carajás, em São Geraldo do 
Araguaia, com um total de 150 mil toneladas 
de calcário agrícola produzido, investimento 
de R$15 milhões, que gera, na fase atual, 34 
empregos diretos e 360 empregos indiretos 
no município, com estimativa de 250.000 
mil toneladas em 2020. 

Em 2020, o programa Parcerias 
também percorrerá as demais Regiões 
de Integração, com uma finalidade 
especial de estabelecer uma agenda 
contínua com os municípios e oferecer 
um ambiente de estímulo à troca e 
coleta de informações e experiências 
relevantes para o desenvolvimento, com 
base nos conhecimentos regionais e 
locais, das instituições públicas, empresas, 
empreendedores, entre outros.

Com o objetivo de contribuir com os 
municípios para o desenvolvimento social 
e econômico e proporcionar à população 

OS NEGÓCIOS
SÃO NOVAMENTE
BEM-VINDOS AO PARÁ. 

A partir do dia 20 de janeiro de 2020 
a tramitação dos processos mercantis será 
100% digital para todos os tipos jurídicos, 
sendo que para o empresário individual 
e EIRELI a novidade será implantada a 
partir do dia 3 de fevereiro de 2020; e para 
LTDA., em 17 de fevereiro de 2020. No que 
concerne ao registro mercantil, em 2020 
o Governo do Pará propiciará a integração 
de todos os serviços, de todos os órgãos 

do Estado em um único espaço. Com isso, 
a facilitação do processo de legalização de 
empresas no Pará se constituirá em uma 
clara medida de fomento da economia.

O governo estadual tem avançado no 
processo de modernização dos serviços, 
o que está dando mais agilidade e 
segurança ao registro mercantil, reduzindo 
o número de empresas que trabalham na 
informalidade. 

BANPARÁ: AGÊNCIAS PROGRAMADAS PARA 2020-2022
2020 2021 2022

Bannach Colares Aveiro

Chaves Inhangapi Bagre

Gurupá Irituia Belterra

Mãe do Rio Nova Ipixuna Brasil Novo

Novo Repartimento Nova Timboteua Magalhães Barata

Pacajá Ourém Nova Esperança do Piriá

Piçarra Placas Peixe-Boi

Portel Santa Cruz do Arari Quatipuru

Prainha Santarém Novo São Domingos do Capim

Santa Maria das Barreiras São Francisco do Pará Terra Alta

São Domingos do Araguaia São João da Ponta

Ulianópolis São João do Araguaia

Uruará São Sebastião da Boa Vista

acesso aos serviços e ao crédito bancário, o Governo do Estado programou a expansão da 
rede de atendimento do Banco do Estado do Pará para todos os municípios do Estado e 
ampliação das concessões de crédito para a produção e pessoas físicas.
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O Governo do Estado do Pará vem 
estabelecendo uma série de iniciativas 
inovadoras em conjunto com a gestão 
privada e demais agentes do mercado 
turístico para alavancar o desenvolvimento 
sustentável do Pará. 

Em 2019, criou-se uma nova divisão do 

Estado em 14 regiões turísticas. Cada região 
passou a ter um interlocutor com assento 
no Fórum Estadual de Desenvolvimento 
do Turismo – FOMENTUR, possibilitando 
a descentralização e o intercâmbio de 
discussões, informações e experiências 
entre os municípios paraenses. 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

TU
R

IS
M

O
MAIS TURISTAS, MAIS 
OPORTUNIDADES 
PARA NOSSO ESTADO 
CRESCER.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

MAPAS DAS NOVAS 
REGIÕES TURÍSTICAS

Alto Tapajós
Araguaia
Baixo Tapajós
Belém
Caeté
Campos do Marajó
Capim
Carajás
Florestas do Marajó
Guamá
Rio Amazonas
Tocantins
Tucuruí
Xingu

Alto Tapajós

Baixo Tapajós

Araguaia

Tucuruí
Xingu

Guamá

Rio Amazonas

Tocantins

Capim

Carajás

Florestas do Marajó Belém Caeté

Campos 
do 

Marajó
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seleção de entidades sem fins lucrativos e 
de prefeituras municipais, para execução 
de projetos de fomento e apoio a eventos 
geradores de fluxo turístico nos municípios 
paraenses e de ações de promoção 
realizadas fora do território estadual. 

Para que o turismo produza benefícios 
econômicos e sociais locais e atenda às 
necessidades e expectativas dos turistas, 
os produtos devem oferecer acessibilidade, 
garantir condições adequadas de conforto 
e segurança, além de ofertar serviços e 
atividades para o visitante durante sua estadia 
ou permanência. O Governo desenvolveu 
uma série de atividades voltadas para 
diferentes segmentos da atividade turística, 
junto a empresários e gestores municipais. 

Ao longo do ano, foram realizadas 

reuniões e atividades de articulação para 
ajustes/melhorias nos principais produtos 
turísticos com a finalidade de melhor 
receber os turistas de cruzeiros, em Belém, 
com o apoio da Ciptur, Semob, O.S. Pará 
2000, Sistema Integrado de Museus (SIM), 
Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG), 
Belemtur e Agência Distrital de Icoaraci. 

O Estado passou a integrar o programa 
“Investe Turismo”, do Governo Federal que 
tem o objetivo de promover convergência 
entre as ações dos participantes, aumento 
da competitividade de micro e pequenas 
empresas inseridas na cadeia produtiva do 
turismo, propiciar a melhoria da qualidade 
e da competitividade das rotas turísticas, e 
contribuir, assim, para o desenvolvimento 
local e regional.

TURISMO
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Deu-se continuidade aos projetos 
inseridos no “Plano Ver-o-Pará”, com 
enfoque nas áreas de divulgação e 
comunicação; logística e acessibilidade; 
qualificação de empresários, produtores 
e mão de obra; atração de investimentos; 
fomento à criação de novos produtos, 
atrações turísticas, investimentos e 
conservação do patrimônio.

O Estado recebeu 1.043.406 turistas 
no ano de 2019, o que representa aumento 
de 1,9% em relação ao ano anterior. Dos 
1.043.406 turistas registrados em 2019, 
922.600 foram provenientes do mercado 
nacional e 120.806 advindos de outros 
países. A receita gerada pelos turistas 
nacionais e internacionais aumentou em 
2,4%, o que representa R$ 720 milhões.

Visando ao fomento da atividade 
turística, ações de sensibilização, 
qualificação e cadastro de prestadores 
de serviços turísticos, nos municípios de 
todas as regiões de integração junto às 

prefeituras municipais possibilitaram o 
cadastro de aproximadamente 1.000 
prestadores de serviços turísticos no 
sistema CADASTUR, o que reflete na 
ampliação da cadeia produtiva no Estado.

Visando à qualificação de serviços 
turísticos, firmou-se parceria com o 
portal Circuito Elegante. Reconhecido 
com selo de qualidade, o portal possui 
a maior seleção de estabelecimentos de 
hospedagem e gastronomia do Brasil 
e objetiva conhecer o perfil do “trade” 
turístico, bem como a prospecção de 
novos membros. Por meio de parceria, foi 
realizada a palestra “Circuito Elegante: 
A importância do selo de qualidade e 
Customer Relationship Management 
(CRM)”, durante o evento de lançamento da 
FITA, relevantes à captação e à fidelização 
de clientes de alta renda.

No incentivo ao segmento de negócios e 
eventos, editais de chamamento público, 
no valor de R$ 500 mil, objetivaram a 
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Visando à estruturação da pesca 
esportiva, o Governo do Estado concedeu 
apoio financeiro e técnico à Associação de 
Moradores da Vila Galdina – AMAVIG 
para a realização do Festival de Pesca da 
Vila Galdina, em Salinópolis.

Em 2019, intensificou-se o ”trade” 
local com outros mercados. O Governo 
estadual propiciou a participação de 
empresas de turismo na feira World 
Travel Market (WTM) Latin America-
SP considerada a maior feira do setor de 
viagens e turismo da América Latina. O 
Pará apresentou experiências turísticas 
de 4 empresas indicadas e apoiadas pelo 
governo estadual: Restaurante Saldosa 
Maloca e Filha do Combu Chocolates 
(localizadas na Ilha do Combu, em Belém); 
Unidade de Turismo Rural Açaí Nativo – 
UTRAN de Salvaterra, na Região Marajó; e 
a Cooperativa de Turismo e Artesanato 
da Floresta – TURIARTE, em Santarém. 

Ainda como parte da estratégia de 
apoiar a comercialização do Pará enquanto 
destino turístico, em parceria com a 
Associação Brasileira de Restaurantes, 
Bares e Similares (ABRASEL) e com o 
Instituto Boa Lembrança, o Governo 
apoiou a realização do XXIV Congresso 
da Associação dos Restaurantes da Boa 
Lembrança, com a participação de 60 chefs 
de cozinha advindos de outros estados. 

Com o objetivo de estruturar novos 
produtos turísticos no Pará, interligados 
à oferta turística em Alter do Chão, 
realizou-se visita técnica e avaliação de 
potenciais atrativos e produtos turísticos 
nos municípios de Rurópolis e Itaituba, e 
na localidade Fordlândia, mediante apoio 
da Associação do Desenvolvimento 
Turístico Regional do Tapajós – ADTUR.

Na Região Marajó encontra-se em fase 
de licitação a obra de sinalização turística 
do município de Soure. Esta ação integra 
as atividades previstas no Projeto da Rota 
Turística do Queijo do Marajó e atenderá 
ao padrão internacional, promovendo 
melhoria da mobilidade urbana e turística 
no município e desenvolvendo o turismo e 
a economia local.

Para a recepção dos turistas no 
Círio de Nazaré, o Governo do Estado 

efetivou parceria com a diretoria da 
festa, a Belemtur, a Infraero, o Sinart e 
a Companhia de Portos e Hidrovias do 
Estado (CPH). 

Durante o evento, o concurso de 
ornamentação Troféu Carlos Roque, 
em sua 34ª Edição, premiou embarcações 
que participaram da Romaria Fluvial do 
Círio de Nazaré.

Como importante apoio ao projeto 
Caminhos de Nazaré do Instituto de 
Pesquisa da Cozinha e da Cultura 
Brasileira (IPCB), que auxilia peregrinos 
advindos de outros municípios em direção 
ao Santuário de Nazaré, realizou-se pesquisa 
de demanda e perfil do romeiro. 

Com o objetivo de inserir o Santuário 
de Nossa Senhora de Nazaré nos roteiros 

de peregrinação pelo Brasil, a partir da 
estruturação da Rota do Peregrino Mariano, 
realizaram-se reuniões e visitas técnicas nos 
santuários de Fátima, em Portugal, e de 
Aparecida, em São Paulo.

Por meio da integração aos destinos 
mencionados, a participação do Estado na 
Expo Católica 2019, em São Paulo, permitiu 
a promoção do Pará enquanto destino de 
turismo religioso, bem como a avaliação do 
mercado turístico sob a ótica da estruturação 
em roteiros turístico-religiosos no Brasil. 

O destino turístico Pará foi promovido por 
meio de diversas ferramentas, renovando 
a identidade local com a construção de 
uma nova imagem, apresentando novos 
produtos turísticos de forma a gerar interesse 
e motivação pelo turismo no Pará.
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O Lançamento da 9ª edição da Feira 
Internacional de Turismo da Amazônia 
(FITA) teve a finalidade de oferecer 
instrumentos necessários ao fortalecimento 
da aliança do governo com a classe 
empresarial, estabelecendo uma dinâmica 
de cooperação e parceria público-privada. 
Entre outros benefícios, contribuirá para 
a consolidação das ações estratégicas de 
inclusão social por meio da estruturação 
de novas rotas, como: Rota da Amazônia 
(lançamento), Rota do Peregrino 
Mariano (lançamento), além de eventos 

promocionais do destino, a exemplo de 
rodada de negócios entre agentes de 
viagem e operadoras de turismo. 

Em 2019, foi possível a publicação de 
matérias sobre os destinos do Pará em 
duas edições da revista de bordo da Azul, 
o que contribuiu para a promoção do 
Pará em novos mercados, oportunizando 
a ampliação da venda dos produtos 
turísticos do Pará. 

No Programa Estadual de 
Qualificação do Turismo (PEQTUR) foi 
dado continuidade ao desenvolvimento 

dos projetos de Condutor de Trilhas e 
Caminhadas e de Hospitalidade Turística 
e palestras sobre o “bem receber”, como 
forma de incentivo ao empreendedorismo, 
e outros cursos e projetos que impactam 

positivamente na qualidade dos serviços 
prestados e na geração de ocupação e 
renda para as populações locais.

Os equipamentos turísticos receberam 
1.875.765 visitantes e realizaram 273 eventos.

RELAÇÃO DOS EVENTOS DE TURISMO 
PROMOVIDOS/ APOIADOS EM 2019

DESCRIÇÃO DO EVENTO

Festival Gastronômico Fartura Fortaleza e Lisboa (Portugal)

Lançamento da 9ª FITA - Feira Internacional de Turismo da 

Amazônia

Oficinas de Regionalização dos Polos

Prêmio de Jornalismo Comendador Marques do Reis

Círio de Nazaré 2019

ABAV - Expo Internacional

World Travel Market - WTM Brasil

Expo Amazônia realizada em Portugal

Expo Católica

BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa (Portugal)

ITB - Bolsa Internacional de Turismo de Berlim (Alemanha)

Festuris Gramado

Feira da Indústria e Festival do Cacau e Chocolate

Festival de Pesca da Galdina - Salinópolis

Fórum Conectividade em São Paulo

USTOA 2019 - Conferência Anual e Mercado

CURSOS DE QUALIFICAÇÃO QTDE. DE 
PESSOAS

Administração de Empreendimentos Comunitários 13

APH - Atendimento Pré-Hospitalar 55

Educação Fiscal 48

Manipulação de Alimentos 19

Palestra: Omotenashi 20

Qualidade no Atendimento ao Turista 30

Recepcionista de Hotel 22

Trilha Local - Aula Prática 26

Trilhas - Aula Prática PEUT (REVIS - Marituba e 
Combu serão agendadas posteriormente com o 

Ideflor-bio
29

Animais Peçonhentos

55

Ecoturismo

Micro Empreendedor Individual - MEI (SEBRAE)

Noções de sobrevivência em área de selva (nós e 
amarrações, obtenção de água e fogo por meios 

fortuitos e armadilhas

Unidades de Conservação e Gestão Ambiental

TOTAL GERAL 317

EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS VISITANTES EVENTOS

Estação das Docas 809.450 69

Mangal das Garças 236.050

Hangar Centro de Convenções e Feiras da Amazônia 216.410 121

Arena Guilherme Paraense 61.480 14

Parque Estadual do Utinga 499.000

Carajás Centro de Convenções 53.375 69

TOTAL 1.875.765 273

O Governo do Estado promoveu 
seminários técnicos em todos os polos 
turísticos para dotar os municípios 
de informações sobre os critérios de 
atualização do mapa do turismo brasileiro, 
instituído pela portaria 192/27/2018- 
MTUR, e orientá-los quanto aos trâmites 
legais para a criação do Conselho 
Municipal de Turismo (COMTUR), no caso 
daqueles municípios que não possuem 
conselho registrado junto à Câmara 
Legislativa Municipal. Com isso, o Estado 
obteve como resultado a inserção de 53 
municípios paraenses no mapa do turismo 
brasileiro, distribuídos nas diferentes 
categorias e nas 14 regiões turísticas. 

O Workshop “Desenvolvendo a 
Gestão Municipal do Turismo” foi 
realizado objetivando assessoramento 
técnico aos municípios e suas regiões 
turísticas, tendo como foco as orientações 
para a Elaboração do Plano Municipal de 
Turismo e captação de Investimentos e 
Recursos, Produtos Turísticos, Promoção 
e Marketing e CADASTUR, assim como 
a divulgação da Feira Internacional de 
Turismo da Amazônia 2020, nos municípios 
de Altamira, Santarém, Barcarena, Marabá, 
Dom Eliseu, Bragança, Soure e Portel, que 
possibilitou a participação de mais de 250 
pessoas. Ações relevantes com impactos 
positivos, enquanto oportunidades de 
emprego, renda e de geração de negócios.
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Em continuidade às atividades 
desenvolvidas no Fórum Técnico de 
Indicação Geográfica (IG) e Marcas 
Coletivas do Estado do Pará, como forma 
de incentivo da conservação do patrimônio 
imaterial, dentre os três produtos que 
estavam pleiteando a IG junto ao referido 
Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), o Cacau de Tomé-Açu foi 
o primeiro contemplado, sob a liderança 
da Associação Cultural de Tomé-Açu e do 
SEBRAE PA, estando em desenvolvimento 
os processos da farinha de Bragança e do 
queijo do Marajó.

Com relação ao processo de captação 
de recursos, a operação de crédito FINISA II, 
que viabilizará 29 projetos estruturantes em 

11 Regiões de Integração (RI), integrantes 
nos eixos prioritários definidos como Eixo 
Saúde, Eixo Desenvolvimento e Mobilidade 
Urbana, Eixo Infraestrutura e Logística, e Eixo 
Infraestrutura Turística-PRODETUR. O Eixo 4, 
“Infraestrutura Turística – PRODETUR”, 
totaliza cerca de R$60 milhões de 
investimento, abrange 5 (cinco), Regiões 
de Integração e contempla os 10 projetos 
oriundos da matriz do Programa Nacional 
de Desenvolvimento de Turismo no Pará 
(PRODETUR Pará). Estas obras terão grande 
impacto na melhoria da qualidade de 
vida da população local, bem como no 
desenvolvimento do turismo nas regiões 
beneficiadas e no Estado do Pará.

O WORKSHOP “DESENVOLVENDO A GESTÃO MUNICIPAL DO TURISMO”

RELAÇÃO DE BOLETINS, ESTUDOS E PESQUISAS:

• 6 PLANOS DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO – PDITS: Polos Turístico 
Amazônia-Atlântica (Salinópolis, Tracuateua, Bragança), Polo Turístico Araguaia – Tocantins 
(Barcarena, Marabá, Tucuruí), Polo Turístico Xingu (Altamira, Brasil Novo, Vitória do Xingu).

• 5 BOLETINS: Boletim Econômico do Turismo Paraense 2018; Boletim Econômico do 
Turismo de Santarém; Boletim do Perfil do Círio de Nossa Senhora de Nazaré 2018; Boletim do 
perfil dos romeiros da corda de 2018; Boletim do perfil dos romeiros da romaria fluvial 2018.

• 6 INVENTÁRIOS DE OFERTA TURÍSTICA: em Juruti, Salinópolis, Terra Alta, 
Pacajá,  Augusto Corrêa e Tracuateua.

• 4 PESQUISAS DE DEMANDA TURÍSTICA DE EVENTOS: duas no Círio de 
Nossa Senhora de Nazaré e na Feira Agropecuária de Castanhal e uma no Festribal, em Juruti.

• 6 PESQUISAS DE DEMANDA DE PERFIL E CONTAGEM DE TURISTA 
INTERNACIONAL: Belém, Castanhal, Juruti, Santarém, Bragança, Salinópolis, Tracuateua, 
Altamira, Brasil Novo, Vitória do Xingu, Marabá, Tucuruí, Barcarena, Pacajá, Breves.

R$60 MILHÕES DE 
INVESTIMENTO

Desenvolvidos 27 estudos, entre 
boletins, pesquisas, plano e inventários 
que colaboraram com o planejamento das 

políticas do turismo estadual e municipal 
e desenvolvimento do turismo enquanto 
negócio que gera emprego e renda.
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Pretende-se alinhar as ações do 
Estado às propostas do Plano Nacional de 
Turismo, com o propósito de aprimorar 
a comunicação, a interlocução e reduzir 
os entraves para o desenvolvimento do 
turismo enquanto atividade econômica. 

Planejam-se importantes projetos, 
como a prospecção de novos voos, 
mediante a maximização da capacidade 
aeroportuária da capital, e a criação de 
novos produtos, como rotas turísticas e 
parques temáticos. 

O aumento do investimento em ações 
voltadas ao desenvolvimento da atividade 
turística, junto a convênios, fundos 
internacionais e outras fontes de captação 
de recursos, também são primordiais à 
transformação do cenário turístico que se 
deseja no Estado.

Para isso, o Governo Estadual iniciará 
investimentos para a Construção do Centro 
de Convenções de Santarém, conhecida 
como a “Pérola do Tapajós”, incrementando 
a atividade econômica do turismo na 
região do Baixo Amazonas. 

Por meio de uma política de Indicação 
Geográfica a ser implantada em prol do 
desenvolvimento territorial, espera-se o 
reconhecimento, por parte do Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI), da 
farinha de Bragança e do queijo do Marajó. 
Este e outros registros solicitados ao referido 
órgão federal são relevantes para o comércio 
nacional e internacional, pois agregam 
valor ao turismo, contribuem à geração 
de emprego e renda, bem como visam à 
preservação da identidade cultural paraense.

UM DESTINO TURÍSTICO 
CADA VEZ MAIS 
PREPARADO PARA 
RECEBER O VISITANTE. 
ESSE É O NOVO PARÁ.

A realização da 9ª Edição da Feira 
Internacional do Turismo, de 3 a 5 de 
abril de 2020, sob o tema “Conectando 
Negócios com a Amazônia”, tem o objetivo 
de divulgar e comercializar pacotes de 
viagem, compostos pelos melhores 

produtos turísticos paraenses.
Além disso, pretende-se investir 

na estruturação de novos produtos 
turísticos por meio de levantamentos que 
identifiquem as potencialidades naturais, 
históricas e culturais de cada município.
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TRABALHO, EMPREGO E RENDA

A política pública de trabalho, emprego 
e renda é propulsora para a redução do 
desemprego e das desigualdades sociais. 
A qualificação profissional, os incentivos ao 
primeiro emprego e a intermediação de mão de 
obra são relevantes instrumentos para inserção 
no mundo do trabalho, assim como o fomento 
ao microcrédito e ao empreendedorismo, com 
a criação e a expansão de pequenos negócios, 

potencializando a capacidade geradora de 
renda no Estado.

O incentivo ao empreendedorismo 
local, dentre os quais o setor do artesanato-
segmento cultural rico, com suas raízes 
pautadas nos saberes e na cultura local - 
envolve o cotidiano dos artesãos, que ao unir 
o produto à sustentabilidade ambiental, é 
um aclive para a economia paraense.

ESTAMOS REATIVANDO 
ALGO JÁ ESTAVA HÁ 
MUITO TEMPO PARADO: 
A ECONOMIA DO PARÁ 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

VII FEIRA ESTADUAL DO ARTESANATO



237236

TRABALHO, EMPREGO E RENDA

Em 2019, o Governo do Estado 
proporcionou a participação de artesãos/
trabalhadores manuais na 2ª Edição do 
Salão do Artesanato (Raízes Brasileiras); 
em três Feiras Itinerantes do Artesanato 
Paraense (FIAP); na 20ª Feira Nacional 
de Negócios do Artesanato Brasileiro 
(FENEART), realizada em Olinda/PR; no 13º 
Salão do Artesanato, em São Paulo; e na 
VII Feira Estadual do Artesanato Paraense, 
totalizando 422 expositores, comercializando, 
aproximadamente, 263.847 produtos/peças, 
representados por vários ramos - cerâmicas 
utilitárias, brinquedos de miriti, bijuterias, 
crochê, objetos de madeira, de conchas, cuia, 
palha, entre outros materiais.

Destaca-se a realização de 15 cursos 
de qualificação social e profissional 
atendendo portadores de deficiência, 
jovens em cumprimento de medidas 
socioeducativas, pessoas de comunidades 
tradicionais e outros, capacitando 630 

pessoas, em nove Regiões de Integração, 
a um investimento de R$2,14 milhões. 
Com essa iniciativa, o Governo ampliou 
o número de profissionais qualificados, 
principalmente os jovens, bem como a 
captação de vagas em empresas para colocação 
do trabalhador no mercado de trabalho, fatores 
que contribuirão para o aumento do número 
de empregados formalizados.

Foram colocados no mercado de 
trabalho, por meio do Sistema Nacional 
de Emprego (Sine), em nove Regiões de 
Integração, 2.403 trabalhadores desse 
universo 262 eram pessoas com deficiência.

Em consonância ao Plano Estadual 
de Atendimento Socioeducativo e ao 
Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) 
foram capacitados, pela Secretaria de 
Assistência Social, Trabalho, Emprego e 
Renda (Seaster), Ministério Público do 
Trabalho (MPT), em parceria com a Fasepa, 
70 adolescentes em cumprimento de 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

medidas socioeducativas.
Os cursos focados na formação 

em produção de mudas e sementes, 
informática e mecânica de motos, 
cabeleireiro, informática básica e avançada, 
panificação e confeitaria, possibilitaram 
melhores condições profissionais para 
acesso ao mundo do trabalho.

Desta forma, 70 jovens estão devidamente 
capacitados e qualificados para assumirem 
novos postos de trabalho após o cumprimento 
da medida socioeducativa, cujo perfil 
socioeconômico é caracterizado pelo baixo 
nível de escolaridade e oriundos de famílias 
vulneráveis dependentes de sua autonomia e 
contribuição para renda familiar.

A concessão de crédito ágil e 
apropriado para a criação e a expansão 
de empreendimentos de micro e 
pequenos portes é um importante 
incentivo para o desenvolvimento de 

atividades geradoras de renda e para 
famílias/pessoas e organizações não 
governamentais. Em 2019, por meio do 
Programa de Microcrédito (CredCidadão), 
com recurso oriundo do Fundo de 
Desenvolvimento Econômico (FDE), no 
valor de R$8 milhões, foram financiados 
2.340 empreendimentos nas linhas 
convencional (comércio em geral), cadeia 
do açaí e serviços de transporte e locomoção 
(mototáxi) em nove regiões de integração. 
Na região Guajará, os municípios de 
Belém e Santa Bárbara obtiveram o 
maior número de pessoas beneficiadas. 
O financiamento de empreendimentos 
contribui para a geração de renda, 
valorização das potencialidades locais e 
inclusão socioeconômica e a qualidade de 
vida da população.      

TRABALHO, EMPREGO E RENDA
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

QUALIFICAÇÃO SOCIAL E PROFISSIONALINTERMEDIAÇÃO DE MÃO DE OBRA.
POSTO DO SINE – BARCARENA/PA CERTIFICAÇÃO DA OFICINA DE CRIATIVIDADE 

PELO CIEE/FASEPA
CERTIFICAÇÃO DE CURSOS PROFISSIONALIZANTES 

DE SOCIOEDUCANDOS/FASEPA

70 JOVENS DEVIDAMENTE 
CAPACITADOS E QUALIFICADOS
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O Microcrédito é uma política pública 
social integrada às demais políticas 
públicas de governo, que leva em 
consideração os Índices de IDH e IPS do 

município. Sendo destinado à cobertura do 
capital de giro e fixo aos empreendimentos 
voltados à produção, comércio e serviço.

Instituída nesta gestão, o Programa 
“Primeiro Ofício” objetiva promover a 
inserção de jovens de 14 a 24 anos de 
idade, aprendizes no mercado de trabalho 
formal, elevar sua escolarização, fomentar 
o desenvolvimento de cooperativas 

de trabalho voltadas à inclusão de 
jovens aprendizes e estimular o jovem 
aprendiz para o empreendedorismo, 
oportunizando a experiência profissional 
no mercado de trabalho, preparando-os 
para o exercício da cidadania.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
TRABALHO, EMPREGO E RENDA

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

ENTREGA DE MICROCRÉDITO EM SÃO MIGUEL DO GUAMÁ/PA

Nas últimas décadas o mercado de 
trabalho no Brasil vem passando por intensas 
transformações, entre as quais o desemprego, 
o aumento da informalidade e a retração 
da renda média do trabalhador, refletindo 
diretamente na economia paraense. 

A redução das taxas de desemprego, 
a melhoria de rendimento e da estrutura 

ocupacional são desafios do Governo 
que, por meio da indução da economia, 
incentivará também a inserção e a 
reinserção de trabalhadores no mundo 
do trabalho e o incremento do número de 
empregos formais, de modo a avançar no 
indicador de resultado -0,64 (2018), para 
1,10 até 2023.

ESTAMOS DE PORTAS, 
POSSIBILIDADES E 
SORRISOS ABERTOS 
AOS NOVOS NEGÓCIOS.

RESULTADOS ALCANÇADOS NO ESTADO DO PARÁ NO ANO DE 2019

MUNICÍPIOS CONVENCIONAL 
linha 105

CADEIA DO AÇAÍ 
linhas 110 e 160

MOTOTAXISTAS 
linhas 115 e 150

EMENDAS 
PARLAMENTARES 

linha 170

TOTAL

Quant. Valores Quant. Valores Quant. Valores Quant. Valores Quant. Valores

2.239 7.032.360 66 552.300 35 349.883 0 0 2.340 7.934.543

Base: Operações Liberadas 
/ Contabilizadas - base 

31.12.19

Média 3.140,85 Média 8.368,18 Média 9.996,67 Média 0 Média 3.390,83

NÚMEROS DE EMPREGOS FORMAIS

Fonte: SEPLAN/PPA 2020-2023

0,40

2020

0,60

2021

0,70

Meta Pará

2022

1,10

2023

O Governo do Estado implementará política específica para a inclusão de jovens 
trabalhadores no mercado de trabalho, com ações de profissionalização e implementação 
de projetos como o TerPaz. Essa política visa reagir às condicionantes do mercado, buscando 
manejo institucional ao enfrentamento desta demanda social. 
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TRABALHO, EMPREGO E RENDA
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A implementação do Primeiro Ofício 
viabilizará acesso e oportunidades a jovens 
no mercado de trabalho, em ações articuladas 
com o Fórum Paraense de Aprendizagem, 
nas 12 Regiões de Integração.

O Fórum é coordenado pelo Ministério 
Público do Trabalho, Superintendência 
Regional do Trabalho e pelas Secretarias 
de Estado de Educação (SEDUC), Ciência 
e Tecnologia (Sectet) e Assistência Social, 
Trabalho, Emprego e Renda (Seaster), e ainda 
conta com o apoio da Fasepa, Funpapa, 
instituições de ensino superior, instituições 
do Sistema S (Senai, SESC, SESI e Senac) e 
organizações não governamentais, como o 

Lar Fabiano de Cristo, Movimento República 
de Emaús, Salesiano do Trabalho, CIEE, 
Proativa, e outras entidades.

Com o objetivo de promover a inserção 
e a reinserção de trabalhadores no mercado 
será realizado o atendimento nos Centros 
de Trabalho e Cidadania para 1.578.340 
trabalhadores, a um custo operacional 
de R$3.280 milhões. Tendo em vista a 
integração e a acessibilidade da pessoa com 
deficiência ao mundo do trabalho, pretende-
se atender 1.360 pessoas, com ações 
multidisciplinares e encaminhamentos, 
além de qualificar 3.947 pessoas, com 
investimento equivalente a R$5 milhões.

Com o intuito de promover o 
empreendedorismo e a economia 
solidária, serão investidos R$2,1 milhões 
em sete regiões do Estado, no apoio 
à abertura e fortalecimento de 3.300 
empreendimentos individuais e coletivos. 
Para a política de microcrédito estadual 
(CredCidadão) serão investido R$45,26 
milhões no financiamento de 12.543 
empreendimentos, garantindo ao pequeno 
empreendedor oportunidades econômicas 
e melhoria de suas condições de vida.

Ademais, alinhado ao Programa 
PROGREDIR (Ministério da Cidadania), 
voltado para geração de renda e promoção 

da autonomia das pessoas inscritas no 
Cadúnico, com recursos do Programa 
Nacional de Microcrédito Produtivo 
Orientado (PNMPO), será implantado o 
CREDTRABALHO em todas as regiões de 
Estado, o que beneficiará 3.543 pessoas, 
com investimento de R$480 mil.

Com foco na geração de empregos, o 
Estado realizará ações estratégicas para 
o desenvolvimento da área de atuação, 
contribuindo para o aumento do número 
de empregados, conforme o gráfico a 
seguir, que demonstra a projeção para os 
próximos quatro anos.

AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA PROMOVER A INSERÇÃO E REINSERÇÃO 
DE TRABALHADORES NO MUNDO DO TRABALHO

Fonte: SIGPLAN/PPA 2020-2023.

ABERTURA E 
FORTALECIMENTO

INCLUSÃO 
DE PESSOAS, 

PRINCIPALMENTE 
AQUELAS COM 
DEFICIÊNCIA, 

NO MUNDO DO 
TRABALHO

FINANCIAMIENTO 
A MICROS E 
PEQUENOS 

EMPREENDIMENTOS

QUALIFICAÇÃO 
SOCIAL E 

PROFISSIONAL

• Incentivo ao 
empreendedorismo local

• Criação de espaços para promoção 
e comercialização de mercadorias.

• Ampliação do número de profissionais  qualificados, 
principalmente os jovens no mercado de trabalho 

• Implantação e implementação do Programa 1º Ofício.

• Concessão de Microcréditos

• Captação de vagas em empresas 
para colocação do trabalhador com 
deficiência no mercado de trabalho.  
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O Governo do Estado, em 2019, investiu 
R$ 362,89 milhões com a pavimentação 
de 3.092 km de rodovias construídas, 
conservadas e restauradas, contemplando 
todas as 12 Regiões de Integração. A melhoria 
da qualidade da malha viária visa à redução 
dos custos de escoamento da produção e 
deslocamento da população paraense. 

Destaca-se a pavimentação da Rodovia 
PA-252, localizada no município de Mãe do 
Rio, com 8,89 km, no valor de R$ 4 milhões. 

Atualmente outros dois trechos da rodovia 
estão em andamento, localizados na Rodovia 
Perna Sul à Vila de Castanhandeua, no 

município de Acará, e o segundo trecho 
da Vila de Castanhandeua, a PA-475, no 
município de Moju, totalizando 63 km, com 
investimento de R$ 87 milhões.

Na Região Baixo Amazonas, as 
pavimentações ocorreram na Rodovia PA-
439, no trecho do perímetro urbano entre 
de Oriximiná e Vila Santana, com extensão 
de 3,5 km, no município de Oriximiná, com 
investimento de R$4,57 milhões; na rodovia 
PA-437 (Av. Dom Pedro I), com extensão de 
4 km, com investimento de R$5,16 milhões; 
na rodovia PA-429 (Av. Evalina Mota), no 
trecho do perímetro urbano de Curuá no 
Sentido da PA-254, com extensão de 3 km 
de via pavimentada, no município de Curuá, 
com investimento de R$3,88 milhões. 

Ocorreram pavimentações na Rodovia 
PA-423, trecho: Monte Alegre/PA-254, 
extensão de 3km de via pavimentada, 
no município de Monte Alegre, com 

DESTRAVAMOS O 
QUE ESTAVA PARADO. 
AGORA O PARÁ ESTÁ 
SEGUINDO EM FRENTE. 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

PA-252
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investimento de R$3,81 milhões; na 
Rodovia PA-419, localizada no trecho do 
perímetro urbano de Prainha, extensão 
de 3km, no município de Prainha, com 
investimento de R$4,73 milhões; na 
Rodovia PA-427, no trecho do perímetro 
urbano de Alenquer, com extensão de 3km 
de via pavimentada, com investimento de 
R$4,06 milhões.

As ações de pavimentação também foram 
concluídas na região Guajará, merecendo 
destaque a Rodovia PA-404, com 4,2km, 
localizada no distrito de Benfica, município de 
Benevides, permitindo a ligação com a BR-316 
e a PA-391, com investimento de R$1,05 milhão. 

Na Região de Integração Carajás, ocorreu 
a pavimentação da Rodovia PA-477, com 
8km, no trecho Vila Nova/Rodovia BR-153, 

nos municípios de São Geraldo do Araguaia 
e Piçarra, no valor de R$13,91 milhões. Essa 
obra foi estratégica na região, por interligar 
a BR-153 a BR-155, rodovias importantes 
para o sul e sudeste do Pará.

Duplicação e restauração da Rodovia 
PA-444, no trecho da Entrada da PA-124/
Atalaia, com extensão de 8km de via 
pavimentada, localizada no município de 
Salinópolis. Com investimento total de 
R$20,16 milhões, a rodovia permite o acesso 
à praia da Atalaia e sua duplicação contribui 
para o desenvolvimento do turismo e 
dinamismo da economia local.

Na Região de Integração Marajó, as 
ações de restauração foram destinadas à 
Rodovia PA-159, extensão de 5 km de via 
pavimentada, trecho: Km 0,00/km 4,30 e 
700m da pista de acesso ao aeroporto, no 
município de Breves, com investimento de 
R$3,17 milhões. 

A Recuperação de pontos críticos 
nas Rodovias PA-220, totalizando 3,83 
km de via recuperadas, no trecho: PA-136/
PA-127; PA-318, trecho: PA-136/Marudá 

somando investimento de R$3,25 milhões. 
A Conservação da Rodovia PA-405, no 
trecho do entroncamento com a BR-230, no 
município de São João do Araguaia, com 
13,4 km de extensão de via conservada, 
envolveu investimento de R$3,35 milhões.

A intervenção na infraestrutura estadual 
possibilitou a interligação entre diferentes 
localidades do Estado, com destaque para a 
construção de ponte em concreto armado 
sobre o Rio Sampaio, localizada na PA-
444, trecho: PA-124/ Atalaia, no município 
de Salinópolis, em um investimento de 
R$14,97 milhões.

Construção de ponte em concreto 
armado sobre o Igarapé Vitória, com 15 
m x 8,60 m, localizada na rodovia PA-449, 

km 5,3, trecho: municípios de Conceição 
do Araguaia/Floresta do Araguaia, com 
investimento de R$145,58 mil; Construção 
de 2 pontes em concreto armado, 
totalizando 24 metros, localizadas na PA-
251, trecho entre a BR-316 e PA-124, sobre 
os cursos d’água (Rio Furo Novo, Montivideua 
e Rio Grande - Km 70,70), no município de 
Ourém, com investimento de R$ 696 mil, 
e a Construção de 5 pontes em concreto 
armado, totalizando 100 metros, no 
município de Almeirim, beneficiando 
diretamente a população da região, com 
investimento de R$1milhão.

Vale ressaltar a rápida intervenção do 
Governo do Estado em relação à reconstrução 
da ponte do Moju, após o lamentável acidente 

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

PA-477 PA-405

PONTE SOBRE O RIO SAMPAIO 

PONTE SOBRE O RIO MOJU

PA-404
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ocorrido em abril de 2019, que resultou na 
queda de parte da ponte. Soluções inovadoras 
e frentes de trabalho ininterruptas permitiram 
a reconstrução, em tempo recorde, de 268 
metros do vão central da ponte, 180 dias após 
o início da obra, com um investimento de mais 
R$ 195 milhões.

Com investimento de R$75,3 milhões, 
iniciada em outubro de 2019 e prevista a 
conclusão para abril de 2020, a reconstrução, 
recuperação, manutenção e conservação 
da PA-150, no trecho de Goianésia do Pará 
(entroncamento da PA-263) à Morada Nova, 
distrito de Marabá (entroncamento da BR-
222), alcançando as Regiões de Integração 
Lago de Tucuruí e Carajás. A obra abrange 
164 km dos 332 km que constituem a PA-
150, um dos mais importantes corredores 
de escoamento da produção mineral e 
agropastoril paraense. Em 2019, foram 
reconstruídos 59 km.

Também em 2019 foram celebrados, 
cerca de 50 convênios com 35 municípios 
das Regiões de Integração Araguaia, Carajás, 
Lago Tucuruí, Rio Caeté, Rio Capim, Tocantins 
e Xingu, totalizando R$50,5 milhões para 
recuperar a trafegabilidade de estradas 
vicinais, bem como para apoiar situações 
emergenciais provocadas pelo inverno 
amazônico. Além dessas obras, vale destacar 
as seguintes realizações do governo estadual 
em conjunto com o municipal, como a 
Conservação da Vicinal Quilombola, em 
revestimento primário, no trecho entre o km 6 
da Perna Sul e o km 30, com investimento de 
R$5,57 milhões. Trata-se de uma importante 
via de integração e escoamento da produção 
dos municípios de Acará e Moju. 

Destaca-se a Recuperação da Estrada 
do Caraparu, no trecho que liga a PA-140 
até os distritos de Caraparu e baixo Caraparu, 
no município de Santa Izabel do Pará, com 

extensão de 4,30 km e investimento de 
R$3,21 milhões, com recursos do Governo 
do Estado e da Prefeitura de Santa Izabel do 
Pará. A rodovia destaca-se como importante 
corredor de escoamento da produção agrícola 
da região, além de propiciar a movimentação 
ao balneário de Caraparu, uma das principais 
fontes de renda local.

A Recuperação da Vicinal Transcanadá, 
que liga o distrito de Nova Canadá, no 
município de Água Azul do Norte, ao 
município de Canaã dos Carajás e à Rodovia 
PA-279, importante via das Regiões de 
Integração Carajás e Araguaia, que interliga 
os municípios de Xinguara, São Félix do 
Xingu, Ourilândia do Norte e Cumaru do 
Norte. A reconstrução dos 50,35 km de 
vicinal totalizou um investimento de R$1,42 
milhões do Governo do Estado e da Prefeitura 
de Água Azul do Norte.

Quanto ao modal hidroviário, o Governo 
do Estado tem desenvolvido um conjunto de 

ações nas diversas regiões, ressaltando-se o 
compromisso assumido com a adequação 
dos terminais de passageiros, conforme 
padrões de regularidade, continuidade, 
eficiência e segurança dos serviços portuários 
estabelecidos pela Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq), com reflexos 
positivos na locomoção de pessoas e fluxo 
das atividades econômicas. 

Merecem destaques a Conclusão do 
Terminal Hidroviário de Passageiros de 
Terra Santa, com 744 m² e capacidade de 
atendimento de 600 passageiros por dia, 
aplicados recursos na ordem de R$3,88 
milhões,  o Terminal Hidroviário de Prainha, 
com 405,69m², capacidade de atendimento 
de 340 passageiros por dia e investimento de 
R$ 3,5 milhões, beneficiando diretamente a 
população da região do Baixo Amazonas e o 
Terminal Hidroviário de Faro.

Estão em andamento as obras de 
construção dos terminais hidroviários 

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

TERMINAL HIDROVIÁRIO DE PASSAGEIROS DE TERRA SANTA

RECUPERAÇÃO DA ESTRADA
DO CARAPARU

RECONSTRUÇÃO, RECUPERAÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

DA PA-150
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Os municípios de Tucuruí e Jacundá 
também foram beneficiados com a expansão 
de 2 km de fibra óptica, bem como a melhoria 
do sistema de conectividade via rádio no 
município de Itupiranga. Na Região Rio 
Caeté foram atendidos os municípios de 
Capanema, Bragança e Salinópolis, com 
750 metros; nos municípios de Tomé-Açu, 
Ipixuna do Pará e Paragominas foram 21 
km de rede.  Na região Xingu foram 420 
metros de fibra óptica nos municípios de 
Altamira e Anapu, enquanto na Região 
Guajará os municípios de Belém, Benevides, 
Ananindeua e Marituba a implantação foi 
de 25 km de compartilhamento de fibra 
óptica de internet; e 42,5 km na região 
Marajó, nos municípios de Ponta de Pedras, 
Salvaterra e Breves. 

Nos municípios de Canaã dos Carajás, 
Eldorado dos Carajás e Marabá foram 120 
km de rede de fibra óptica, e no município 
de Itaituba, 23 km. Destaca-se ainda a 
melhoria do sistema de conectividade 
via rádio nos municípios de Cametá e 
Limoeiro do Ajuru.

Esses investimentos proporcionaram 
a ampliação e melhoria do acesso da 
população à internet nas praças e orlas 
dos municípios de Altamira, Belém e 
Soure, sendo ampliado o acesso em até 
300 conexões simultâneas de usuários 
nas cidades digitais. Ocorreu também a 
ampliação para 400 conexões simultâneas 
no atendimento da cidade digital do 
município de Santarém.

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

de passageiros, nos municípios de 
Almeirim, com execução física de 91,44%, 
e investimento estadual de R$ 3,4 milhões; 
Curuá, com execução física de 90,89% e 
investimento de R$2,9 milhões; e Distrito 
de Santana do Tapará (município de 
Santarém), com execução física de 79,47% 
e investimento estadual de R$ 3 milhões. 
Todos esses terminais têm previsão de 
entrega para o início de 2020.

No que se refere à infraestrutura de 
redes, o Governo do Estado do Pará, em 
2019, ampliou a rede de comunicação de 
dados. Atualmente 88 municípios já estão 
conectados, e pretende-se conectar todos os 
144 municípios por meio de investimentos 

diretos e formalização de convênios com várias 
instituições. A ampliação da rede contribuiu 
com os serviços das áreas de segurança, justiça, 
saúde, educação, entre outros.

Entre as principais realizações, ressalta-
se a expansão da rede de fibra óptica: 
nos municípios de Sapucaia, Pau D’Arco, 
Redenção e Xinguara, totalizando 37 km de 
rede, beneficiando a população da região, 
e município de Santarém com 350 metros. 
Nos municípios de Igarapé-Açu, Castanhal, 
Maracanã, São Caetano de Odivelas, São 
Francisco do Pará, São Miguel do Guamá e 
Vigia a foram expandidos 14 km de rede, 
melhorando a conectividade digital na 
Região de Integração Guamá. 

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

SEDUC, 2019 

SESPA, 2019 

SEGUP, 2019 
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No tocante à oferta de infraestrutura e 
logística relacionada ao transporte e visando à 
melhoria da qualidade da população, o Governo 
do Estado dará continuidade à integração dos 
modais rodoviário, hidroviário, aeroviário e 
ferroviário. A seguir, as obras que merecem 
destaque para o período de 2020-2023.

 Ampliação da malha rodoviária 
pavimentada de 48,77% para 60,48%, 
visando melhorar a mobilidade, integração 
e trafegabilidade no Pará.

A melhor qualidade da malha rodoviária 
é um grande diferencial para integração 
regional e para a competitividade 

econômica, principalmente para a 
diminuição dos custos e o escoamento da 
produção paraense, bem como favorece o 
deslocamento das pessoas no Par. Nesse 
sentido, serão realizadas obras estratégias 
nas diversas Regiões de Integração.

O Pará possui uma das maiores 
bacias hidroviárias do planeta, com 
aproximadamente 48 mil km de rios 
navegáveis, tornando estratégico o 
investimento no modal hidroviário.

Neste sentido, será viabilizada a 
conclusão do Terminal Hidroviário de 
Passageiros no município de Santarém;  
construção do Terminal Hidroviário 
em Maracanã, na vila de Algodoal/
Maiandeua; reforma e adequação dos 
terminais hidroviários de passageiros 
em treze dos dezesseis existentes na 
Região Marajó; reforma e adequação de 
terminais hidroviários de passageiros, 
nos municípios de Óbidos e Limoeiro 
do Ajuru, bem como a ampliação do 
Terminal Hidroviário de Belém em 50% 
da capacidade física, aumentando em 30% 
o número de embarques e desembarques 
de passageiros.

Com um conjunto de obras em vários 
municípios, o Governo do Estado assumirá o 
compromisso de aumentar o percentual de 
terminais hidroviários homologados pela 
Agência Nacional de Transporte Aquaviários 
(Antaq) em mais de 224% até 2023.

Destaca-se também o compromisso 
do Governo do Estado para os próximos 
anos em interligar os modais aeroviário 

e ferroviário com os demais modais, com 
a reforma e ampliação do aeroporto do 
município de Salinópolis, adequando-se 
à operação de aeronaves com capacidade 
de até 110 passageiros, e incluindo a 
construção do terminal de passageiros. Na 
Região Marajó, a adequação do aeródromo 
de Soure e pavimentação do acesso à sede 
do município e a construção da Ferrovia do 
Pará, que ligará o município de Barcarena 
ao município de Marabá.

O Governo do Estado irá ampliar a rede 
de telecomunicação de dados para mais 
45 municípios nos próximos 3 anos, com 
investimento de R$ 62 milhões. Também 
foi assumido o objetivo de ampliar a 
inclusão digital e o acesso à comunicação 
da população, nas ações de promoção e 
disponibilidade de internet nos municípios, 
por meio da implantação e implementação 
das cidades digitais em 48 municípios, com 
investimento inicial de R$ 8,4 milhões.

MAPA DOS PROJETOS PRIORITÁRIOS 
PARA O PERÍODO DE 2020-2023

Fonte: SETRAN, 2019.

VAMOS CONTINUAR 
ABRINDO NOVOS 
CAMINHOS PARA O 
PARÁ CONTINUAR 
AVANÇANDO. 

PERCENTUAL DE AMPLIAÇÃO DA 
PAVIMENTAÇÃO DA MALHA RODOVIÁRIA 

Fonte: SETRAN, 2019.

51,25

2020

48,77

2018

48,77

2019

53,27

2021

55,22

2022

60,48

2023

Meta ParáRealizado Pará

PERCENTUAL DE TERMINAL HIDROVIÁRIO DE 
PASSAGEIROS HOMOLOGADOS PELA ANTAQ

Fonte: CPH, 2019.

48,48

2020

24,24

2019

72,73

2021

78,79

2022

78,79

2023

Meta ParáRealizado Pará

1

2
3

4

5

6
7

1) BAIXO AMAZONAS: PA-254 / PA-439 / PA-437 | VICINAL CUAMBA–
PA-427 | AV. MOAÇARA (SANTARÉM) | PAVIMENTAÇÃO / PONTES; 
2) XINGU: PA-370 | TRANSURUARÁ | PAVIMENTAÇÃO | PONTES; 3) RIO 
CAPIM: PA-256 - PAVIMENTAÇÃO | PONTE RIO CAPIM; 4) TOCANTINS: 
PA-407 / PA-252 / PERNA LESTE | PA-150 / PAVIMENTAÇÃO | PONTE RIO 
MERÚ | ALÇA VIÁRIA; 5) CARAJÁS: PA-160 / PA-150 - PAVIMENTAÇÃO 
| BR-222 - DUPLICAÇÃO; 6) RIO CAETÉ: PA-488 - PAVIMENTAÇÃO; 
7) GUAJARÁ: AV. LIBERDADE.

224%
24%
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O setor agrícola paraense vem 
crescendo a cada ano, tornando-se cada vez 
mais importante na economia do Estado. 
Em 2018, apresentou área cultivada de 1,5 
milhão de hectares, com valor da produção 
de R$10,4 bilhões, com destaque para as 
culturas do açaí (R$ 3,2 bilhões), soja (R$ 
1,7 bilhão), mandioca (R$ 1,6 bilhão), cacau 
(R$ 1,1 bilhão), banana (R$ 552,7 milhões), 
milho (R$ 457,9 milhões) e dendê (R$ 
394,5 milhões). 

Na pecuária, ressalta-se o rebanho 
bovino que, atualmente, é o quinto maior 
do país, com 20,6 milhões de cabeças 
de gado, além da criação de aves, suínos, 
equinos, ovinos e caprinos, sendo um 
desafio a adoção da pecuária sustentável. 
Para exemplificar a importância do setor 
agropecuário para a economia, o PIB desse 
setor por valor adicionado é de R$17,1 
bilhões, 14% do PIB paraense. 

Com a finalidade de potencializar o setor, 
o Governo do Estado investiu, em 2019, 
R$17,5 milhões em ações de fomento, para 
acréscimo de produtividade nas principais 
culturas e no efetivo dos principais rebanhos 
e seus derivados, aumentando a produção e 
promovendo a comercialização, como apoio 
a feiras e eventos, ações de assistência 
técnica e extensão rural, distribuição de 
sementes, mudas e equipamentos, além 
de iniciativas de defesa sanitária animal e 
vegetal. Dentre essas ações, destacam-se:

Implantação de 8 microssistemas 
de abastecimento de água, na Região 
Marajó, nos municípios de Cachoeira do 
Arari (comunidades Camará e Umarizal), 
Salvaterra (comunidades Boa Vista, Mãe 
de Deus e Jubim) e Soure (comunidades 
Pedral, Caju-Una e Céu), no âmbito do 
Programa Nacional de Universalização 
do Acesso e Uso da Água – “Água para 

DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL
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Da mesma forma, investiu R$547 mil 
no município de Muaná, em uma indústria 
de Biojoias e Artesanato, um projeto da 
Associação de Artesanato Flor do Marajó-
Arte Natural, que beneficiará 400 famílias.

Importante ressaltar a parceria do 
Governo do Estado com o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) 
na realização da 3ª Feira Estadual da 
Reforma Agrária do Pará, que contou com 
a participação de, aproximadamente, 200 
agricultores familiares de assentamentos da 
Reforma Agrária das Regiões de Integração 
Carajás, Tocantins, Guajará, Rio Caeté e Rio 
Capim. A proposta da Feira foi apresentar 
produtos dos sistemas agroecológicos 
ou extraídos da biodiversidade, livres de 

agrotóxicos, ofertando aos consumidores 
aproximadamente 20 toneladas de produtos. 

O apoio aos municípios paraenses na 
realização de eventos agropecuários foi 
constante em 2019, destacando-se a IV 
Feira de Negócios Agropecuários de Belém 
(Fenabel), a qual incluiu cursos sobre as 
modernas técnicas de produção, controle 
sanitário de doenças e pragas de animais 
e plantações, culinária, leilões de cavalos e 
atividades de lazer, como passeio a cavalo.

Na região Marajó foi apoiado o IV 
Marajó Búfalos, em Cachoeira do Arari, com 
palestras sobre produção, comercialização 
de leite e derivados, nutrição e sanidade 
animal, biotecnologias reprodutivas 
e escrituração zootécnica e registro 

Todos”, beneficiando 2.938 moradores. 
Essa iniciativa trouxe melhor qualidade 
de vida aos moradores, que durante anos 
dependeram de caminhões-pipa para seu 
abastecimento.

Incentivo à implantação de 104 
Quintais Produtivos, nos municípios 
de Marituba e Ananindeua. Esse projeto, 
Quintal Produtivo, tem como finalidade 
promover iniciativas familiares coletivas, 
bem como de implantar cultivares 
produtivos diversificados, que contribuem 
para a segurança alimentar e nutricional,  
promovendo a geração de trabalho e renda, 
por meio da comercialização da produção.

Neste sentido, foram realizadas, 
em parceria com o Centro Colaborador 
em Alimentação e Nutrição Escolar 
(Cecane/UFPA), Mapa, Embrapa, UFRA, 
Conab,Ceplac, palestras e oficinas sobre as 
políticas públicas para a agricultura familiar, 
visitas técnicas nas áreas de produção nas 

comunidades, fornecimento de sementes 
de hortaliças e frutas, cessão de uso e 
ou repasse de picape, Grade Aradora, 
Retroescavadeira, Caminhão Basculante, 
Caminhões Leves, 80 Motores de Rabeta, 
Motocicletas, Trator, Barco em Madeira e 2 
Veículos tipo Baú refrigerado para o apoio 
à produção, envolvendo 3.084 pessoas, 
dentre agricultores familiares, secretários 
municipais de agricultura e de educação, 
nutricionistas, técnicos de órgãos estaduais 
e do governo federal.

O governo financiou, ainda, a 
construção da Agroindústria de 
Beneficiamento de Frutas e Sistema 
Agroflorestal, na comunidade de Vila São 
Manoel, na zona rural de Moju, nordeste 
paraense, um projeto de investimento 
produtivo da Associação Quilombola de 
São Manoel, que beneficiará direta e 
indiretamente um total de 215 famílias, 
em 15 comunidades quilombolas. 

AGRICULTURA, PECUÁRIA E PESCA
DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL

PROJETO QUINTAIS PRODUTIVOS EM MARITUBA
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24ª Expo do Polo Carajás, em Redenção, 
que contou com a participação de cerca 
de 200 mil pessoas, superando o público 
no ano anterior; 4ª edição da Exposição 
de Flores e Plantas Ornamentais de 
Santarém (Flor Tapajós); 33ª Exposição 
Agropecuária de Marabá (Expoama), 
através do Espaço do Produtor; VI Festival 
Internacional do Chocolate e Cacau da 
Amazônia e Flor Pará 2019, em Belém; 
Feira Marajoara de Agroextrativistas, 
em Breves, com exposição e venda de 
frutas, hortaliças, legumes, artesanato, 
pratos típicos e produtos da biodiversidade 
marajoara; participação na Exposição e Feira 
Agropecuária de Altamira (Expoalta).

Com relação à Defesa Agropecuária 
paraense, em 2019, destaca-se que:

O Estado do Pará recebeu o 
reconhecimento oficial de área 100% livre 
da febre aftosa, durante 86ª Assembleia 
Geral da Organização Mundial de Saúde 
Animal (OIE), em Paris, na França. Esta 
conquista qualifica ainda mais o rebanho 
paraense e valoriza a produção pecuária 
do Estado, gerando mais investimento, 
desenvolvimento econômico e social a toda 
a cadeia produtiva.

Manutenção da Área Livre de Pragas 
Quarentenárias de Culturas Cítricas, 
envolvendo os municípios produtores 
de Capitão Poço, Irituia, Ourém, Garrafão 
do Norte e Nova Esperança do Piriá, com 
área certificada envolvendo perto de 500 
propriedades rurais.

A mosca da carambola é considerada 
uma das espécies de moscas-das-frutas 
de importância econômica prejudicial 
à fruticultura mundial. Ela ataca várias 
espécies frutíferas, tais como: carambola, 
manga, caju, laranja, tangerina, jambo 
vermelho, entre outras. O combate a esta 
praga visa evitar que a mesma se estabeleça 
no Pará e posteriormente em outros Estados 
da Federação, o que poderá representar 
perdas na ordem de R$ 600 milhões no 
setor da fruticultura brasileira, ocasionando 
aumento nos custos de produção, impactos 
ambientais e queda nas exportações de 
frutos ‘in natura’.

Desta forma, merece destaque o sucesso 
obtido pela Adepará na Execução do Programa 
de Prevenção, Combate e Erradicação da 
Mosca da Carambola com o quantitativo das 
armadilhas entomológicas, em todo o Estado 
para mais de 2.200 unidades.

genealógico de búfalos, além de cursos de 
curta duração (40 horas) promovidos pelo 
SENAR. Foi registrada a comercialização de 
34 animais de elevado valor zootécnico, no 
valor de R$192 mil.

Outros eventos ligados ao setor 
agropecuários foram promovidos em 
2019, como a 53ª Feira Agropecuária de 
Paragominas, que gerou 1.800 empregos 
diretos e indiretos e contou com um 
público estimado de 200 mil pessoas e 
volume de negócios de, aproximadamente, 
R$70 milhões; a 51ª Exposição e Feira 
Agropecuária de Castanhal - EXPOFAC 
2019, com público estimado de 100 mil 
pessoas e rodada de negócios de cerca 
de R$7 milhões; a 53ª Exposição e Feira 
Agropecuária – EXPOPARÁ 2019, em 
Belém, com geração de negócios da ordem 
de R$475 mil, e a 11ª Feira Agropecuária 
do Distrito Cruzeiro do Sul, em Itupiranga, 
com público estimado em 5 mil pessoas 
e, aproximadamente, R$3 milhões em 
negócios agropecuários

O Festival do Açaí realizado nos 
municípios de Abaetetuba e Portel, com 
o objetivo de aumentar a produção e 
renda das famílias extrativistas que 
vivem da coleta e comercialização do açaí, 
além de contribuir para o crescimento 

da gastronomia regional. Estima-se que 
foram efetivados negócios, no montante 
de R$12 milhões.

O Governo do Estado investiu fortemente 
na promoção de ações de assistência técnica 
e extensão rural, que visam além de difundir 
novas tecnologias geradas pela pesquisa, 
orientar os produtores como regularizar 
suas propriedades, conseguir crédito e 
comercializar a produção. Os resultados 
obtidos em 2019 com essas iniciativas foram 
ações de assistência técnica e extensão rural 
para 55.657 famílias nas 12 regiões de 
integração; o auxílio a 15.684 agricultores 
familiares para obtenção de Declaração de 
Aptidão (DAP), voltada ao Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf); bem como o assessoramento a 132 
organizações rurais visando ao financiamento 
e comercialização da produção. 

Ao final do ano, contabilizou-se a 
contratação de 2.754 projetos de crédito 
rural, com valor de R$51,2 milhões, 
utilizados para financiamento da produção 
da agricultura, pecuária e pesca.

Ressalta-se, ainda, a participação do 
governo estadual nos seguintes eventos: 

AGRICULTURA, PECUÁRIA E PESCA
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO 
RURAL, PARA 55.657 FAMÍLIAS
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As ações estruturantes do Governo 
para o desenvolvimento rural serão 
pautadas com ênfase na produção, na 
promoção da sanidade vegetal e animal 
e no fortalecimento da comercialização 
da agropecuária, pesca e aquicultura. 
Esses setores são responsáveis pelo 
abastecimento e segurança alimentar da 
população paraense e contribuem para a 
balança comercial estadual.

O Estado prosseguirá, ainda, com as 
iniciativas voltadas para a Obtenção da 
Certificação Internacional de Zona Livre 
de Febre Aftosa, sem vacinação, em 2022. 
A obtenção deste atestado de sanidade 

animal agregará condições adequadas para 
a comercialização da carne, o que refletirá no 
fortalecimento da economia estadual, visto 
que o Pará é o quinto produtor bovino do 
país, com mais de 20 milhões de cabeças, e 
a exportação de cortes bovinos é importante 
item da pauta comercial estadual.

A promoção comercial da produção 
agropecuária continuará sendo 
fomentada por meio de eventos temáticos 
e feiras voltadas à exposição de produtos 
e geração de ambiente de negócios. 
Serão contemplados os agentes diretos 
e indiretos integrantes das cadeias 
produtivas como agricultores, pecuaristas, 

NO CAMPO, O PARÁ 
ESTÁ PRODUZINDO 
CRESCIMENTO. 

compradores e população em geral, em 
845 eventos programados, nas 12 Regiões 
de Integração do Estado.

Como importante vetor de produção 
alimentar e presente em todas as 
regiões, o desenvolvimento rural com 
ênfase na agricultura familiar continuará 
avançando com base nas diretrizes da 
Política Nacional de Assistência Técnica e 
Extensão Rural.  Nesse sentido, as ações 
de fomento às organizações produtoras, 
assistência técnica e capacitação serão 
direcionadas a 15.913 produtores, em 
todos os municípios do Estado. 

O fomento à produção por meio de 
doação de sementes geneticamente 
melhoradas, bem como equipamentos e 
materiais voltados a auxiliar o aumento da 
produtividade será meta para os próximos 
anos e atenderá 13.983 produtores em 
todas as Regiões de Integração. Destaca-se 
a implantação do Laboratório de Solo, em 
Bragança e Conceição do Araguaia, com 
objetivo de disponibilizar informações 

sobre o plantio de cada cultura, reduzindo 
os custos dos produtores e aumentando a 
produtividade.

Em 2020, o Governo do Estado 
implantará 13 Quintais Produtivos 
no município de Benevides, e dará 
continuidade ao projeto envolvendo outros 
municípios da Região Guajará.  

Serão implantados, em 2020, dois 
microssistemas de água no município de 
Ponta de Pedra (comunidades Ipauçu e 
Humaitá). O Programa “Água para Todos” 
tem como meta atender 92 comunidades, 
envolvendo cerca de 20 mil pessoas na 
Região do Marajó e Xingu.

A pesca e aquicultura são atividades 
geradoras de renda e agregam grande 
número de profissionais em todo 
Estado. Essas condições exigem apoio e 
fomento necessário para o crescimento 
dessa atividade, e, para tanto, o Governo 
pretende investir na implantação de 
Estações Modelo de Aquicultura, nos 
municípios de Santarém e Terra Alta.

Fonte: Sedap, 2019.
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A dimensão amazônica do Estado do Pará 
e sua condição socioambiental integram com 
relevância as questões ambientais globais. Em 
2019, os índices de queimadas e o aumento 
do desmatamento permearam tensões 
significativas, suscitando o paradoxo entre 
desenvolvimento e a proteção ambiental.

Contudo, em atenção ao movimento 
climático mundial, o Estado participou 
intensamente de importantes fóruns nacionais 
e internacionais. Dentre os posicionamentos, 

defendeu a importância da regulamentação 
dos Serviços Ambientais previstos no Artigo 
6 do Acordo de Paris, com fins de garantir a 
compensação ambiental para os estados 
que preservam a floresta, tornando-a assim, 
commodity de interesse mundial.  

Outro ponto a ser destacado da 
participação do Pará na Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP 25) é a assinatura de um protocolo de 
intenções entre a França e os estados que 
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de Governadores da Amazônia Legal, o 
Governador Helder entregou pessoalmente 
a carta de compromissos ao Santo Padre, o 
Papa Francisco, resultado das discussões da 
1ª Cúpula dos Governadores, realizada 
em Roma, na Itália, que debateu assuntos 
relacionados à preservação da floresta 
amazônica durante o Sínodo da Amazônia.

Com objetivo de ampliar o 
acompanhamento dos fenômenos 
climáticos foram adquiridas nove estações 
meteorológicas, que passarão a operar 
em 2020 com ênfase no monitoramento 
hidro meteorológico. Ademais, foi realizada 
a emissão de 1.539 concessões de uso 
da água a iniciativas voltadas ao manejo 
sustentável da água. Após análises detalhadas, 
foram emitidas 730 licenças e autorizações. 

A ampliação de ações de regularização 
ambiental de propriedades rurais alcançou 

um aumento de 134,2% em relação ao ano 
anterior. Em 2019, foram analisados 3.579 
Cadastros Ambientais Rurais (CAR), 
além da habilitação de 12 municípios para 
efetivar o processo de análise do CAR, com a 
capacitação de 176 técnicos do setor público e 
profissionais liberais.

Com o apoio do Centro Integrado de 
Monitoramento Ambiental (Cimam), as 
ações fiscalizatórias foram efetivadas em 101 
municípios, que, dentre outros, alcançaram 
os seguintes resultados: produção de 
1.199 relatórios de monitoramento 
ambiental; 63 vistorias técnicas; 161 
operações de fiscalização; 560 autuações 
por crime ambiental; 6.288m³ de madeira 
comercializada ilegalmente apreendidas; 
921 kg de pescado capturados ilegalmente 
apreendidos e doados para a população; 
2.861 animais silvestres capturados/

compõem a Amazônia Legal. O documento 
prevê uma mútua cooperação com troca de 
conhecimentos e a possibilidade de acesso 
a investimentos que garantam crescimento 
sustentável para a região amazônica.

Com 25% da Amazônia Brasileira e com 
território com áreas protegidas, é propósito 
governamental o estabelecimento de agendas 
multissetoriais internas e externas para o 
enfrentamento dos desafios socioambientais. 
No que se refere ao ajustamento estratégico 
da gestão estadual, foi encaminhada à 
Assembleia Legislativa proposta da Política 
Estadual de Mudanças Climáticas, como 
marco norteador ao conjunto de iniciativas a 
serem desenvolvidas no Estado. Além disso, 
em 2019 a Semas reestruturou o Fórum 
Paraense de Mudanças e Adaptação 
Climática (FPMAC), reafirmando o espaço 

de debate entre os órgãos de governo e os 
demais setores da sociedade.

Foi criado o Fundo Amazônia Oriental 
(FAO), em inglês Eastern Amazon Fund (EAF), 
uma estratégia de financiamento ambiental 
que funcionará como um instrumento de 
colaboração privada ao alcance das metas 
de políticas públicas de meio ambiente e 
desenvolvimento no Estado do Pará.

Participação do Governador na 
Conferência Internacional sobre 
Preservação da Amazônia, que ocorreu 
em Nova Jersey (EUA), na Universidade de 
Princeton, onde foram debatidos assuntos 
a partir do tema central “Salto da Amazônia: 
visão de longo prazo para proteger a Amazônia 
para o Brasil e o planeta”.

Juntamente com o governador do Amapá, 
Waldez Góes, presidente do Consórcio 

MEIO AMBIENTE E ORDENAMENTO TERRITORIAL
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1ª CÚPULA DOS GOVERNADORES, REALIZADA EM ROMA, NA ITÁLIA.
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comercializados ilegalmente. Tais animais 
foram encaminhados ao Parque Estadual do 
Utinga, ao Museu Paraense Emílio Goeldi ou 
soltos em seus habitat. 

Foram emitidos 376 termos de embargo, 
correspondente a 32 mil hectares de áreas 
estaduais. As propriedades localizadas foram 
incluídas na Lista do Desmatamento Ilegal 
do Estado do Pará (LDI) e ficarão vedadas de 
obter concessão de licenças, autorizações, 
serviços ou qualquer outro tipo de benefício 
ou incentivo público por órgãos e entidades 
da administração pública estadual até a 
retirada da listagem, por meio do Programa 
de Regularização Ambiental (PRA).

 Com a finalidade de prevenir acidentes 
com barragens de rejeito mineral foram 
elaborados os Planos de Ação de 
Emergência de Barragens de Mineração 
(PAEBMs) e apresentados ao Grupo de 
Trabalho de Barragens, coordenado pela 
Semas e composto por outras instituições 
governamentais e não governamentais. 
Também em 2019 foi criado o Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Marapanim (CBRM), na 
costa Atlântico-Nordeste. 

A elaboração do Plano Estadual de 
Recursos Hídricos (PERH) foi precedida pela 
realização de consultas públicas em quatro 
polos municipais (Santarém, Marabá, Altamira 

e Belém), cujos resultados apontaram o 
diagnóstico das Macrorregiões das Bacias 
Hidrográficas do Pará; e os prognósticos para 
o futuro dos recursos hídricos do Estado, em 
cenários prospectivos. A segunda etapa, com 
planos e ações será desenvolvida em 2020.

Com foco na gestão ambiental 
compartilhada e fortalecimento da gestão 
municipal foi elaborado o Diagnóstico da 
Gestão Ambiental em 25 municípios; além 
da formação de 337 agentes ambientais 
de 11 municípios para atuarem como 
multiplicadores; a realização de Treinamentos 
e Desenvolvimento da Gestão Ambiental 
Municipal (TDGEAM) para 65 técnicos das 
Secretarias Municipais de Meio Ambiente 
de 24 municípios, orientações técnicas 
em 42 municípios sobre procedimentos e 
rotinas relacionadas à gestão ambiental. 
A abordagem da importância dos órgãos 
ambientais locais foi tratada nas audiências 
públicas, nos municípios da região Araguaia 
(São Geraldo do Araguaia, São João do 
Araguaia e Palestina do Pará).

Em atendimento à política de 
regularização fundiária e ordenamento 
territorial, foram emitidos 1.131 
documentos, com arrecadação e matrícula 
de 34.984.097 hectares ao patrimônio do 
Estado, com a emissão de 968 títulos de 
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terras individuais, beneficiando agricultores 
das 11 Regiões de Integração, além da 
emissão de 1 título de légua patrimonial para 
a Prefeitura de Capanema. 

Também foram realizadas 66 Concessões 
de Direito Real de Uso para Projetos de 
Assentamento, sendo 64 concessões 
individuais em 4 Projetos Estaduais de 
Assentamentos Sustentáveis e 2 Projetos 
Estaduais de Assentamentos Agroextrativistas, 
em Portel, na Região do Marajó. No total, 

foram 561 famílias beneficiadas em 
Projetos de Assentamentos Estaduais, 
com a emissão de 2 Termos de Resgate de 
Aforamento, em Marabá e Itupiranga. 

Vale destacar a emissão de 11 Termos 
de Permuta do Projeto Trairão, sendo: 3 
para Aveiro, 1 pra Juruti, 3 para Prainha e 4 
para Santarém; a emissão de 77 certidões, 
legitimando títulos expedidos e áreas 
ocupadas por pequenos, médios e grandes 
produtores, garantindo a execução segura 

NÚMERO DE DOCUMENTOS EXPEDIDOS PPA 2016-2019

(*)Fonte: ITERPA/SIGPLAN - (**)Fonte: ITERPA.

Ano Programado 
no PPA

Certidões 
emitidas**

Títulos 
de terra 

individuais

Títulos 
coletivos

Títulos 
de légua 

patrimonial

CDRU CDRU 
coletivo

Termos de 
aforamento

Termo 
de 

permuta

Total de 
documentos 

emitidos

2016* 532 315 1 316

2017* 749 39 489 1 2 3 166 51 751

2018* 707 58 468 5 2 190 4 28 755

2019* 719 83 968 1 63 3 2 11 1.131

2.707 180 2.240 6 3 68 359 7 90 2.953
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dos empreendimentos produtivos de manejo 
florestal ou atividades agrícolas e pecuárias.

Integradas à promoção de ações voltadas 
à educação ambiental foram atendidas 848 
pessoas de três municípios-foco do Programa 
Territórios pela Paz – TERPAZ, por meio da 
articulação das áreas de segurança pública, 
cidadania e direitos humanos. Durante o ano, 
mais de mil pessoas receberam orientações 
em 66 atividades de orientação e educação 
ambiental, envolvendo aplicação da Agenda 

Ambiental Escolar a 280 alunos sobre a 
preservação do meio ambiente; Projeto 
Verão Legal com Educação Ambiental, 
abordando temáticas sobre poluição das 
praias nos municípios de Abaetetuba, 
Bragança e Salinópolis; e Projeto Quinta 
da Educação Ambiental, que promoveu 
uma reflexão e sensibilização a respeito das 
questões socioambientais, atendendo 138 
participantes com atividades de educação 
ambiental para 35 crianças em Belém.

O fomento de atividades sustentáveis 
social e economicamente em áreas de 
conservação ambiental impulsionou, em 
áreas com potencial pesqueiro, a implantação 
de sete Unidades de Monitoramento de 
Desembarque Pesqueiro, nas Unidades de 
Conservação Estaduais: Área de Proteção 
Ambiental (APA) Lago de Tucuruí; Reservas 
de Desenvolvimento Sustentável (RDS) 
Alcobaça e Pucuruí-Ararão, localizadas nos 
municípios Breu Branco, Goianésia do Pará, 
Itupiranga, Jacundá, Nova Ipixuna, Novo 
Repartimento e Tucuruí. 

De acordo com as orientações normativas, 
o Plano de Manejo das Áreas de Proteção 
Ambiental (APA) é um instrumento 
de planejamento que deve orientar o 
estabelecimento de prioridades e as ações de 
manejo para as Unidades de Conservação. 
Dessa forma, serão elaborados nos próximos 
anos sete Planos referentes à Floresta Estadual 
do Iriri, APA Araguaia, APA da Ilha do Combu, APA 
Triunfo Xingu, da Área de Proteção Ambiental 
do Marajó, Área de Proteção Ambiental Lago do 
Tucuruí, Reserva de Desenvolvimento Alcobaça 
e o Plano da Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Pucuruí-Ararão.

Em continuidade ao trabalho de apoio 
técnico integrado serão realizadas novas 
consultas públicas para a criação de Unidades 
de Conservação municipais, a exemplo dos 
municípios: Abaetetuba, São João de Pirabas, 
Bragança, Dom Eliseu, Jacareacanga, Novo 
Progresso e Ananindeua.

Garantir a cidadania e o direito à terra é 
condição essencial de qualidade de vida. Esse 
reconhecimento traz dignidade e segurança 
de propriedade pelas famílias que mantém 
relações geracionais, comunitárias e riqueza 
cultural. Com esse propósito, o Governo 
do Estado emitirá 20 títulos definitivos 
para Comunidades Quilombolas, como 
instrumento de atenuar os conflitos pela posse 
da terra, além de garantir que as famílias 
possam acessar políticas voltadas à reforma 
agrária, como crédito e outros benefícios.

Também serão emitidos 4.062 documentos 
para regularização fundiária, como títulos de 
terras individuais, título de légua patrimonial e 
concessões de direito real de uso, entre outros. 

Ressalta-se que as intervenções estaduais 
estão alinhadas aos objetivos da Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Dessa forma, os programas, ações 
e projetos devem adotar estratégias à 
promoção da conservação ambiental e do 
uso sustentável dos ativos da biodiversidade, 
especialmente os incentivos aos serviços 
ecossistêmicos; à promoção de atividades e 
cadeias econômicas sustentáveis pautadas 
no uso e aproveitamento dos recursos 
naturais; na agenda de qualidade ambiental 
nas cidades paraenses, em especial as 
voltadas ao saneamento ambiental e à gestão 
de resíduos sólidos e no fortalecimento dos 
instrumentos de governança e transparência 
para o controle social de políticas públicas. 

Em acordo aos pilares do desenvolvimento 
sustentável, a gestão de políticas voltadas 
para a intervenção ambiental se baseia 
em objetivos vinculados ao fomento e à 
promoção do uso sustentável dos recursos 
ambientais e ao ordenamento territorial, 
regularização fundiária e ambiental. 

Uma das estratégias, a ser adotada 

nos próximos anos, será a implantação do 
Centro de Treinamento e Desenvolvimento 
Florestal direcionado à capacitação de 
pessoal e a realização de pesquisas e 
extensão voltadas ao setor florestal no Pará. 
Inicialmente em Santarém, a iniciativa 
poderá ser implementada posteriormente 
em outras regiões. 

VAMOS CONTINUAR 
VALORIZANDO 
UM DOS NOSSOS 
MAIORES TESOUROS: 
A NATUREZA. 
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Compreendendo a área de Ciência, 
Tecnologia e Inovação como um dos pilares 
importante para o crescimento econômico 
e bem-estar social em nível nacional e 
regional, o Governo do Estado do Pará, em 
2019, avançou na implantação de uma 
nova política estadual. Com o objetivo 
de  fortalecer a estratégia de apoiar redes,  
programas e projetos de pesquisa e extensão 
focados em cadeias produtivas estratégicas, 

além  de  apoiar a formação e a fixação de 
pessoal qualificado para áreas estratégicas, 
o Governo investiu R$ 7,3 milhões para 
a concessão de 597 bolsas de mestrado, 
doutorado, iniciação científica e preceptoria.

Durante o ano houve investimentos em 
projetos, programas e redes de pesquisa, 
quais sejam: R$ 869 mil para manutenção 
do espaço Parque de Ciência e Tecnologia 
do Guamá   (PCT-GUAMÁ), cujo objetivo 

GESTÃO DO CONHECIMENTO
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Fonte: SEPLAN/SigPLAN, 2019.
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Como objetivo de fornecer incentivos 
técnicos às obras necessárias nas praias da 
cidade de Salinópolis (RI Rio Caeté) e do 
complexo Farol Velho - Atalaia,  foi celebrado 
convênio com a UFPA, no valor de R$ 870 
mil, para financiar  o Projeto Subsídios para a 
Execução de Obras de Restauração Costeira 
e de Infraestrutura para o Desenvolvimento  

Turístico Sustentável de Salinópolis. 
A  execução do Projeto de Operação do   
Parque de Tecnologia do Lago de Tucuruí 
(TECNOLAGO), com investimento  de R$ 355  
mil, buscou desenvolver um ambiente de  
inovação na região, tendo como referência o 
conhecimento acadêmico e sua incubadora 
de empresas.

Merece referência também o apoio dado 
aos seguintes projetos: Projeto de Governança 
Efetiva da Sustentabilidade das Cadeias de 
Valor Globais (CVGs) agroalimentares, que 
visa impulsionar e qualificar os grandes 
e pequenos empreendedores à nova 
economia socioambiental; e ao Projeto 
Desenvolvimento de Aplicações Móveis 
Energeticamente Eficiente cujo objetivo é 
desenvolver software que possam identificar 
e resolver problemas relacionados ao 
consumo de energia.

No que concerne à promoção e difusão 
de tecnologias voltadas ao desenvolvimento 
social, em 2019 o Governo do Estado 
apoiou projetos como: Projeto Otimização 

de critérios operacionais em reator UASB 
unifamiliar, destinado a comunidades 
rurais; Projeto Secador Solar para 
produtores locais de pimenta-do-reino para 
os agricultores na Região do Caeté; Projeto 
de Geração e Disseminação de Tecnologias 
Sociais para Fortalecimento da Agricultura 
Familiar na Região do Rio Capim; Projeto 
Segurança Hídrica e Saneamento Básico 
Descentralizado por meio de tecnologias 
sociais visando sistemas de captação e 
banheiro seco implantados, como ocorreu 
em Carajás por meio de parceria com o IFPA, 
e a implantação da Incubação Tecnológica 
de Cooperativas e Empreendimentos 
Solidários (INCUBITEC).

é o desenvolvimento socioeconômico, 
tecnológico e a geração de renda a partir de 
arranjos institucionais.

Cumprindo seu papel de indutor   
para investimentos em biotecnologia e 
bionegócios, o Governo Estadual repassou 
R$ 2,25 milhões para o Programa Paraense 
de Incentivo ao Uso Sustentável da 
Biodiversidade (BIOPARÁ),  administrado 
pela Fundação BIOTEC. Destaque  

também  para  o lançamento do programa 
“StartupPará”, que visa incentivar a criação e 
o desenvolvimento de atividades inovadoras 
em diversas áreas, oportunizando a 
transformação do talento dos paraenses 
em empreendimentos   que impulsionarão 
o desenvolvimento econômico e social do 
Estado, colaborando para o crescimento de 
23 Startups apoiadas pelo Governo Estadual 
em 2018 para 40 em 2019. 
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Fonte: Sectet, 2019.

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE STARTUPS APOIADAS

2019

40

2018

23
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O governo estadual apoiou diversos 
eventos, com o intuito de consolidar 
ambientes de inovação, promover 
a pesquisa e a inovação, bem como 
a valorização dos produtos naturais 
amazônicos. Desta forma, em 2019 
foram apoiados eventos importantes 
como: IV Congresso Brasileiro de Ciência 
e Tecnologia da Madeira na UFOPA; o 
VI Fórum Brasileiro de Pós-Graduação 
em Ciência Política, na região Guajará; 
V Semana Acadêmica da Engenharia 
Mecânica, em Marabá

Nessa linha, foi apoiada a realização do 
II Congresso Desenvolvimento e Dinâmicas 
Territoriais na Amazônia e do II Congresso 
Desenvolvimento e Dinâmicas Territoriais na 

Amazônia, realizado em Altamira; e do VIII 
Seminário de Economia Política da Amazônia, 
em Marabá, que reuniu pesquisadores de 
nove instituições do Brasil e exterior, com 
discussões sobre os impactos da agricultura 
familiar do planalto santareno, além dos 
efeitos econômicos da minero dependência 
nos municípios mineradores.

• PROJEÇÕES E PERSPECTIVAS PARA ECONOMIA PARAENSE 2019, 
com a realização do Diagnóstico da Região do Baixo Amazonas, visando subsidiar as 
prefeituras e a sociedade civil para os indicadores do PPA;

• DIVULGAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS MUNICIPAIS, trazendo informações sobre os 
144 municípios, contendo aspectos históricos, físicos, culturais, econômicos e sociais dos mesmos;

• PERFIS SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS das 12 Regiões de Integração 
- PPA 2020-2023, ferramenta de gestão para tomada de decisão municipal com base em 
índices de sustentabilidade;

• PARÁ NO CONTEXTO NACIONAL 2019, que apresenta os principais indicadores e 
informações atualizadas, divulgadas pelas fontes oficiais, sendo uma importante ferramenta que 
auxilia no processo decisório de gestores públicos, do setor privado, da comunidade acadêmica e 
da sociedade em geral.

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
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Fonte: SEPLAN/SigPLAN, 2019.

QUANTIDADE DE
EVENTOS REALIZADOS

2019

622

2018

135

Em 2019 foram produzidas diversas 
notas técnicas sobre assuntos relevantes 
para a população paraense, tais como: 
impactos econômicos e sociais - acidente 
hidroviário no rio Moju - ao abastecimento 
e comercialização de hortifruti; relatório 
técnico sobre os impactos financeiros e 
estruturais da Lei Kandir na economia 

paraense; e diagnósticos vocacionais dos 
municípios das Regiões de Integração 
Araguaia, Carajás e Baixo Amazonas. Além 
do Mapa de Exclusão 2019, o Anuário 
Estatístico do Pará 2019, o projeto Radar de 
Indicadores das Regiões de Integração do 
Pará, com sistema on-line, e o Barômetro 
da Sustentabilidade (Santarém- Revisão).

A I Semana Estadual de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento 
(SECTID) realizada em parceria com a Rede 
de Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) 
e outros parceiros, abordou, dentre outras, 
questões voltadas à valoração de produtos 
e processos, cadeias produtivas regionais e 
tecnologias sociais. Esse evento incentivou 

a participação da Escola Estadual Tiradentes 
II no Encontro Nacional de Ciência e 
Tecnologia, realizado em Santa Catarina, 
onde obteve o 1º lugar.

Além do esforço para implementação de 
todos os investimentos realizados registrou-
se a elaboração e divulgação de diversos 
estudos como:
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O Governo implementará ações, 
programas e projetos voltados para 
ampliação da inclusão digital e do acesso à 
comunicação. A implantação de 15 Aldeias 
Sustentáveis possibilitará acesso público 
à internet e comunicação de dados nas 
Regiões Tocantins, Guajará e Guamá.

Outra vertente do programa é fomentar 
a produção do conhecimento para o 
desenvolvimento da Ciência, Tecnologia 
e Inovação. O modelo proposto visa 
apoiar a geração de tecnologias que 
possam viabilizar projetos e impulsionar 
a geração de novos negócios, tendo em 
foco a potencialização das riquezas da 
biodiversidade amazônica. Dentre as 
intervenções essenciais à apropriação 
do saber científico às demandas e 
potencialidades regionais, como 

biotecnologia, será a concessão por meio 
de editais, de 4.777 Bolsas de Ciência, 
Tecnologia e Inovação para aplicação em 
instituições de ensino e pesquisa.

O fomento à tecnologia e inovação 
para o desenvolvimento de empresas 
será a base para a geração de negócios 
sustentáveis. O Programa Startup Pará 
pretende apoiar, nos próximos exercícios, 
40 projetos inovadores. 

Em conexão com o desenvolvimento 
das cadeias produtivas potencialmente 
econômicas, a implantação do Centro 
Tecnológico do Cacau, em Altamira, 
irá atender as demandas setoriais 
visando alcançar maior diversidade, 
competitividade e qualidade do produto. 

O Centro Tecnológico do Açaí, em 
Castanhal, e o Centro Tecnológico do Peixe, 

APOIAMOS A 
PRODUÇÃO DE 
CONHECIMENTO 
PARA O PARÁ 
CHEGAR MAIS LONGE.  

em Belém, devem aportar recursos para 
o desenvolvimento de novas técnicas e 
processos que serão disponibilizados aos 
agentes produtivos. Dentre os benefícios 
esperados, pontua-se a geração de empregos 
e a exportação de produtos beneficiados, de 
modo a consolidar atividades tradicionais 

em dinâmicas econômicas sustentáveis.
O fomento à pesquisa e disseminação 

científica se efetivará, em 2020, com 870 
bolsas de pesquisa, 56 Hot Zones, 67 projetos 
apoiados, em todo Estado, e pela promoção 
de 43 eventos científicos nas regiões Baixo 
Amazonas, Carajás, Guajará e Tocantins.
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Correspondendo a uma das finalidades mais relevantes da educação superior, o ensino 
teve expansão no número de vagas ofertadas para cursos de graduação de 2.916, em 2015, 
para 3.416 vagas ofertadas no ano de 2019, significando um acréscimo de 17%.

Considerando os Campi da capital, o 
acréscimo foi de 20%, sendo de 1.310 
vagas ofertadas, em 2015, para 1.576 
vagas ofertadas em 2019. Quanto aos 
Campi do interior do Estado,  no  ano de 
2015 foram ofertadas 1606 vagas, e 1.840 
vagas em 2019 (crescimento de 15%). De 
forma explícita, essa ampliação de vagas 
no ensino superior, sobretudo no interior  
do  Estado, vem contribuindo com a 

formação de profissionais necessários 
ao  desenvolvimento socioeconômico 
regional de forma direta em 16 
municípios onde há Campus da UEPA, 
e de forma indireta em 119 municípios 
de 11 das 12 Regiões de Integração. 
Importante evidenciar que:

GESTÃO DO CONHECIMENTO

Fonte: Uepa, 2019.
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No âmbito da pós-graduação, a 
especialização em nível lato sensu implantada 
em Belém, no Centro de Ciências Sociais e 
Educação (CCSE) destina-se a profissionais 
que atuam no ensino e aprendizagem de 
crianças com transtorno do espectro autista. O 
curso visa à implantação da Clínica-Escola de 
Autismo, iniciativa voltada ao atendimento 
especializado e à formação docente com foco 
na educação inclusiva. Nos próximos anos, será 
estendida aos campi de Marabá e Santarém.

Na modalidade stricto sensu foram 
viabilizados dois cursos com ênfase 
na realidade amazônica, quais sejam: 
Mestrado em educação e ensino de 
ciências, e doutorado em ensino em 
saúde na Amazônia. A promoção da 

política indigenista, com a participação das 
Universidades Associadas do Estado 
do Pará, viabilizou a qualificação de 
professores graduados indígenas e o 
Mestrado em Educação Escolar Indígena.

Como resultado da parceria da 
Universidade Estadual e o Instituto Confúcio, 
cinco alunos foram aprovados na prova de 
proficiência em Língua Chinesa – HSK, 
com concessão de bolsa estudantil para 
cursar a Universidade Norma de Shandong, 
na cidade de Jinan, China. Na ótica da 
política de apoio estudantil foram atendidos 
668 discentes com bolsas para assistência 
estudantil, monitoria e apresentação de 
trabalhos acadêmicos.

Ressalta-se a formação de novos 
profissionais pela UEPA, com a conclusão 
da primeira turma de medicina no Campus 
de Marabá. Dos quatro cursos ofertados no 
Estado por universidades públicas, três 
são oferecidos pela Uepa, sendo 9,8% 
destas vagas ofertadas fora da capital, nos 
municípios de Santarém e Marabá.

Implantado em 2019 com a finalidade 
de expandir o ensino superior no Estado, o 
Programa “Forma Pará” ofertou 918 vagas 
para os cursos de graduação em Engenharia 
Civil, Serviço Social, Educação Física, História, 
Turismo, Administração e Direito. Os cursos 
foram disponibilizados nos municípios 
de Redenção, Curuçá, Benevides, Belém/
Mosqueiro, Goianésia do Pará, Tucuruí, 
Bagre, Gurupá, Melgaço, Augusto Corrêa, São 
João de Pirabas, Viseu e Mocajuba.

O Programa foi viabilizado por meio 
de convênios entre a Secretaria de 
Estado de Ciência, Tecnologia e Educação 

Profissional e Tecnológica (SECTET) e 
Universidade Federal do Pará (UFPA), 
Universidade Federal do Sul e Sudeste 
do Pará (UNIFESPA) e a Uepa, além de 13 
prefeituras municipais. 

O respeito à diversidade e a 
potencialização da educação inclusiva 
orientaram a oferta de 30 vagas para 
graduação na modalidade de Ensino à 
Distância (EaD), garantindo que 50% das 
vagas fossem destinadas para pessoas 
com deficiência auditiva. Destaca-se 
que Universidade Estadual é o único polo 
universitário que integra o Instituto de 
Ensino de Surdos (INES), com a oferta de 
vagas para as novas turmas do curso de 
Pedagogia Bilíngue.

EDUCAÇÃO SUPERIOR
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ENSINO E APRENDIZAGEM DE 
CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA
QUALIFICAÇÃO DE PROFESSORES GRADUADOS INDÍGENA 

 E O MESTRADO EM EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA
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Com 94 grupos de pesquisa, destacam-
se os estudos do Grupo de Pesquisa, 
Tecnologia e Inovação para a Indústria de 
Alimentos (TECINOVA) no campus UEPA/
Cametá. Dentre os estudos, a goma extraída 
do buritizeiro, espécie da flora amazônica, 
é uma alternativa viável ao uso de gomas 
industrializadas. São esforços científicos 
gerados na academia e que constituem 
elos importantes entre o conhecimento e o 
desenvolvimento sustentável.

O Programa Bolsa Pará, coordenado pela 
SECTET/FAPESPA disponibilizou investimentos 
de R$ 3,8 milhões para o fomento de bolsa 
de estudos para programas de pós-graduação 
(mestrado e doutorado) e iniciação cientifica.

Em 2019, foi inaugurado no Centro de 
Ciências Naturais e Tecnologia (CCNT), 
espaço de fomento à tecnologia e proteção 
intelectual, com o objetivo de estimular a 
produção intelectual, o empreendedorismo 
e a pesquisa com base científica e 
tecnológica. A aplicação do investimento 
de R$450 mil, oriundo do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) e da agência do 

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Comunicações (MCTIC) beneficiará, 
sobretudo, as ações do Núcleo de Inovação 
e Transferência de Tecnologia (NITT) e da 
Rede de Incubadora de Tecnologia (RITU). 
Além disso, o Espaço Empreender está 
estruturado com laboratório Concept, 
espaço de coworking, 4 salas de incubação 
de empresas e mini-auditório com 
capacidade para 58 pessoas.

No campus de Altamira, em 2019, foi 
inaugurado espaço com 8 laboratórios 
(Microbiologia, Farmacologia, Anatomia 
Humana, Semiotécnica, Qualidade 
Ambiental, Matemática, Esforço Resistido 
e Informática), com recurso proveniente 
do Plano de Desenvolvimento Regional 
Sustentável do Xingu, cujo escopo é 
implementar políticas públicas e iniciativas 
da sociedade civil para promover o 
desenvolvimento sustentável e a melhoria da 
qualidade de vida. Destaca-se o investimento 
na ordem de R$ 2,2 milhões para aquisição 
de equipamentos aos laboratórios, veículos 
e estruturação (acessibilidade, refrigeração 
e estacionamento) que possibilitou a 
implantação do curso de Enfermagem, 
com a oferta de 20 vagas, no município.

Destaca-se a premiação do aluno 
André Valente (Medicina) e do estagiário 

Daniel Nascimento no XV Congresso da 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia Regional Pará (SBOT-PA), 
em projetos desenvolvidos na linha de 
pesquisa de microcirurgia. Esses prêmios 
ressaltam a importância do laboratório 
de cirurgia experimental da UEPA, com 
reflexos diretos nas condições de ensino e 
de pesquisa.

Como exemplo da aproximação entre 
ensino, pesquisa e extensão, 2 sistemas de 
tratamento de esgoto foram entregues na 
comunidade de micros produtores rurais 
de Barreirão, no município de Castanhal. 
O projeto foi desenvolvido no curso de 
Engenharia Ambiental e selecionado pelo 
Edital de Patrocínios - 2018 do Banco da 
Amazônia (BASA). As estações alternativas, 
compostas por tanque séptico, filtro 
anaeróbio e sumidouro, reduzem em 80% a 
contaminação por matéria orgânica no solo e 
nos lençóis freáticos.

Em 2019, o retorno do conhecimento 
e investimentos à sociedade foi traduzido 

no acesso de 11.525 pessoas atendidas 
em 110 projetos de extensão nas áreas 
de saúde, educação, atendimento 
socioeducativo, assim como nas visitações, 
sobretudo de alunos e professores ao 
Planetário do Pará, totalizando 36.690 
pessoas. Dentre as parcerias, destacam-se 
o SESC/PA; Instituto Ambient; Fundação 
de Atendimento Socioeducativo do Pará 
(FASEPA) e Fábrica Esperança.

Em 2019, no Campus de São Miguel do 
Guamá foi inaugurada a brinquedoteca 
“Prof. Maria Edinir Alves Bezerra”, com 
a finalidade de fomentar laboratório de 
socialização para atividades coletivas e lúdicas 
na comunidade, além de incentivar o diálogo 
com escolas da rede pública do município.

No campo da educação musical, a 
Fundação Carlos Gomes (FCG) ofertou 
24 vagas para o curso de bacharelado 
em música, o qual tem como principal 
objetivo garantir a qualidade, o acesso e a 
permanência do aluno com vistas à formação 
técnica e profissional em nível superior. O 
processo seletivo ocorreu em duas etapas, 
sendo ofertadas vagas para habilitações de 
instrumento, canto, composição e arranjo, 
além de regência de bandas.
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11.525 PESSOAS ATENDIDAS, 
EM 110 PROJETOS DE EXTENSÃO

NAS ÁREAS DA SAÚDE,
EDUCAÇÃO E ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO

DO PROGRAMA BOLSA PARÁ
R$ 3,8 MILHÕES
INVESTIMENTOS DE 
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Com o propósito de alterar as 
condições educacionais do Estado, as 
intervenções da educação superior 
nos próximos exercícios alinham-se às 
diretrizes voltadas ao conhecimento e ao 
desenvolvimento sustentável. 

A ampliação de vagas será orientada 
pelas estratégias e modalidades dispostas 
nos planos estaduais e impulsionada pelo 
Programa Forma Pará, com cerca de 4 mil 
novas vagas em quatro anos. Essas vagas 
proporcionarão o incremento de 23,53%, 
em relação a 17 mil atualmente ofertadas 
pelas instituições de ensino superior, 
atenuando a pressão da demanda de 
250 mil inscritos anualmente no Exame 
Nacional do ensino Médio (ENEM). 

A oferta de cursos de graduação e de pós-
graduação terá linhas de pesquisa vinculadas 

às potencialidades em áreas estratégicas 
para o desenvolvimento do Estado.

Assim como compromissos 
regionalizados, serão 16.952 vagas de 
graduação em todas as regiões nas 
modalidades presencial e a distância 
(EaD), e 120 vagas de pós-graduação 
nas regiões Baixo Amazonas, Carajás 
e Guajará.  A garantia da produção e a 
difusão do conhecimento fomentarão o 
desenvolvimento de 1.170 projetos e ações 
de ensino, pesquisa e extensão.

Para o desenvolvimento de projetos 
inovadores e multidisciplinares será 

implantado, em 2020, o Laboratório de 
Cadeias Produtivas e o Laboratório das 
Águas no Parque Tecnológico de Belém. 
Serão iniciativas importantes para estudos 
e pesquisas referentes à identificação de 
potencialidades econômicas e, ainda, para 
subsídio aos projetos voltados à saúde e 
qualidade de vida. 

O incentivo à pesquisa será ampliado 
pelo Programa Bolsa Pará, com recursos 
programados para os próximos anos 
em torno de R$ 49 milhões destinados 
à concessão de bolsa de mestrado, 
doutorado e iniciação científica. 

A garantia da infraestrutura física e 
logística para o ensino, pesquisa e extensão 
será focada na construção, reforma e 
aparelhamento de 24 unidades da UEPA 
em 11 regiões com polo da UEPA, com 
investimentos programados em torno de R$ 
263,7 milhões para os próximos quatro anos.

A expansão da educação superior 
atenderá a construção de Campus da 
UEPA em Ananindeua e, ainda em 2020, 
com convênio finalizado, serão iniciadas 
as obras para construção do prédio do 
Campus em Parauapebas. Nesta região, 
a obra garantirá a oferta dos cursos de 
graduação em Matemática, Ciências 
Biológicas e Engenharia de Software, 
além de cursos de pós-graduação com 
mestrados em Ciências Ambientais e 
Ensino de Matemática e especializações 
(latu sensu) em áreas da Gestão Pública, 
Educação, Saúde e Psicologia.

MAIS VAGAS NAS 
UNIVERSIDADES. 
MAIS CONHECIMENTO 
E DESENVOLVIMENTO 
PARA O PARÁ. 

16.952 VAGAS DE GRADUAÇÃO
EM TODAS AS REGIÕES NAS 

MODALIDADES PRESENCIAL 
E À DISTÂNCIA (EAD)

CONSTRUÇÃO DE CAMPUS 
DA UEPA EM ANANINDEUA 

E EM PARAUAPEBAS

EDUCAÇÃO SUPERIOR
GESTÃO DO CONHECIMENTO
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O PARÁ ESTÁ DE VOLTA 
AO TRABALHO. E COM 
MÃO DE OBRA CADA 
VEZ MAIS QUALIFICADA.

As bases estruturantes para o 
desenvolvimento sustentável passam 
necessariamente pelo conhecimento, 
produção e governança. Nesse contexto, a 
educação profissional e tecnológica favoreceu 
a formação do trabalhador, não unicamente 
para o domínio de técnicas necessárias ao 
exercício profissional, mas para sua formação 
com vistas à inclusão social e ao exercício da 
cidadania efetiva. 

Em 2019, por meio do Programa 
Educação Profissional e Tecnológica, o Estado 
aportou investimento de R$11,9 milhões em 
ações de educação profissional e tecnológica, 
com aplicação direta na formação do 
trabalhador voltada à inserção e 
manutenção do trabalhador no mercado 
de trabalho, no empreendedorismo e nas 
demandas do setor produtivo.

A fim de melhorar a eficácia 
governamental, destaca-se aporte de 
recursos estaduais e federais (PAR-SEMEC), a 

implantação e modernização de laboratórios 
em dezenove escolas da Rede de Escolas de 
Ensino Técnico do Estado do Pará (EETEPA), 
gerida pela SEDUC. 

Na área da Educação Profissional, de 
nível médio, foram atendidos 22.529 
alunos nas modalidades de ensino 
subsequente, concomitante e Cursos 
de Formação Inicial e Continuada (FIC), 
além de 9.161 alunos da Educação Básica. 

Tailândia
Paragominas

Santarém

Itaituba

Monte Alegre
Oriximiná

Cametá
Belém

CastanhalBenevides
Salvaterra

Santa Izabel

CuruçáBragançaVigia
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Esse atendimento foi realizado pelas 
EETEPAs, composta de 29 unidades de ensino, 
em 08 regiões de Integração localizadas em 
16 municípios: Belém (13), Marituba (1), 
Benevides (2), Bragança (1), Cametá (1), 
Tailândia (1), Santarém (1), Monte Alegre 
(1), Oriximiná (1), Castanhal (1), Curuçá (1), 
Santa Izabel (1), Vigia de Nazaré (1), Itaituba 
(1), Paragominas (1) e Salvaterra (1).

Dentre as demandas locais apropriadas 
à formação profissional foram ofertados 
os cursos de Informática, Administração, 
Comércio, Marketing, Logística, Secretariado 
Escolar, Alimentação Escolar, Multimeios 
Didáticos, Enfermagem, Nutrição e Dietética, 
Podologia, Vigilância em Saúde, Manutenção 
e Suporte em Informática, Design de 
Interiores, Hospedagem, Eventos e Segurança 

do Trabalho. Além disso, com objetivo de 
garantir a aprendizagem e absorção ao 
mercado de trabalho, foram celebrados 
cerca de 250 acordos para estágios, em 
empresas privadas, universidades, órgãos de 
pesquisa e fomento (UFRA, UFPA, IFPA, UEPA, 
EMBRAPA, SENAR) e ações integradas com as 
demais instituições governamentais como 
Emater e Sedap. No âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica, a oferta de cursos 
de formação  e  qualificação  profissional 
foi garantida com recursos estaduais e 
convênios firmados com o Sistema S (SENAI, 
SENAC,  SENAR), com conteúdos alinhados às 
potencialidades do setor produtivo local e à 
criação de novas oportunidades de emprego 
no estado do Pará. Após levantamento de 
demandas foram  realizados 74 cursos, 

beneficiando 2.370 alunos, em 8 Regiões 
de Integração e 22 Setores de Atividades.

Dentre as ações de qualificação efetivadas, 
destaca-se o curso técnico Têxtil, realizado no 
município de Castanhal, em parceria com 
a Companhia Têxtil de Castanhal, com 40 
pessoas residentes no próprio município, 
em condições de formação técnica e 
empregabilidade local.

Em atendimento ao Programa “Territórios 
da Paz”, implantado nas áreas com elevados 
índices de criminalidade e desigualdade 
social, a realização de 60 cursos de qualificação 
profissional beneficiou diretamente 2.118 
alunos dos municípios e respectivos 
bairros: Ananindeua (Icuí); Belém (Benguí, 
Cabanagem, Guamá, Jurunas e Terra Firme) 
e Marituba (União).

Tendo como referência o Programa 
Estadual de Qualificação do Turismo 
(PEQTUR), foram atendidas 263 pessoas dos 
municípios integrantes das regiões Baixo 
Amazonas, Carajás, Guajará, Lago de Tucuruí, 
Marajó e Xingu, em parceria com o SENAC, 
SENAR, IDEFLOR-BIO, EMBRAPA, Grupamento 
de Bombeiros Militar (GBM) e Secretarias de 
Turismo dos municípios envolvidos.

Destacam-se os resultados do projeto 
Condutor de Trilhas e Caminhadas, que 
objetiva levar conhecimentos específicos 
aos participantes, habilitando-os a atuarem 

como condutores de trilhas em suas próprias 
comunidades. Em 2019, foram capacitadas 
55 pessoas nas seguintes Unidades de 
Conservação: Parque Estadual do Utinga- 
PEUT (Belém); Refúgio de Vida Silvestre 
(REVIS) - Tabuleiro do Embaubal e na Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável (RDS), em 
Vitória do Souzel (Senador José Porfírio); com 
o apoio do IDEFLOR-Bio, SEBRAE-PA, Batalhão 
de Polícia Ambiental e Secretaria Municipal 
de Turismo de Senador José Porfírio. 

Com foco no turismo receptivo, o 
projeto “Hospitalidade Turística” é 
realizado nas Unidades de Conservação 
(UCs) e nas comunidades tradicionais. Nas 
etapas de sensibilização e qualificação 
específica foram atendidas 132 pessoas 
nos seguintes municípios inseridos no 
Projeto Trilhas e Caminhadas: Goianésia 
do Pará, Monte Alegre e Parauapebas. Esse 
resultado foi fruto da parceria com o Sistema 
Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), 
Instituto de Desenvolvimento Florestal 
(IDEFLOR-Bio), Secretaria Estadual da 
Fazenda e secretarias municipais de Monte 
Alegre e de Parauapebas. A implementação 
do projeto impactou positivamente nas 
comunidades tradicionais, uma vez que 
alguns participantes já atuam como 
empreendedores, facilitando a oferta e a 
qualidade dos serviços oferecidos aos turistas. 
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Tapajós

Araguaia

Tucuruí
Xingu

Guajará
Baixo Amazonas

Tocantins

Rio Capim

Carajás

Marajó

Rio Caeté
Guamá

1 SETOR:
Saúde e estética.

1 SETOR:
Saúde e estética.

1 SETOR:
Saúde e estética.

12 SETORES
Açaí, agricultura e 
controle e processos 
industriais

6 SETORES
Automobilístico, 
gestão & negócio, 
grãos, Recursos 
Naturais, saúde & 
estética e serviços.

5 SETORES
Alimentício, gestão 
& negócio, saúde & 
estética, serviços e 
turismo & gastronomia.

08 SETORES
Agricultura, 
automobilístico, 
construção civil, gestão 
& negócio, pecuária, 
serviços, moveleiro e 
turismo & gastronomia.

3 SETORES: controle e 
processos industriais, 
produção alimentícia e 
saúde & estética.
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Interligada entre os campos do 
conhecimento, mercado de trabalho 
e renda, a educação profissional e 
tecnológica será priorizada em todos os 
níveis com recursos programados em 
torno de R$ 36.4 milhões e atendimento 
de 101.000 pessoas até 2023. 

O fortalecimento da Rede Estadual 
das Escolas Tecnológicas ampliará a 
formação do ensino médio com ênfase 
na profissionalização concomitante e pós-
médio, mediante a conclusão das escolas 
tecnológicas em andamento nas regiões 
Araguaia, Carajás, Marajó, Rio Capim 
Tapajós e Tocantins, o que permitirá a oferta 
de novos cursos. Em 2020, com a entrega 
das escolas em Santana do Araguaia, 
Xinguara e Breves serão ofertadas mais 

4.320 vagas. No próximo período serão 
35.745 vagas ofertadas nas modalidades 
subsequente e concomitante.

A oferta de cursos profissionalizantes ou 
tecnológicos será ampliada pelo conjunto 
de instituições estaduais (SEDUC, SECTET, 
UEPA e FCG) com recursos extensivos a 
todas as Regiões de Integração. Destaca-se 
a diversificação de cursos tecnológicos de 
nível superior em parceria com instituições 
de ensino situadas nas regiões Carajás, 
Tapajós, Baixo Amazonas e Marajó, 
garantindo maior acesso à população a 
novos patamares educacionais. Serão 
formados no âmbito da educação 
tecnológica cerca de 1.600 profissionais e 
qualificadas 64.136 pessoas em ações de 
qualificação e aprimoramento profissional.

A implantação da Educação Profissional na modalidade EAD - Educação Profissional sem 
Fronteiras, prevê o aperfeiçoamento profissional e a ampliação da capacidade de inovação, 
com oferta de cursos nas modalidades presencial e à distância, programada com base 
nas demandas territoriais, ampliando o número de pessoas qualificadas e preparadas aos 
desafios contemporâneos do mercado de trabalho.  

A educação profissional como acesso 
ao mundo do trabalho será integrada 
aos programas de geração de renda e 
cidadania. Assim, por meio dos programas 
intersetoriais como Turismo, Cultura e 
Pará Paz, serão ofertados cursos, ações 
e oficinas em acordo com as demandas 

da economia criativa, economia solidária 
e empreendedorismo social. Serão 
pessoas beneficiadas em todas as regiões 
do Estado, que, em conexão às demais 
políticas públicas, terão ampliadas suas 
oportunidades de inserção social e 
qualidade de vida.

AGORA O PARÁ 
TEM UM GOVERNO 
QUE NÃO FICA DE 
BRAÇOS CRUZADOS 
QUANDO O ASSUNTO 
É GERAR TRABALHO.

Tapajós

Araguaia

TucuruíXingu

Guajará
Baixo Amazonas

Tocantins

Rio Capim

Carajás

Marajó

Rio Caeté
Guamá

Salvaterra
Breves

Santarém
Monte Alegre
Oriximiná

Paragominas
Tomé-Açu

Parauapebas

Cametá
Tailândia
Barcarena

Itaituba
Novo Progresso

Altamira

Anísio Teixeira
Paes de Carvalho
IEEP
Deodoro de Mendonça
EETEPA Dr. Celso Malcher
Salesiana do Trabalho
Francisco Nunes
EETEPA Icoaraci
Aristides Pirovano
Juscelino Kubitschek

Castanhal
Curuçá
Santa Izabel
EETEPA Vigia

Redenção
Santana do Araguaia
Xinguara

Em construção
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